
GAZETA DE COIMBRA de 13 de Novembro de 1926 
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Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets 

vam, do lugar da Preza, fregue-
sia da Ega, desta comarca, em 
audiência de policia correcional, 
pelo crime de ofensas corporais 
em Maria de Jesus Lourenço, do 
mesmo lugar. 

Na discussão da causa, pro-
vou-se o crime pelo que o réu 
foi condenado na pena de 4 me-
ses, de prisão correcional, 20 
dias de multa a 3$00 por dia e 
em 300$00 de Imposto de Jus-
tiça. 

Foi advogado de defesa o 
ilustre causidico, sr. dr. João 
Bacelar. — C. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

S e g u r o s maritimos, terrestres , tumultos, gréves, cr is 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 

Armazém e escritorio: R U A DA S O T A , 6, e R U A DO fOíie, l. 
Agente e depositário óa casa José óa Silva Maia §> C.a, L.óa 

Banheiras de ferro esmaltado, louças sanitarias, azulejos, fa-
bricação inglesa. Bombas de todos os sistemas e para todos os 
fins. Ferro em todas as dimensões para construções de cimento 
armado. Chapa de ferro em todas as dimensões. Tubos de ferro 
galvanisado e acessorios, torneiras para agua, gaz e vapor. Ma-
deiras do Brasil. 

Ropres8!!ianlo da caso QEGOPPET, Lda. 
Maquinas e aparelhos industriais para todas as industrias. Ferra-
mentas, correias, motores a gaz pobre, gazolina, oleos e elétricos. 

Representante da industriai F O Z Arouce 
Madeiras aparelhadas e em bruto, solho, forro, roda pés, alizares^ 
ripa, fasquia e molduras. 

Mar t ins Ribeiro, Scrs, 
R. Visconde da Luz, 71-1.' José Maria da Gama 

Borreiss âe couro, Mistas, pOíe ile camelo, saachos 
Detroit e siesiriiirosíorite meles. 

LARGO DO POÇO, 11-1° — COIMBRA 

^ 0E 

F I D E L I D A D E 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em va 

rios estilos. 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços S M 1C3E 

Séde em Lisboa 
Ctnispoaiialt is Coimbra: 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue. não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
S a b õ e s c sabonetes , Formulário completo, 
Vinhos compostos, idem 
Cerve jas — Processo alemão — idem 
Refr igerantes , formulário completo. . 

ETC, ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a r ec l a r ações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, . n a Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

20$00 
20S00 
15$00 
15$00 

P a r a homem e senhora 
E Â S Ã M M L , M . - M M \ M ^ A M M V E I A ] P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ej<posi;ão do'Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e dc maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hijos. 

A.' venda em iodas as c a s a s de f e r r agens e de 
mater ia is de construção. 
Representante cm Coimbra: |0gQ S. FIS FOFLSSCFI BÂFSÍA 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOL IC ITADORES 

Rua F e r r e i r a Borges , 96-2." — COIMBRA 
• ' í • 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e rep arlições públicas. 

fA Gazeta óe Coimbra en 
tra-se á venda em varias ta 

carias e quiosques desta ci 
CONDEIXA, 9-11-926.—Res-

pondeu ontem no Tribunnl Judi 
ciai desta vila, Manuel Cristo 



GAZETA DE C O I M B R Ã de 27 de Novembro de 1926 a 

Aluga-se uma sala grande 
para escritorio ou 

armazém, no Pateo da Inquisi-
ção n.o 25-2.o andar. X 

f l j a n n alemão, vertical, vende-
r l U l l U se por 3:500$00, na Rua 
Antero do Quental, 42. X 

M l f f l n n do Liceu. Dá-se co-
n l l l l l U u mida a dois em casa 
de familia séria. Montes Cla-
ros S. V. X 

Angariadores 
Boa comissão, 

ra Borges, 68-2.o. 

de seguros, 
precisa-se. 

Rua Ferrei-
2 

Arrenda-se 
quina para fazer tijolo, barreiro, 
telheiro e terrenos anelos. Tra-
ta-se em Coimbra com Antonio 
Mizarela, Olivais; na Louzã com 
loão Lemos. 1 

ja-se ao seu proprietário na mes-
ma rua n.o 49, Coimbra. 
f l n l n n curte, tinge, limpa, con-
t u l u U fecciona e transforma 
toda a qualidade de peles para 
agasalho. Rua Ferreira Borges, 
68-2.0. q -s 

a-se 

Arrenda-se 

uma casa aca-
bada de cons-

truir com 10 divisões, casa de 
banho e dispensa, sita na rua 
do Quebra Costas. Para tratar, 
Beco da Imprensa, n.o 2. 3 

Primeiro andar 
e águas furta-

das, com amplas salas, próprias 
para qualquer club ou associa-
ção no Largo do Poço. 

Uma loja na Rua da Figuei-
ra da Foz, própria para comercio. 

Uma loja no bairro de Santa-
na própria para comercio. 

Tratar com Panificação de 
Coimbra, L.da, Largo do Poço. 

flfltatifnç com luz elecrica, alu-
U I I O l l l l u gam-se na Rua dos 
Militares n.o 44, para casal ou 
cavalheiro decente; também se 
recebem pensionistas. 

Fica proximo da Universida-
de e Hospital. 3 

OBlíâffí lC bons, alugam-secom 
«fUlSI lUd ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Mo ó is ta. X 

OílSIFfíS^ Àlugam-se a estu-
IgUUlibt f dantes em casa de 
toda a respeitabilidade. 

Nesta redacção se diz. 1 

ordados á máquina e á 
mão;ej<ecutam-se 

com perleição e também se le-
ciona. 

Pont-á-jour a 40 centavos o 
metro. 

Rua Eduardo Coelho, 96. 15 
*~*M*ammmm—— • • i • ' • ——— ••• 

Vende-se por 22.000$00 
situada num dos locais 

mais belos da Cumeada. 4 
A tratar com José Alves Va-

lente, cartorio do Dr. Nunes Cor-
reia, (notário). 
P a n a Aluga-se na Estrada da 
M l d l l Beira, n.o — 
ir:a-se com o 
Mercearia, n.° 43. 

de rendimento que 
consta de um belo so-

lar com muitas divisões, casa 
para feitor e seleiro situada em 
um dos Vales mais pitorescos 
desta cidade. 2 

A tratar com José Alves Va-
lente, cartorio do Dr. Nunes Cor-
reia, (notário). 

75, r|c, infor-
sr. Baptista, na 

1 

f ^ r v Arrendam-se 2 andares 
UuuSl separados em S. Sebas-
tião — Olivais. 

Renda em conta. 
Para tratar com Cezar Ante-

ro, no mesmo sitio. 4-a 
f t í j « Q « no passo de nivel do 
UUtJUlI Calhabé, vendem-se ou 
arrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

precisa-se com 
[urgência, de meia 

idade, para casa respeitável. 
Nesta redacção se diz. 

b n w n D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
u l l i u U Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91" 

M o 
trai. 

de meza precisa-se 
na Pastelaria Cen-

X 

P r j a i l n oferece-se para res-
f h l l l l u u tauranle, ou casa par-
ticular, sabe cosinhar. 

Rua do Guedes, 2-2.o. 
precisa-se para todo 

i t f i t m u t a o serviço, na Rua do 
Borralho, 15. 3 
Ereada 
Dactilograio é t t 
Praça 8 de Maio, 21. Coimbra. 

f&infgnirift Émpresta-se sobre Ulllfiiyif O letra ou hipoteca. 
Avenida Sá da Bandeira n.° 

24-i.o. 

njsreiado 
mercial ou para desenho orna-
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

apegado com pratica de 

Companhia dos Caminhos k Feiro 
T t a l f a r i Q trespassa-se em bom 
r a i l f l l i d local. Tratar Rocio 
de Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de Novembro de 1891 

D f l f l a r i a Arrenda-se a antiga 
r U l i a i l l ! padaria da Rua do| 
Correio. Quem pertender diri-

Exploração 

Precisam-se dois, 
independentes, na 

Baixa, para casal. Carta á reda-
cção, ás iniciais L. C. 1 

no l.o andar da casa 
n.° 68 da Rua da Fi-

gueira da Foz, arrenda-se. 
Para ver e tratar na mesma 

casa e todos os dias. X 

finita 

D í f f l í i 7 P a r a e s c r ' t o r ' ° de pro-
K U p i l l l curadoria, precisa-se. 
Prefere-se quem saiba escrever á 
maquina, e tonha algumas habi-
litações. Rua Ferreira Borges. 
96, 2.0. X 
T n r m n n c Vendem-se dois no 
I c l l t i l i U l J Bairro de S.José, 

com frente para o Penedo da 
Saudade. 

Trata-se com o dr. Alves Cor-
reia, advogado, rua Visconde da 
Luz, 8 1.°. X 

T í i m a - c o t r e s P a s s e ° u a iu* 
l U H l i r W ga-se mercearia, ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com'condições a V. 

:agulha, Couraça de Lisboa, 95. 
um armazém 
com cliente-

a, numa das melhores ruas da 
baixa. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 
casa com 12 divi-
sões, em Coimbra, 

para dois moradores, junto ao 
electrico. Preço 50 contos e fa-
cilita-se o pagamento. 

Informa Domingos Belo, ter-
reiro da Pela, 7 (á rua da Trin-
dade). X 

grande casa perto 
da Universidade, 

proprio para habitação, colégio 
ou hotel. 

Informa, Domingos Belo, Ter-
reiro da Pela, 7, á Rua da Trin-
dade. X 

um cofre grande 
com duas portas, 

uma máquina de escrever marca 
UNDERWOOD. 

Três aparadores em pinho. 
Uma semi-fi^a Lanz de 40 

HP., em estado de nova a traba-
Ihar. 

Um motor Crossley de 10 HP, 
a gasolina podendo ser transfor-
mado para gás rico ou pobre. 

Tratar com fábricas Triunfo. 

A V I S O 
Pelo presente se faz publico 

que até ao dia 2 de Dezembro, 
pelas 13 horas, esta Companhia 

'receberá propostas, em carta fe-
chada, dirigidas ao Engenheiro 
Chefe da Exploração, em Lisboa, 
estação de Santa Apolonia, pare 
a venda, desde 1 de Janeiro até 
31 de Dezembro da 1927, de 
agua, frutas, óôces, tabacos, 
café e refrescos nas estações*e 
apeadeiros abaixo indicados, ad-
vertindo-se. porem, que nas es-
tações da linha de Cintra só é 
permitióa a venóa óe agua, 
óôces. frutas e tabacos: 

Sete Rios. Rego, Cheias, Bra-
ço de Prata, Olivais, Sacavém, 
Povoa, Alverca, Alhandra, Vila 

:Franca, Carregado, Azambuja, 
Reguengo, Morgado, Muge, Ma-
rinhais, Agolada, Coruche, Quin-
ta Grande, S, Torquato, Lavre, 
Canha, Sant Ana, Vale de Santa-
rém, Santarém, Vale de Figuei-
ra, Mato de Miranda, Torres 
Novas, Lamarosa, Paialvo, Chão 
de Maçãs, Caxarias, Albergaria, 
Vermoil, Pombal, Soure, Vila 
Novo d'Anços, Formoselha, Pe-
reira, Taveira, Coimbra B, Coim-
bra, Souzelas, Mealhada, Mogo-
iores, Oliveira do Bairro, Ca-
cia, Quintans, Estarreja, Avanca, 
Ovar, Esmoriz, Espinho, Granja, 
Valadares, General Torres, Gaia, 
Barquinha, Tancos, Praia, Tra-
magal, Abrantes, Bemposta, Pon-
te de Sôr, Chança, Mata, Crato, 
Assumar, Santa Eulalia, Cunhei-
ra, Peso, Castelo de Vide, Mar-
vão, Campolide, S. Domingos, 
Cruz da Pedra, Bemfica, Buraca, 
Amadora, Queluz, Barcarena, 
Cacem, Mercês, Sabugo, Pedra 
Furada, Mafra, Malveira, Pero 
Negro, Dois Portos, Runa, Tor-
res Vedras, Ramalhal,' Outeiro, 
Bombarral, S. Mamede, Óbidos, 
Bouro, S. Martinho, Cela, Vala-
do, Martingança, Marinha Gran-
de, Monte Redondo, Guia, Lou-
ciçal, Telhada, Amieira, Verride, 
Lares, Fontela. Alcantara Terra, 
Alcântara Mar, Alferrarede, Mou-
riscas, Alvega, Belver, Barca de 
Amieira, Fratel, Rodam, Sarna-
das, Castelo Branco, Alcains, 
Lardosa, Castelo Novo, Alpedri-
nha, Vale de Prazeres. Penama-
cor, Alcaide, Fundão, Alçaria, 
Tortozendo, Covilhã, Caria, Bel-
monte, Benespêra, Sabugal. Car-
valhosas, Ceira, Trémoa, Àlma-
laguez, Miranda do Corvo, Pa-
drão, Louzã, Monte Real. 

São prevenidos os proponen-
tes de queí 

l.o — No involucro das pro-
postas, além do endereço, devetá 
indicar-se o seguinte; Propovta 
para a venóa óe agua e frutas. 

2.o — As propostas deverão 
estipular claramente o preço 
fixo oferecido para a venda até 
31 de Dezembro de 1927, cousi-
derando-se nulas e de nenhum 
efeito as que se apresentarem 
fóra destas condições. 

3.o — As demais condições 
|estão patentes na Secretaria da 
'Exploração, em Lisboa e nas es-
tações acima indicadas. 

Lisboa. 1 de Novembro de. 
1 9 2 6 . - 0 Director Geral da Com-
panhia, Ferreira óe Mesquita. 

I a Pstilisoção 
Pelo tribunal comercial da 

primeira vara, da comarca de 
Coimbra, cartorio do escrivão do 
2.o oficio, corre seus termos num 
processo de falência de Alfredo 
Tavares, comerciante, que foi no 
bairro e freguesia de Santa Cla-
ra, aros desta cidade; e pelo 
mesmo processo correm éditos 
ie oito dias, a contar da segun-

da e ultima publicação deste 
anuncio, citando todos os credo-
res do mesmo lalido, para den-
tro de cinco dias, depois de fin-
do o praso dos éditos, dizerem 
o que se lhes oferecer com res-
peito ás contas apresentadas 
pelo administrador da massa 
Manuel da Silva Rocha Ferrei-
ra, contas que estão patentes do 
cartorio competente para serem 
examinadas. 

O escrivão do 2.o oficio, Joa-
quim Alves óc Faria. 

Verifiquei a exactidão 
0 Juís Presidente do tribu-

nal comercial da l.a vara, Abilio 
òe Anóraóe. 

varia, gravataria, retrosaria, rniu-
oexas e pastelaria, oferece-se, 
não se importa de ir para fóra. 
Dá fiador e abonação. 

Dirigir carta a Manuel Fer-
'•^itdes, Beco da Amoreira, 11, 
Coimbra. 

implicações s s s r d 
ihnga pratica de ensino, leciona 
otx explica as disciplinas dos Li-
ceue. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio, 
TU' 20. 
1117 W1ZARD, vende-se uma 
f i t l l i instalação completa com 3 
•candieiros, em bom estado, pro-
ipria para palacete, club ou casa 
oomercial de vila ou aldeia. 

Trata-se com Gaudêncio Car-
doso, Calhabé, Coimbra. 4 

de roupas brancas e 
vestidos oferece-se, 

para trabalhar em casas parti-
culares. Travessa de Montarroio 
n.o 15. X 
M í S f f ó d a Executa rn-se yesti-
l l I U U l â l U dos de senhora e 

icreança «com perfeição e rapidez 
» preços módicos. 

Rua Fernandes Tomaz n.o 72. 
,Geoi *«na pira. 

Venden-se insuas em par-
celas, no Loreto, 

para tratar com José Fernandes 
Martins, Bairro de S. José, 8. 2 

45.000S00 por hipoteca, ju-
ros em boas condições, 3 

A tratar com José Alves Va-
lente, cartorio do Dr. Nunes Cor-
reia, (notário). 

« f t n f f K ! Emprestam-se no 
OU lUl l l l l tS todo ou em trac-
ções. Informa o notário desta 
cidade, Dr. Jaime da Encarna 
ção.' 3 
01 í l ô í i n dá-se pensão e quar» 
U l U ^ U U to mobilado, a estu-
dantes e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção. 

a p i d a m e n t e d c b £ í g m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

W o í d e e s - T e s s e s 

Percp.ectiya, desenho, agua-
rela. lições teoricofc K p ^ j e a s 

sessões oo natural. 
Rua da Sofia, 54, 2A 3 

[ e u p a i a k i C e i t a i e h m 
iií'. i t j 

Nos termos do artigo 19 do 
Decreto com força de lei, de 3 
de Novembro de 1910, se faz pu-
blico que, por sentença de 16 
de Abrii dr» corrente ano, que 
transitou e..t julgado foi decre-
tado o divorcio de Silvino Luís 
Pereira ua Gama e Maria Pe-
reira Aguiar Valadares, esta mo-
radora r.esta cidade, e aquele 
em Lisboa. como consta da res-
pectiva acção que existe no car-
torio do escrivão Brito. 

Verifique a exactidão 
O Juís de Direito, Abilio óc 

Anóraóe. —. 

CoiiipaÉia dos Caminhos de ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 

de Novembro de 1894 

Concurso para admissão de pra 
ticames de escritorio 

,.|A TAB0LETA FELIZ 
Acaba de vender o l.o e o 2.° • ivhiiiww hw wwwi nwi iw uvw í^luijn uc vciiurJ u i,v c u 

serufças cemrals durante o premio da íotena de 6 de No-
QKIt rin inm \iamkrn A e> 1 QOfi ano de 1927 

Até 6 de Dezembro p. f., está 
aberto concurso para admissão 
j x- x j - - - - - - -— uranue Fuipitem o.ooo bi de praticantes de escritorio dos l h e t e c e r { Q e a b e r t Q e m s o d e d a 
Serviços desta Companhia, nas 
vagas que se deram durante o 
ano de 1927. 

O programa do concurso e 
demais condições estão patentes 
na Secretaria da Direcção Geral 
(Fdifiçio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis, 
das 10 ás 13 e das 14,30. ás 
16,30 horas, para os candidatos 
de Lisboa. 

Para os candidatos de fóra 
de Lisboa, dão-se todos os es-
clarecimentos por correspondên-
cia. 

Lisboa, 3 de Novembro de 
1326. — O director Geral da Com-
panhia, (a) Ferreira óe Mes 
quita. 7 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MOF73E!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVTEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

M5ECT0S n 

mau 

v> r V j C 
I • 

sao con vi 

S^ciedadi- Anónima -- Estatutos do 30 
dc Novembro de 1894 

HORAt< 10 DOS COMBOIOS 
5. Aòitamento ao Cartaz ho-

í ..; /o P, hV 
Serviço Mm L í s ^ a e Maõriil 

Tendo a li íha espanhola de 
M. C. P. publicado o seu novo 
horário, liça sem efeito o dis-
posto no l.o Aditamento ao Car-
taz-horario D. 181 da Compa-
nhia Portuguesa, passando por-
tanto a venuer-sa novamente bi-
lhetes de 2,8 clas^p ao Comboio 
rápido n.° 151 para estações es-
panholas situadas alem de Va-
lencia dAlcantara. 

Fica pelo presente anulado o 
referido 1.° Aditamento ao Car-
íaz-horarjp D. 18! f 

Lisboa, 22 de Outubro de 
1926. 

0 Director Geral da Compa-
nhia, (a) Ferreira óe Mesquita, 

Nos termos da lei 
dados os sccios desta Coopera-
tiva a reunir em assembleia ge-
ral no dia 21 de Novembro, pe-
las 12 h.iras, no ediiicio da Coo-
perativa, ern-Santana, com a se-
guinte 

Ordem dos t rabalhos 
Eleição dos novos corpos so-

ciais para o bieno de 1927-1928. 
Não comparecendo numero 

legal de socios para poder fun-
cionar a assembleia geral, fica 
desde já leita nova convocação 
para o dia 5 do proximo mês de 
Dezembro á mesma hora e no 
mesmo local, 

Coimbra, 6 de Novembro de 
1926. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, Floro Henriques. 1 

Para evitar mal entendidos 
tftt .c^D.lpsfjjes, P abaiyo assinado 
declara que nada ierti com a tir-
ma José dos Santos, Limitada, 
de cuj-i scciadade desligou 
em 3 (b- Outubro do ano passa-
do, conforme escritura publica 
lavrada nas notas do notário dr. 
Máximo de Figueiredo. 

Tem porem o seu estabeleci-
em separado, cjue ejc^ti, 

fá individualmenfè; ' 
José óos Santos 2 

Vende-ge com 3 casas de ha-
bitação, terra de semeadura, oli-
val, vinha, arvores de fruto, pi-
nhal, barreiro, pedreira, cochei-
ra e mato. 

Trata C. Henriques, Rua da 
Sota, 4, Coimbra. 1 

rvi * H ® 
I 
De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escritó-

rios. 
E movei.* avnbii, preços 

reduzidos. 
VendeÍO-SÇ na: 

i r a i ! i i t e s e 
i h líii m m 

MIRANDA DO CORVO 

Vende-se grandes e peque-
nas numa das regiões mais sa-
dias e mais ferteis dos campos 
do Mondego, no Ameal do 
Campo. 

Recebem-se propostas pes-
soalmente ou por carta fechada, 
até ao dia 14 de Novembro, dia 

que serão vendidas as res em 
tantes em praça publica, no sitio 
da Regueira, centro da aldei 
do Ameal 

ia 

, - c» 
dos os interessados a José Co_ 
ta, Ameal do Campo, Correio 1926 
de Taveiro. 

vembro de 1926. 
1.425 e 1.007 em centessi-

mos. 
Grande PulpitelII 5 .555 bi-

dé para a loteria do Níital de 
1926, premio maior, 4.000 contos. 

Inscrições para o dito bilhete 
de 20, 40 e 80 escudos. 

Fracções e mais números 
sortidos para todas as loterias. 

Habilitai-vos pois, na TA-
BOLETA FELIZ a que tem dis-
tribuído mais prémios pelos seus 
numerosos freguezes. 

Pedidos pelo correio. Jornais 
do Porto, Lisboa e Figueira da 
Foz. Tem á venda a Gazeta 
óe Coimbra. 1 

Oliveira do Hospital 

I I H O [Olf 
Arrenda-se junto ou separa-

do, um armazém com vasilhame 
para grande deposito de vinho, 
um armazém vazio, e outro com 
balcão, escritorio e armações 
proprio para estabelecimento de 
atacado. 

Tratar com a proprietária, 
Viuva óe José Diamantino Nu-
nes. 1 

Previnem-se os 3rs. mutuá-
rios de que no dia 9 de Dezem-
bro, se vendem em leilão todos 
os penhores com mais de 3 me-
zes vencidos. 

Coimbra, 8 de Novembro de 
1926. 

/. Posa ó'Almeióa <§> Filhos 
Suc.or. 1 

AVISO 
Devendo realizar-se a partir 

de 19 de Dezembro proximo, 
leilão de todos os penhores com 
atrazo de juros, são prevenidos 
os srs. mutuários interessado: 
de que tem de regularisar o pa 

Para confrontações e m « i s | ã ã n i n t o l o s ~ r e S i d « 
intormaçoes devem dirigir-se t o - • 1 c 

30 do mez corrente. 1 — w m , sc™ passaaos peia c 
Coimbra, 1 de Novembro de f* ^ecutiva da Companhia, em oars Accões averbadas ou rir,* « 

\jo5o Augusto S. Favas. 6-5 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, na rua Ferreiro 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinet ' 
destinado ao córte de cabelo 
de senhora, para o que tem, tam 
bem, pessoal devidamente hab 
iitado. 

E S P I R I T A 

"Gaiela de Coimbra, 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . >i7$0Q 

1.' 

A N Ú N C I O S 
cada linha (corpo 10) 
página, 2$00; 2* página, 

1$00; 3.* e 4* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos óe 20 0/0. 

É 

Assemblea Geral EHiraordinírja 
dos srs . Acionistaa 

Nos termos da 2.a parte do Art.o 31.9 | 
e seguintes dos Estatutos df.sta Como 
nhia. aprovados por Alvará de 30 de No-
vembro de 1894, é convocada a Assem-
bleia Geral E^traordinari-a dos senhor» 
Acionistas, possuidores de 100 ou may 
acções, segundo os preceitos do mesmo 
artigo 31 o, para se reunir em Lisboa,ia 
séde social, no dia 2 ' t de Novembro A 
1926, pelas 14 horas,. 

ORDEM DO DIA 
l.o — Deliberar s j b r e uma proposta 

Conselho de Administração para que 
a Companhia sc encarregue da cors' 
trução da projectad-i linha de Tom t 
á Nazaretli; 

2.o — Auctorisar o Conselho de Adini 
nistração e en t ra rem negociações 
o Governo para o estabelecimento 3 
contracto de construção e ej<ploraçí 
da linha de Rio Maior e Ramal Ot • 
Peniche, nos termos do Decreto n.o>| 
12.624, de 22 do corrente [publ ica i 
no «Diário do Governe» n.o 236—Ijíl 
série, — da mresma data. 

Para os srs. Acciorustas poderem, ttp 
mar parte nesfa assembleia, deve«i » 
Acções nominativas ter sido avexbadai 
até ao dia '27 de Ouiubro correnVt, inclu-
sive, e as A c ç õ e s ao portaócter »i' 
depositada.» até á-s 12 hora i do dia 
de Novembro pro<<imo futuro. 

Err, Lisboa Na séde da Companh* 
no Bianco de Poi tugal; no B anco Cornet-
ci ai de Lisboa; no Banco J.isboa ty Aço-
res; no Banco Nacional 1'lltramarino; M 
Monte-Pio Geral; no Cr^édit Franco-P» 
tugais; e na Casa EVancaria Fonsrjct 
Santos íy Viann. li 

No Porto — Na filial do Banc®^ 
cional Ultramarino. 

Em P a r i s — N a s caibas do Ct,.npt<r 
National d'Escompte de Paris; do Gtf 
dit Lyonais; da Société Générale.dcGfr 
dit Industriei et Commercial; da SacM 
Générale pour lavoriser lc -lévelogi 
ment du Coftnmerce et de 1'lndustrie, 
France ; da Benque de Pa» is et desT^ 
Bas et da Filial do Bau^o Nacional 
tramarino. 

A proposta do Conselho d--. Ai 
nistração, a submeter á apreriaç&j 
Assemblea Geral que fica vonvi 
está patente na séde social da C 
nhia, srs. mutuários i n t e r e s s a d o s i r f o n , ^ ^ h a T e i r m ^ f e ^ 
depósitQ das suas Acções. 

Os bilhetes de admissão ó AsÁ 
bléa Geral, serão passados pela CoW 

— 1— 
de»s Acções averbadas ou dos rev« 
d ' j s depósitos das Aoções ao portaj,,, 

A Ássembléa constitue-se e poiai 
validamente deliberar nos termos do> | 
Estatutos, designadamente, art. 31.0, 

Lisboa, 27 de Outubro de 1926-. . 
. O Presidente da Mesa da Assei nblé* j 

_ . . . . . , Geral, (a) Carlos Aro Gonçaluc s i<*\ Quereis ser feliz em toaas asi5an<0S- I 
coisas? Consultai * vossas coisasr v^onsultiii st.-m 

Memora este verdadeiro lenoine-
' que só ele vos pode dar a 

telicidade completa. Para prova 
da verdade, o pagamento é no 
fim do trabalho. Pelo correio, 

; 10 escudos para a consulta, 
i Rua do Sol ao Rato, 215, 3.o. 
j Lisboa. 7 

130 1 50.000800 a 60.090$00 
Aceitam-se sobre boa hipoteca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

Nos termos do § l.o do arti-
go 1637.0 do Codigo do Proces-
so Civil, e sob a cominação do 
§ 2.o do mesmo artigo, são inti-
mados Luiz Nogueira e mulher 
Julia Ludovina Nogueira, pro-
prietários, de Alcobaça, para, 
dentro de trinta dias, prepara-
rem no cartorio do escrivão que 
este assina, o recurso de apela-
ção eivei numero 565 vindo da-
quela comarca de Alcobaça, em 
que são apelantes, e apelados 
Manuel Marcelino Caldeira, viu-
vo, e outros, de Lisboa. 

Coimbra, 3 de Novembro dv 
1926. 

O escrivão, Manuel Menòes 
Pimentel. 

Verifiquei. 
O Juiz Relator, J. Sereno, 

as 
Exijam sempre agua oxige-

nada Merch com a cinta b r
a n c a 

.lo seu depositário. 
Centro Comercial de Dro-fP- do Mariaívo, n.o" 4,"(Ma 

Chegado do. f.strangeiro.poi] 
suidor dum p/odjer oculto prod 
gioso, conse^u indo fazer trab 
lhos rápidos sobre a felicida 
do casame nto, prepara talisma 
para a sorte *t informa como y 
dereis ter Mm futuro cheio dei 
licidade. 

Só executa trabalhos 
bem e só nestas condições 
pondre. 

/a todos aqueles que recfll 
rar.n ao seu poder prodígio 
dfivem enviar 2$50 para a i 
p osta. Toda a correspondera 
Reverá ser enviadn a M. Eur 

gas, L.da. 

EStOiQS 
i s s sMrs Herculano, 8 , 1 0 e l 2 

.as, estofos, reposteiros, 
jinaple? cm pele, veludo e creto-
' nes, .-'cc., etc. 

t recos sem competencia. 

Aos músicos 
Rabecão e violoncelo, vendem-

-e por preço favoravel, tratar 
™m Armando Neves, R. Adelino 
Veiga, (R. das Solas), n.o 48. 2 

N.o 1425 . . . . 400.000$00 
Vendida na casa de Julio da 

Cunha Pinto Filho, Ave-
nida Navarro 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio e i/iagens, 
carruagens paro casamentos 

ds i . a ciasse 

TELEFONE N« 35 

A 13 do corrente, 300 ÇQiUos 

Grande Loteria do Natal 
l.o premio 4000 contos 

t Para passageiras, etn muito 
?3om csiaslo, H M . 

i P i m c ã e s , com o sr. miguei 
« i f i u e s , uesta cidade. 

L O T E R I A 
Novembro S 8 8 . B 0 0 S S Q urivesaria Brinca 

89—Rua Visconóe òa Luz - 92 
Grande-sortido de objectqS Mio òc Cunhpinto <$> Filfiol 

A V E N I D A N A V A R R O ' 

a 

Mm novas e usados 
Compram-ser 

Priíça do Comercio, 36-1.0 

ao Poço do Bispo), Lisboa. 

Jóias e Prata^' 
OURIVESlBffl II 
89—Rua Viscont e óa Luz-

MOBILIAR 
Compra m-se. 

Praça do Co meteid, 36, 

BORGES ÍJE 01,1 V 
Conservador óo Reg'isto <•<> 

ADVOG AVO 
Acções Comer* ; i a í s e Fi 

R. Visconde da Luz. 3H, 

m letÈ 
na Figo eira da M 
encontra s e a u e n d a n a I 

n n m \ a c o r d e i h 
v BAIRÍ 10 NOVO 

Ouro e Prata 
Compra-se a aUo preço. 

Praça óo Comercia - 38U IRelógios das, 

Oirâesa ria Brinci 
89—Rua Visa ~>nòe óaLvz-

melhores ma 
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que lem causado sensação os pre-
ços baratos, por que estão sendo 
vendidos, lanifícios para 
Fátos. Sobretudos, Casacos ca Vestidos 

na «ASA DAS LAS 
6 7 - R u a Visconde da l u z - 6 9 

No seu proprio interesse não 
compre lanifícios se m visitar 

esta casa. 

JÁ se sabe a razão porque 
tão inesperadamente apa-

receu em Coimbra o engenheiro 
Couvreur para escolher o lo-

cal para o edifício dos correios, 
e isto quasi ao termo de onze 
mêses decorridos depois do in-
cêndio no antigo edifício. 

O sr. dr. Vieira Coelho, go 
vèrnador civil do distrito, a quem 
esta cidade deve ter concorrido 
para a extinção do Instituto In-
dustrial, não oculta a sua má j 
VPntade contra a reconstrução j 
do antigo edifício, afirmando' 
qiesmo, desassombradamente, 
que enquanto fôr governador ci-
vil deste distrito não se fará a 
^construção desse prédio. 

S. ex*a é coerente com as 
s ^ s ideias. Efectivamente não 
deve ali fazer-se qualquer edifi-
cação para se poder pôr em exe-
cução o grandioso projecto de-
lineado por s. ejc.® de levar a 
Avenida Sá da Bandeira até- á 
Praça 8 de Maio, arrasando- o 
Jardim da Manga, Associação 
dos Artistas, parte da igreja de 
Santa Cruz e paços do concellio, 
deixando só ficar no meio da 
Avenida o claustro do Silencio. 

Não sobemos se D. Afonso 
Henriques e seu filho D. Sandho 
escaparão á derrocada. 

Enquanto o sr. dr. Vieira 
Coelho não vir executado este 
seu plano de melhoramentos lo-
cais, é não pensar em casa pa-
ta os correios, que decerto já es-
taria em reconstrução se no igo 
verno civil estivesse quem mais 
zelasse os interesses de Coimhra. 
. 0 sr. dr. Vieira Coelho, indi 
cou ao engenheiro Couvreur o 
tprreno da Praça da Republica, 
gue. pode servir para tudo me-
nos para esse efeito por se achar 
afastado do centro mais popu-
loso e comercial da cidade. E 
esta razão, que para o sr. dr. 
Vieira Coelho pode não ter im-
portancia, seria motivo para se 
levantar a papulação da cidade 
f\o mais indignado protesto, se 
é que ainda ha em Coimbra 
quem seja capás de evitar mais 
jeste desastre, que teria de figu-
lar na cabeça do rol de quantos 
;ge tem feito nesta desgraçada 
terra. 

Dizer que se cria depois no 
Ip i rw baixo uma estação urba-
na, isto para pouco vale, visto 
Jiaver serviços que só pòdem sèr 
desempenhados na estação cen-
ft»l 

Em Lisboa a estação princi-
pal acha-se no Terreiro do Paço 
•projcimo das ruas principais do 
comercio: do Ouro, da Prata, 
Augnsta, do Arsenal, etc. No 
Porto a estação central acha-se 
na pfaça da Batalha, muito pro-

Jiima das ruas principais 31 de 
aneiro, de Santa Catarina, etc. 

Em Coimbra, querem mandar 
•construir o edifício num loca' 
onde ha pouca visinhança e o 
comercio é quasi nulo ! 
< São vários os inconvenientes 
Hue resultariam com os correios 
na Praça da República e um 
•deles seria demorar a chegada 
das malas do correio á estação 
postal e por este facto a distri-
buição das correspondências fa-
zer-se mais tarde no bairro bai-
.jco, uma hora pelo menos. Se 
•agora se fazem as entregas das 
•correspondências, nas ruas do 
Visconde da Luz, Ferreira Bor-
ges, do Corvo, da Louça, Sofia, 
etc., e em todos os hotéis da ci-
dade, ás 9 e H horas, com o 
correio na Praça da Republica 
»ó poderiam fazer-se nestes pon-
tos os distribuições ás 10 e 15 
horas. 

Pela mesma razão as malas 
•teriam de ser expedidas mais 
cêdo da estação postal pelo me-
nos meia hora, encurtando-se 
0 tempo para responder e lan-
çar ak« correspondências no cor-
reio . 

O comercio, que recebe dia-
riamente grâvíde numero de en-
comendas postais, teria em mui-
tos dias de alugar uma carroça 
para transporte das encomeudas 
da estação postal para esses es 
tabelocimeníos. 

Por estas e outras razões, 
entendemos que a Associação 
Comercial tem de manif«star-se 
•qua.ito á projectada localisação 
jò edifício do correio, advogan-

do que seja escolhido ponto 
muito aproximado do centro co-
mercial. 

A culpa de estarmos a onze 
mêses depois do incêndio e só 
agora se entrar a escolher sitio 
£ara os correios, provém do ^^ 
j»Z que medram 

-,em Coimbra e que só servem 
MU» •• «•!••! Wi I •> MM QB. • 

P a r a «mo. • . « M i l - «M> 
. Mas mais é para estranhar 

•33*m KWáffl* wmmim - b w i « • - « " 

HÓesfazem-se em opiniões e 
cada um puxa para seu lado e 
para afinal se não fazer coisa 
com geito. E só depois do mal 
eito, compreenderem então ter-

se feito asneira que já não tem 
remedio. 

E' isto que mais se tem visto 
em - Coimbra. Os erros estão 
bem á vista, infelizmente. 

Quanto ao Correio será mais 
um disparate para juntar aos 
mpitos que já se contam. 

Onse mêses para escolher 
sitio, quantos anos serão preci-
sos para acabar o edifício? 

Temos toda a esperança que 
esta cartada não será ganha pelo 
sr. dr Vieira Coelho. 

Nunca reconhecemos a im-
possibilidade de fazer um edifi 
cio em boas condições para os 
Correios onde ele esteve. Não 
reconhecemos nem chegaremos 
nunca a reconhece-lo se atender 
mos a que o edifício ficaria com 

dobro da sua área, aprovei-
tando-se mais, para casas de ar-
recadação de material e impres-
sos, a ala sul, do lado da rua 
Martins de Carvalho. 

Pois não se faria ali um 
magnifico edifício, excelentemen-
te localisado e dando belo as-
pecto àquele local ? 

Para que pensar então em 
afasta-lo do melhor sitio que 
para esse efeito pode ter? 

Defendemos sempre a recons-
trução do edifício, mas se fosse-
mos obrigados a escolher outro 
local, daríamos preferencia á ca-
deia de Santa Cruz.' 

Tudo que não seja isto será 
prejudicar esta cidade, a eter-
na vitima de tantos erros prati-
cados. 

O sr. dr. Vieira Coelho quan-
do um dia deixar de ser gover-
nador civil daste districto poderá 
gabar-sé de se lhe ficarem de-
vendo esses dois serviços: a ex-
tinção do Instituto Industrial e 
a oposição tenaz á rapida nor-
malisação dos serviços telegrafo-
postais. 

E não será tudo, porque mais 
se poderá esperar da iniciativa 
de s. ex-a. 

Sobre este assunto tem a pa-
lavra a Camara Municipal e As-
sociação Comercial. 

NATAL 
Apropima-se o Natal, festa 

íntima, testa òa Família, ceie-
orado em toòo o munòo. por to-
do o orbe cristão, com uma ale-
gria esfusiante e franca, ou com 
uma tristeza que precários cir-
cunstancias causam e que a so-
Jenióaóe òo òia não vence. 

Se as famílias abasta ias o 
celebram com regosijo enorme, 
com um lupo, com um rito óe 
solenióaòe. apesar óo seu ca-
racter óe festa intima, as famí-
lias pobres, nesta quaòra fria. 
neste inverno triste e melancó-
lico, nem sempre o poóem fes-
tejar como óesejam, porque a 
Miséria é seu conviva. 

A Gazeta de Coimbra, obeòe-
cenòo a uma prape traóicional 
apela para os seus leitores e 
amigos, a favor óas famílias po-
bres. óas crianças pobres-tris-
tes e inocentes vítimas òa Mi-
séria, óa Fome — esperanóo que 
a proverbial franquesa e o bom 
acolhimento que as nossas ini-
ciativas sempre tiveram, não se-
jam desmentidos. 

E para eles — os que preci-
sam — que peóimos um óbulo, 
moòesto, embora, mas òaóo óe 
boa-vontaóe, e que venha mino-
rar, junto a outros que hão-òe 
vir óe toóos, as precárias con-
óições óe vióa óos mais Humit-
óes. 

Fazer o bem, ser generoso, 
é a mais bela qualióaóe óo Ho-
mem, é o mais brilhante senti-
mento -— o óa Carióaóe — numa 
obra óe solióarieóaóe e apoio. 

Apelamos para a vossa ge-
nerosidade 

Quem dá o que tem, 
dê-o aos pobres, 

porque quem dá aos pobres, 
empresta a Deus, minora-lhes 
as misérias, pratica a sublime 
virtude da Caridade. 

AS 1 1 1 1 l i -
¥ 1 1 PE 

Dr. Moía Alves . . . . 
Dos «Amigos do Bem». . 
Anonimo, sufragando a al-

m a d e sua filhinha . . . . 

50$00 
20$00 

10$00 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio para a 
, Praça 8 óe Maio, *5-2° 

Dr. Alfredo de Magalhães 
TEM estado nesta cidade, 

o director da Faculdade 
de Medicina do Porto, sr. Dr. 
Alfredo de Magalhães, que veio 
avistar-se com o reitor da Uni-
versidade para tratar de assun-
tos que dizem respeito ao ensi-
no superior, e convidar os srs. 
Drs. Mendes dos Remedios, Eu-
génio de Castro e Manuel da 
Silva Gaio, a tomarem parte no 
sarau que se realisa no Porto, 
por ocasião da inauguração do 
monumento a Julio Denis. 

O sr. dr. Manuel da Silva 
Gaio, por virtude do seu estado 
de saúde, não aceitou o honroso 
convite. 

Fado do 5/ ano médico 
ACABA de ser posto i 

venda o fado da récita 
do 5.o ano médico de 1925-1926 
da peça Esculápio em cuecas 

Este inspirado fado que é 
bem uma evocação saudosa da 
alma das noites de Coimbra, foi 
cantado com o maior sucesso, 
estando-lhe reservado um grande 
acolhimento. 

Ao seu autor, o distinto vio-
loncelista Alvaro Teixeira Lopes 
agradecemos o exemplar enviado 
e apresentamos as nossas feli-
citações. 

COM grande assistência de 
irmãos da Misericórdia 

outras pessoas, incluindo as 
órfãs e alguns orfãos do Colégio 
de S. Caetano, realizou-se no 
sabado a inauguração do Asilo-
Escola Dr. Ribeiro Freire, na 
antiga residencia deste beinfei-
tor, em Montesão. 

Na bonita capelinha dessa 
propriedade foi celebrada nesse 
dia uma missa sufragando a al-
ma do Dr. Ribeiro Freire,'seguin-
do-se a este acto a sessão inau-
gural dessa benemerita insti-
tuição. 

0 sr. dr. Antonio Tomé, digno 
provedor da Misericórdia, fez o 
relato das circunstancias que se 
deram para o respectivo legado 
entrar na posse da Misericórdia, 
agradecendo os bons serviços de 
quantos auxiliaram a solução 
desta questão, que durava ha 
quasi 25 anos. 

Na casa fizeram-se importan-
tes reparações, encontrando-se 
já ahi 10 leitos para as interna-
das no Asilo. 

Quanto á Escola, ha já mui-
tas alunas inscritas, sendo admi-
tidas unicamente menores da 
freguezia de S. Martinho de 
Bispo. 

Tomou a direcção do Asilo-
Escola, a antiga orfã da Santa 
Casa, sr.a D. Maria Graça Cam-
pos, diplomada com o curso da 
Escola Normal. 

Representava o rev.m0 Arce-
bispo de Goa, sr. D. Mateus Xa-
vier, que havia passado o legado 
para a Misericórdia, seu sobri-
nho e afilhado, o quintanista de 
medicina sr. Mateus Tavares Xa-

Homenayem ao 

ÀFIM de presidir ás con-
ferencias promovidas 

pelo Instituto de Coimbra, che-
gou a esta cidade, domingo, ás 
16 horas, o sr. Embaixador de 
Inglaterra, que era aguardado 
na gare pelos elementos de des-
taque, autoridades militares e 
civis, professores da Universi-
dade, etc., enquanto cá fora, 
uma companhia de caçadores 
10, com banda, fazia a guarda 
de honra. 

O ilustre diplomata tomou 
lugar, num automovel, dirigindo-
se ao palacete do sr. Dr. Costa 
Lobo, onde se hospedou, e onde, 
á noite, se realisou uma recep 
ção íntima que decorreu brilhan 
tissima, dada a selecta e distinta 
assistência, que enchia as salas 
elegantes do palacete da R. dos 
Coutinhos. 

Acedendo ao convite do sr. 
Dr. Costa Lobo/ viam-se nos 
seus salões oficiaás do exército, 
professores da Universidade 
do Liceu, estudantes, autorida-
dades, algumas famílias das 
mais ilustres da nossa melhor 
sociedade, etc. 

A distinta e ilustrada Mada-
me Maria Emilia da Rocha Brito 
recitou com um charme inteli 
gente e gentil alguns versos; a 
gentil e ilustre Madame Mada-
lena do Costa Lobo, cantou, por 
uma maneira superior e agrada-
vel, acompanhada ao piano por 
òemoiselle Isabel Aires, que in-
terpretou, com brilhantismo, al-
guns motivos dos melhores au-
tores clássicos. 

Foi servido aos convidados 
um delicado copo de agua, reti-
rando todos, altas horas, penho-
rados pela cativante recepção 
do sr. Dr. Costa Lobo. 

O Embaixador de Inglaterra, 
ontam, foi visitar algnns pontos 
panorâmicos, museus e outros 

outros estabelecimentos de 
ensino, tendo tido palavras de 
apreço para as instalações das 
uossas escolas. 

Mar quês,.Pinto & Gaspar,L.da, 
têm a honra de convidar as suas 
Excelentíssimas Clientes, a visi-
tar a exposição de modas para 
inverno, que inauguram quinta-

* íeira, ás 10 horas. 
Jt-

M O D E L O S lie Patsiit, Pliilipe § Gastou, Agnes, Madeleine e Jenny 

vier. 

nova estacão 
EM virtude dos trabalhos 

de demolição da antiga 
estação do caminho de ferro 
desta cidade, abriu ante-ontem 
a estação provisoria, instalada 
nos antigos armazéns de peque-
na velocidade, fazendo-se o ser-
viço pelo lado do rio. 

Or. Antonio Maria 
Sonsa Bastos 
EZ ontem 85 anos o nosso 

amigo sr. dr. Sousa 
Bastos, ilustre decano dos advo-
gados de Coimbra. 

Tendo atravessado a sua vi-
da académica sempre cheio de 
bom humor e verve, tendo mar-
cado, pela sua inteligência e pe-
lo seu espirito um lugar de des-
taque no foro, o dr. Sousa Bas-
tos ainda não perdeu, apesar de 
ter cãs, e estar 'algo alquebrado, 
o encanto natural, que se revela 
nas conversas que tem, sempre 
bem disposto, atencioso e amá-
vel com o entusiasmo da moci-
dade. 

A «Gazeta de Coimbra», 
onde o sr. dr. Sousa Bastos 
conta inúmeros amigos sinceros 
e dedicados, não pode deixar de 
apresentar-lhe os seus cumpri-
mentos, fazendo votos para que 
esta dc\ta feliz e alegre se pro-
longue por muitos anos. 

ALGUMAS NOTAS A C E R C A 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n/ 10 

IV 

+ * + 
A's 21 horas reaiisaram-se 

na Universidade as conferencias 
para a difusão da literatura e 
sciencias inglesas, pelos srs. Dr. 
E. Poeris Deraniyagala, e Dr. 
Costa Lobo, conferências que 
mereceram muitos aplausos. 

Pronunciaram discursos de 
saudação ao sr. Embaixador da 
Inglaterra, os srs. Dr. Almeida 
Ribeiro, em nome da Universi-
dade, e Dr. Costa Lobo, pelo 
Instituto de Coimbra, dizendo 
o sr. Dr. Costa Lbbo que aquela 
colectividade havia nomeado so-
cio honorário Sir Lancelot Car-
negie. 

O Embaixador da Inglaterra, 
que presidiu ás conferencias, pro-
feriu em inglês, uma alocução, 
na qual saudou o Instituto e a 
Univerdade, para a qual teve re-
ferencias muito elogiosas, afir-
mando também a sua grande 
simpatia pelo povo português. O 

Embaixador teve palavras 

Serviços municipalizados 
FOI já autorizado o levan-

tamento do material para 
os serviços municipalizados de 
Coimbra, isento de direitos, o 
qual se encontra na alfandega 
do Porto. 

Consta de 1 carro electrico, 
uma zorra electrica, 1.700 metros 
de canalização para a agua e 5 
bocas de incêndio de grandes 
dimensões para poderem abaste-
cer a auto-bomba. 

Quando se fizer aexperiencia 
destas bocas de incêndio virão 
a Coimbra dois bombeiros do 
Porto para verem este material, 
que ali não ha. 

Estas bocas de incêndio for-
necerão grande abundancia de 
agua, a precisa para extinguir 
um grande fogo, e serão, coloca-
das nos pontos mais habitados 
da cidade. 

sr, 
muito honrosas e elogiosas para 
o sr. Dr. Costa Lobo, dizendo 
também muito honrado com a 
distinção que lhe acaba de ser 
conferida. l 

As próximas conferencias se-
rão feitas pelo sr. Dr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho, sob «A me-
teorologia em Portugal relacio-
nada com a previsão do tempo 
na região noroeste da Europa», 
e Dr. Joaquim de Carvalho, acer-
ca de «Jacob da Costa Sarmen-
to e a filosofia inglesa em Por-
tugal». 

N 

PELO prazo de 15 dias que 
termina no dia 27 do 

corrente, está aberto o concurso 
documental para o preenchimen-
to de vagas de professores pro-
visorios do 2.° grupo, nos termos 
do Dec. 12.425. 

O dia 27 de Junho de 1813 
entre ambos os exérci-

tos, o anglo-luso e o francez,tra-
vou-se um combate que ficou 
sendo conhecido pelo de Pam-
plona e que foi um dos mais 
importantes da guerra peninsu-
lar. 

A' 4.a Brigada do exército 
aliado, de que fazia parte o Ba-
talhão de caçadores n.° 10, se 
deveu a importantíssima missão 
de conservar as posições ocupa-
das, missão essa de enorme sa-
crifício que lhe custou nada me-
nos que a perda de 355 homens 
durante os combates travados 
nesse dia e em 28 de Junho. 

E foi tão brilhante a conduta 
da heróica 4.a Brigada, no com-
bate desenrolado durante todo o 
dia 27, que Lord Wellington, de 
tal modo se possuiu de entusias-
mo pela sua bravura ao ponto 
de deixar cair das mãos as ré-
deas do seu cavalo para bater 
as palmas em sinal de homena-
gem aos rasgos de heroísmo que 
viu cometer. 

O resultado dele foi evitar-se 
que o marechal Soult pudesse 
enviar socorros a Pamplona, evi-
tando-se assim que os aliados 
perdessem apartidaobrigando-os 
a transporem de novo o Ebro, o 
que inutilisaria tanto do seu es-
forço dispendido durante todo 
o ano de 1813. 

Nos dias 28 e 30 de Julho, 
voltaram os beligerantes a tra-
var combate, tendo logar nesses 
dois dias a batalha óos Piri-
néus. 

O comportamento da 4.a Bri-
gada, no combate do dia 28 foi 
também notável. 

Com o seu fogo bem dirigido 
conseguiu fazer frustar um vio-
lento ataque dos franceses que 
se tinham concentrado na aldeia 
de Soraren, 

Numa carga de baioneta que 
ficou memorável, conseguiu re 
pelir 4.000 granadeiros franceses 
mas sofrendo importantíssimas 
perdas. 

Empréstimo mnnicipai 
PARTEM hoje para Lisboa 

os srs. dr. Mário de Al-
meida, presidente da Camara, e 
Daniel Baptista, vogal da comis-

(são administrativa municipal, 
para ultimarem as negociações 
para o emprestimo, nas condi-
ções que a Camara deseja. 

Senhor da Serra 
IA foram legalizados os es-

tatutos da nova corpora-
ção formada pelo sr. Bispo Con-
de, conforme a lei, para promover 
e sustentar o culto do Senhor 
da Serra. 

Essa corporação ficou assim 
constituída: 

Presidente, Pároco Manuel 
Augusto Mendes. 

Secretário, João Augusto dos 
Santos Brandão. 

Tesoureiro,José Maria do Ro-
sário Brandão. 

Vogais, capitão Julio Antu 
nes, José Marques Branco, Anto-
nio José Dias de Paiva, Francisco 
Correia de Carvalho, do lugar 
da Granja; Antonio dos Santos 
Cardoso, Julio de Almeida, José 
Cortez, Francisco Bento e Anto-
nio do Nascimento. 

Todos moradores na fregue-
zia de Semide. 

Na ordem do dia 11 de Agosto 
de 1813 foi especialisada a con-
duta do regimento u.° 4 de in-
fantaria e a do batalhão n.o 10 de 
caçadores que diz a ordem «me-
rece ser mencionaóa com es-
pecialióaóe e aceitarão os 
agraóecimentos óo senhor ma-
rechal porque mereceram a 
sua aómiração. 

O Batalhão de Caçadores 
n.° 10 entrou neste importante 
combate no efectivo dt 249 ho-
mens, comandados pelo capitão 
graduado em major Francisco 
Antonio Pamplona, tendo 3 sol-
dados mortos, 3 oficiais, 2 sar-
gentos e 10 soldados feridos e 
10 soldados prisioneiros e extra-
viados. 

Repelidos os franceses con-
tinuou em 31 de Julho e 1 de 
Agosto a sua perseguição, vol-
tando-se a ocupar Porto da Maia 
e Roncesvalles onde a brigada 
esteve em posição até que lhe 
foi ordenado um movimento ofen-
sivo sobre S. João de Pé do 
Porto, entrando no combate de 
Banca travado em 1 de Ou-
tubro. 

Não parou ainda aqui a bri-
lhantíssima acção desenvolvida 
pela 4.a Brigada de que Caça-
dores n.° 10 fazia parte. Vamos, 
em outro artigo, para não abu-
sar da benevolencia do leitor, 
terminar o relato da sua vida de 
campanha neste acidentado ano 
de 1813 e por cio se avaliará 
quanto é digno de admiração e 
de simpatia o seu heroico re-
nome. 

A cidade de Coimbra deve 
legitimamente orgulhar-se deter 
aquartelada nos seus muros tão 
heróica unidade, Batalhão de tão 
honrosa folha de serviços, uni-
dade de tão entranhado amor á 
liberdade, ela honra sobrema-
neira Coimbra que deve retribuir 
com a sua amizade e o seu res-
peito os seus relevantíssimos 
serviços prestados á conservação 
da independencia nacional. 

C. R. 

TERRÍVEL j^ESSOR 
Agride 5 pessoas a paulada, entre 
ss quais se conta o proprio pai 

NO domingo, pouco depois 
das 19 horas, na Portela 

do Mondego, José de Jesus Sa-
raiva, dali, e que se supunha na 
cadeia de Santa Cruz a cumprir 
a pena em que foi condenado 
por agressão, agrediu desalma-
damente á paulada, o seu pai 
Manuel de Jesus Saraiva, e An-
tonio Baptista, Alberto Pinto, 
e Maria Vieire. 

O Saraiva que estava embria-
gado, pretendeu também agredir 
o policia n.o 52, que habita perto 
do desordeiro e que acorreu aos 
gritos de socorro. 

Com o Saraiva foram presos 
os pais que dirigiram insultos 
ao mesrro guarda. 

Republica brasileira 
REALISOU-SE na passa-

da noite um baile, no 
Grande Club, promovido pela 
colónia brasileira, comemorando 
o aniversario da Republica ir-
mõ, a que nos referiremos no 
proximo numero. 

[entro Académico Democreda Cristã 
NO domingo realisou-se a 

reabertura solene do C. 
A. D. C., tendo-se realisado uma 
sessão a que presidiu o ilustre 
professor da Faculdade de Le-
tras, sr. Dr. Gonçalves Cerejeira. 

O sr. dr. Rui Chianca que 
naquele dia ali devia realisar 
uma conferencia, telefonou infor-
mando que ela teria lugar na 
próxima quinta-feira. 

MOBÍLIAS 
Compram-se. 

Praça do Comercio, 36, l.o. 
PI. Ml 1110 

Retomou a sua clinica 



G A Z E T A DE C O I M B R Ã de 27 de Novembro de 1926 a 

Aniversários 
Fazem anos, h o j e : 
D. Izabel da Conceição Teles. 
D. Maria da Conceição Ribeiro de 

Moura Marques . 
Dr. Luiz dos Santos Viegas. 
João Pinho da Silva. 
D. Antonio Antunes . 

A 'manhã : 

D. Clara Dias de Carvalho. 
D. Maria da Conceição Teixeira. 
E. Florinda Nunes Henriques, 
Luiz de Castro. 

Batisado 
Na igreja da Sé Nova, realisou-se 

ontem o batismo do filhinho do sr. dr. 
Antonio Manso da Cunha Vaz, médico 
nesta cidade, e de sua esposa a sr.a 
D. Izilda Calado da Cunha Vaz. 

A interessante creança recebeu o no-
me de Antonio Manuel, tendo servido de 
padrinhos, seus avós maternos, srs. An-
tonio Calado e D. Celodonica Calado, 
de Tortozendo. 

Doentes 
Encontra-se melhor da sua doença, 

que a reteve alguns dias no leito, a me-
nina Maria da Conceição Almeida Cruz, 
gentil e estremosa filhinha do nosso bo 
amigo, sr. Francisco da Cruz e da sr.a 
D. Rosa d'Àlmeidá. 

Par t idas e chegadas 
Acompenhado de sua esposa e filha, 

partiu para a Africa, o sr. dr. Custodio 
Peça . 

— Partiu ha dias para Davos, Suis-
sa, o nosso respeitável amigo e distinto 
professor da Faculdade dc Medicina, 

• sr. Dr. João Marques dos Santos . 
— Para Lisboa, com pouca demora, 

o sr. José S imões Coimbra. 
— Encontra-se nesta cidade, o sr. 

dr. José Rodrigão. médico em Castelo 
Branco. 

— Regressou do Algarve, o sr. dr. 
Luiz Furtado Guerra. 

-- De S. Paio (Gouveia), o sr. Anto-
nio d 'Almeida Pedroso. 

— Da Baira Alia, para Lisboa, o cr. 
dr. Acácio da Silva Ribeiro. 

— Do Douro, o sr. Eduardo Miranda 
de Vasconcelos. 

— Regressou á Capital, vindo de Pa-
ris aonde foi passar as férias , o nosso 
querido amigo e distinto colaborador, 
sr. Paulo Brito Aranha. 

+ + + 
PERFUMES 

A Huvaneza Central, óa Rua Vis 
conóe òa Luz, 2 a 0, tem a honra óe 
comunicar ás suas L\.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
granóe varieóaóe óos afamaóos Per-
fumes Coty, e em breve receberá nova 
remessa óe Houbigam. 

hão-de constituir um onze de 
respeito. 

O bach esquerdo, o médio 
centro e a aza esquerda foram 
os melhores. Tiago e Cabral 
que voltaram aos lares pátrios 
ajndaram os equipers na cons-
trução da vitória; aquele e Ban-
dola foram por vezes violentos, 
como de costume. Benedito nas 
redes defendeu bem. 

Os demais benfiquenses con-
tribuíram cada qual com a sua 
cota parte para o 2 a 1 com 
que, a seu favor, terminou o 
match. 

A vitória foi justa porque 
trabalharam com mais vontade 
especialmente no 2.o tempo. 

Luiz Lucas, foi o arbitro de 
sempre, imparcial e recto muito 
feliz no julgamento das mãos e 
nas cargas aos guarda-redes. E' 
sem duvida o nosso melhor juiz 
de campo. 

Registou-se, a melhor assis-
tência da época em que predo-
minava o elemento académico 
tendo as claques sabido incitar 
com correcção os seus adeptos. 

Domingo temos, pois, a final 
entre o União e o Sport Lisboa. 

Róiz. 

COMUNICADO 

ret 
leis refí 
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Be Oliveira de Hospiti 

A Assfisiaçao a c a d é m i c a e d e r r o 
leda p o r 2 a i peio s p o r t L i s 
m e C o i m b r a na 2.2 e l i m i n a -
tória da " T a c o Cidade de 
C o i m b r a , , . 

CONSTITUIU uma surpre 
za, para quem não assis 

tiu ao jogo de domingo, a der-
rota sofrida pela Associação 
Académica no 2.° encontro do 
torneio preparatório do cam-
peonato. 

O Sport Lisboa e Coimbra, 
club que ainda ha tempos se 
dizia á boca pequena, fracas-
saria talvez esta época, conse-
guiu reforçar, á ultima hora, o 
seu 1.° onze. com k. elementos 
de Tomar e 1 de Leiria fazendo 
assim com que ele seja de futuro 
um adversário de respeito. 

Por outro lado a Associação 
Académica que nos diziam tam-
bém apresentar elementos novos 
e bons, alinhou no domingo a 
pior composição que ha umas 
épocas para cá tem alinhado. 

A primeira parte do jogo foi 
regular da parte da Académica 
mas breve veio o esgotamento 
proveniente da falta de treino. 

O guarda-redes rapaz novo 
e os backs foram o sustentáculo 
do grupo, sobretudo o primeiro 
que foi um grande guarda-redes 
Prudencio foi o Chumbaca dou-
tros tempos,.inérnico, único que 
até ao final do jogo manteve se-
renidade entusiasmando os seus 
companheiros de equipe. 

Sampaio, teve uma boa l.a 
parte, mas no 2.° tempo desani-
mou, parecendo-nos também can-
çado; os médios laterais, vindos 
das 3.a5 categorias, esforçaram-
se por cumprir, mas não são ain 
da elementos para o grupo de 
honra. 

Nos avançados, Ladeira foi 
fima revelação e uma esperança 
de termos um bom estremo es-
querdo. Os restantes fracos, com 
falta de treinos. O interior di-j 
reiío foi uma autentica nulidade.j 

Dos vermelhos todos traba-j 
lharam para a vitória; o seu jogo; 
foi quasi todo individual mas' 
por este podemos avaliar que' 
quando tre-.ados em conjunto 

llê óe Novembro. — Os srs. 
dr. Rodrigo de Carvalho San-
tiago, Juiz dc Direito, e dr. Joa-
guim Bornep > arneira. delegado 
do Procurador tia Republica nesta 
comarca, procederam na ultima 
semana á correição e exame de 
todos os serviços dependentes 
dos funcionários judiei, is des'.a 
comarca, tendo terminado por 
uma visita aos respectivos car-
tórios, que teve lugar na se;xta-
feira. 

Mais uma vez ficou demons-
trado quanto àqueles funcioná-
rios sabem desempenhar com 
honestidade e competencia os 
serviços que lhes estão confia-
dos para a boa administração 
da justiça. 

A esses funcionários teceram 
..s ilustres magistrados que ii-
zeram a correição (a primeira 
depois que se encontram nesta 
comarca) os seus louvores e 
elogios pela maneira correia e 
exemplar como aqueles se hou-
veram no desempenho das suas 
funções durante o tempo a que 
respeitou a correição. 

E' com a maior satisfação 
que nos referimos a este facto, 
tanto mais que já não c a pri-
meira vez que tais funcionários 
vêem os seus serviços consagra-
dos pelos magistrados com quem 
servem, como ainda pelos ins-
pectores judiciais que a esta co 
marca têm vindo,. 

Têm por esta comarca pas-
sado juizes e delegados dos mais 
distintos e competentes; e, se é 
certo que os vemos partir com 
saudades, não é menos certo que 
eles levam daaui as mais gratas 
recordações, devido em grande 
parte á valiosa c inteligente co-
laboração cios funcionários seus 
subordinados. 

E na verdode eles honram a 
comarca em que servem 

•"W1 Na acção de despejo 
proposta contra o Armazém de 
Fazendas da Beira, desta vila, a 
que já aludimos, foi proferido 
despacho desatendendo o pedi-
do, por a lei atualmente em vi-
gor não permitir que se requei 
ram e prossigam acções de des-
pejo da naturesa daquela. 

O sr. Francisco Garcia 
Mendes de Abreu, tesoureiro da 
Fazenda Pública em Mangualde, 
que, em virtude de um acórdão 
do Supremo Tribunal Adminis-
trativo, julgado em seu favor, 
devia ser colocado neste conce-
lho, donde é natural, desistiu da 
sua colocação aqui, desistencia 
essa que já foi aceita per des-
pacho ministerial publicado no 
Diário óo Govêrno. — C. 
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Martins Ribeiro, Scrs . 
R. V i s c o n d e da Luz. 71-1.' 
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Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

m 

te 

Da exposição dos factos feita 
em o n.° 1968, da Gazeta óe 
Coimbra, conclue-se 

l.o Que a um doente hospi-
talizado, em perigo de vida, com 
necessidade urgente duma ope-
ração, o Director dos Hospitais 
se opoz a que esta se fizesse 
no momento próprio, alheando se 
assim da responsabilidade do 
seu cargo e dos deveres de hu-
manidade que devem ser a sua 
característica; 

2 o Que desrespeitando os 
mais elementares princípios de 
deontologia médica, sem razões 
legais e sem razões legitimas de 
qualquer outra naturezj, se opoz 
de começo a que a intervenção 
fosse feita pelos meus assisten-
tes e quiz iinpor como operador 
o Prof. Sr. Dr. Alvaro de Matos, 
com quem estou de relações cor-
tadas ; 

3.o Que a interferencia do 
Director dos Hospitais só teve 
lugar para o doente Orlando de 
Oliveira, hospitalizado em quarto 
particular e por isso com obriga-
ção de pagar os serviços opera-
tórios, e não se fez sentir para 
os doentes hospitalizados nas 
enfermarias gerais: 

Por mais estranho, por mais 
raio que tenha sido nevte caso 
o procedimento do Director dos 
Hospitais, a sua má sina levou-o 
nesse ínes i,o dia a outra faça-
nha de igual jaez. 

Narremos o caso: Na tarde 
desse mesmo domingo dirige-se 
á Aceitação dos Hospitais uma 
senhora da Figueira que pretende 
internar-se num quarto particular 
sob a minha assistência clinica. 

A este pedido responde o sr. 
Dr. Novais e Sousa que a doente 
só entraria nos quartos parti-
culares se escolhesse outro cli-
nico (que seria, diga-se entre 
parêntesis, S. Ejca ou o sr. Dr. 
Alvaro de Matos!!!) 

Espantoso! 
Quando e onde se viu o di-

rector dum hospital, sendo cli-
nico, com tanta falta de isenção? 

Compreende-se por ventura 
que s. ejc.a pretenda, utilizando-se 
da sua situação actual, fazer uma 
clinica á custa da conquistada 
por aqueles que aturada e per-
sistentemente trabalham nesta 
casa ? 

Então é já letra morta o re-
gulamento dos Hospitais que no 
seu art. 81.o diz: « E' garantido 
o direito aos doentes hospitali-
zados nos quartos de livremente 
escolherem o seu assistente ope-
rador ou conferente entre os pro-
fessores, médicos, cirurgiões e 
especialistas dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra»? 

Terá sido este regulamento 
revogado por s. ejca? Terá s. ejca 

posto em vigor o Regulamento de 
Costa Simões de 1882 porque 
essa data lhe invoque as insti-
tuições que são de seu exclusivo 
agrado? Terá s. e ^ a recusado 
a essa doente os meus cuidados 
clínicos pelo facto de estar gra-
vida? 

Mas então s. c;ca pretende 
monopolizar a clinica de grávi-
das nesta terra? Teremos pela 
frente mais uma perseguição por 
esse motivo? Porventura todos 
os médicos que pretendam exer-
:er este ramo da Medicina pas-
sarão a ser suas victimas? 

Não! não pode ser e não ha-
de ser. 

Pode alguém, em face de tal 
procedimento, confiar no desin-
teresse do director dos Hospi-
tais ? 

Onde está o respeito pelos 
mais rudimentares princípios de 
deontologia ? 

Não é o Hospital, centro de 
ensino, uma escola também de 
deontologia médica? Não é ali 
que os estudantes de hoje, mé-
dicos ámanhã, hão-de fazer a sua 
aprendisagem e colher as nor-
mas a seguir nas relações com 
os seus colegas depois na vida 
prática ? 

Não é ali que devem apren-
der a tornar a sua profissão uma 
vida de desinteresse, de sacer-
dócio, de sacrifício, como foi 
sempre a oiientação dada aos 
seus alunos pela antiga Facul-
dade de M^djçllJ-à ? \ 

Ah! más agora me lembro 
que s e m e l h a n t e procedimento 
mereceu a consagração da Fa-
culdade de Medicina de hoje, e 
que dora avante deverá ser ins-
crito r.os códigos de deontologia 
médica! 

Tendo feito a minha educa-
ção noutros tempos e noutros 
princípios, confesso que fiquei 
cheio de espanto e da maior 
surpresa pela narração que me 
loi feita dos factos que deij<o 
descritos. 

Eu não os compreendia, mas 
por certo devia haver razão, mui-
tas razões, que dessem razão a 
êstã arrazoado de coisas. 

Esperei de segunda a sexta-
feira que elas descessem até 
mim das bandas da direcção. 
Entretanto os comentários suce-
diam-se, as apreciações sobre os 
factos provocavam comentários 
estranhos e as interpretações do 
procedimento do Director dos 
Hospitais eram as mais varia-
das e as mais desprimorosas 
para o prestigio daquele estabe-
lecimento. 

Chegaram-me aos ouvidos e, 
embora muitas viessem vestidas 
duma lógica impecável, eu re-
cusei-mfc séíriiprè á dar-lhes cré-
dito. Os sucediam-se e eu 
sentia-me assediado continua-
mente com preguntas ácerca do 
procedimento de s. ejca, pregun-
tas para as quais não tinha 
resposta. 

Por uma questão de digni-
dade própria, havia necessidade 
de provocar a justificação dos 
actos do Director dos Hospitais, 
actos duma desumanidade cruel 
para o pob-e mutilado, actos ofen-
si ;os dos n,eus direitos dentro dos 
Hospitais, actos ofensivos das 
regalias que os regulamentos 
me confere m, o ctos deprimentes 
para o brio profissional de cinco 
médicos a quem s. ejca não re-
conheceu competencia para as-
sumirem a responsabilidade de 
uma amputação urgente num 
caso grave de gangrena gasosa 
de marcha hiperagudo, nem o 
direito que, quando mais r.ão 
tosse, os deveres de humanidade 
impunham de operar quem no 
adiamento da intervenção podia 
ter a morte. 

Foi então que, passados cerca 
de cinco dias de silencio da Di-
recção dos Hospitais, entendi 
dever mandar 'o oficio correcto, 
a que alguém chamara violento, 
e que se segue: 

V. me habilite a afirmar 
que, senóo clinico e Director 
óos Hospitais, tem a isenção 
bastante para respeitar a cli-
nica óos que nesta casa tra-
balham. 

E' preaiso que V. Ep.a me 
habilite a afirmai que, senóo 
Director óos Hospitais, não pre-
tenóe neste momento óerimir 
comigo óivergencias antigas óe 
opinião e óe proceóimento a 
respeito óe assuntos antigos óa 
Faculóaóe. 

E necessário que V. 
me habilite a afirmar que, sen-
óo Director óos Hospitais, não 
pretenóe hostilizar a clinica óe 
quem ha tantos anos trabalha 
aluraóa e persistentemente a 
fim óe conquistar um lugar em 
beneficio òe quem quer que 
seja. 

Por toóas estas razões, em 
que não quero crer por en-
quanto, e porque V. E^. ten-
óo aóiaóo por 5 horas uma ope-
ração urgente em caso grave 
óe gangrena gasosa óe mar-
cha hiper-aguóa, assumiu uma 
responsabilidade que não com-
preenóo é que, mais por V. 

óo que por mim, ha neces-
sióaóe óe conhecer as deter-
minantes óo seu proceóimento. 

De V. Exa- — Bissaia Bar-
reto. 

NOTA. — Por ter desapare-
cido duma gaveta do meu gabi-
nete do Hospital, como mais ve-
zes tem acontecido, a copia do 
oficio acima, vejo-me na neces-
sidade de o reconstituir de me-
moria. Se o Director dos Hospi-
tais porem reconhecer que ha 
diferenças, rogo-lhe o publique 
na integra. 

Bissaia Barreto. 

ssocioçio Académica 
O domingo reuniu-se a 

assembleia geral da As-
sociação Académica, que no-
meou uma comissão para proce-
der á elaboração de novos esta-
tutos. 

ÀLECiMENTOS t 
F' ALECEU a sr.a D. Rita da 

Conceição Miranda, mãe 
estremosa dos srs. Antonio de 
Oliveira, industrial e José Maria 
de Oliveira. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

tt Com 77 anos, também se 
finou a sr.a Camila da Concei-
ção Garcia, mãe dos nossos ami-
gos, srs. Sebastião e Luiz Men-
des Garcia. 

Vende-se barata em muito 
bom estado. 

Tratar com J. S. Brandão, 2.a 

Companhia de Saúde. 6 

DESASTRES 
irem desarmado 

MO domingo, um trem guia-
do pelo cocheiro Ma-

nuel Antonio, partiu-se a lança, 
proximo das Casas Novas. 

Os cavalos espantaram-se e 
o cocheiro, sendo cuspido do 
carro fracturou um braço. 

No trem seguia um marchante 
com um filho, de pouca idade, 
que vendo o perigo que corria 
atirou com a criança para a es-
trada, sendo recolhida por uns 
populares, tendo ficado incólu-
me. 

Queda moriai 
Q CARPINTEIRO Ernesto 
^^ Antonio de Carvalho, 

de 25 anos, casado, residente na 
Cruz dos Morouços, caiu duma 
biciclete na ponte da Pala, pró-
xima daquele local, fracturando 
o craneo. 

Conduzido ao hospital, mor-
reu horas depois dali ter dado 
entrada, isto é morreu no dia 
em que tazia um mês de casado. 

sTleriflo p e atinge a m u l h e r 
c o m um t i r o de pistola NA Nazaré da Ribeira, fre-

guesia de S. Martinho 
do Bispo, Maria Bichôa, de 27 
anos, (foi atingida com um tiro 
de pistola, cuja bala se lhe alo-
jon na côj<a. 

A arma foi disparada invo-
luntariamente na ocasião em 
que a examinava. 

A ferida recolheu ao hospi-
tal. 

C o m u m a p e r n a M u r a d a 
C O M E R C I A N T E de 

v - ' Poiares, sr. Abel dos 
Santos, de 35 anos, foi victima 
dum desastre com um side-car, 
na estrada de Penacova, ficando 
com uma perna fracturada, pelo 
que deu entrada no hospital des-
ta cidade. • 

COMUNICADO 

D1 
C o m as mãos e s t a e s i a d a s 

EU entrada no Hospital 
da Universidade, José 

dos Santos, de 40 anos, afina-
dor de maquinas, da Covilhã, 
que em virtude dum dpsastre de 
automovel ali ocorrfdo, ficou 
com uma das mãos esfaceladas. 

+ + + 

AMBEM deu entrada no 
hospital, Maria Felismi-

na Pereira, de 16 anos, de Mor-
tagua, onde, numa fabrica, ficou 
corn a mão esquerda esfacelada. 

.EXPLICADOR 
Oficial do exercito, diploma-

do com o curso dos liceus e ca-
deiras da Faculdade de Scien-
cias pela Universidade de Coim-
bra, leciona alunos dos l.o e 2.° 
anos dos liceus, em sua casa. 

Nesta redacção se diz. X 

Em dias de efectividade 

;ÍÍ 
IH 

n s m i s i E i 
ADVOGADO 

70-1 .o — Rua òa Sofia 

\ Ide serviço é difícil fazer tanto e 
j i tão mal! 

A um doente meu, pensio-
nista de 2a classe, tenta impor 
como cirurgião o sr. Dr. Alvaro 
de Matos; horas depois uma 
doente que deseja ir para um 

|quarto particular recusa-ihe a 
'minha assistência e pretende 
chama-la para si ou para aque-
le outro clínico, 

j A doente recusa-se e não fi-
70-1.o ca h'ispitalisada. 

E.x.mo Sr. Director dos Hos-
pitais. — Tenóo tiòo conheci-

|men.'o óas òemarches realiza-
das a proposito óo òoente Or-

j lanóo òe Oliveira e óesejanòo 
'conhecer os princípios que 
[orientam a Direcção òe V.jJ 
Eli.'1, peço me informe óo se-
guinte: 

1° — Se ha alguma dispo-
sição regulamentar, principio 

'.óe moral, óe humanióaòe, oe 
óeontologia que tenham levaóo \ 

j V. E>i.a a óesejar e a insistir j 
'que aquele òoente, hospitaliza- j 
óo nos quartos particulares, soo i 

i a minha assistência clinica, J 
fosse operaóo por um profes- j 
sor com quem não tenho rela-\ 
ções; ! 

2.°—Se ha alguma dispo-1 
sição regulamentar, principio 
óe moral, óa humanióaòe, óe. \ 
óeontologia que tenham levaóo 
V. E^ a convidar a tomar par-
te naquela intervenção uni ou-
tro meóico com quem estou óe 
relações interrompidas; 

3.o — <Se ha alguma òispo-
sição regulamentar, principio j 
óe moral, óe humanióaòe. òe \ 
óeontologia que possa justifi \ 
car a resposta por V. óa-
óa a uma Senhora, minha 
antiga òoente, quando preien-
óia óe novo internar-se num 
quarto particulai : — « V. Ex.a 

só será óe nckjo aómitióa se 
escolher outro clinico (que se-
ria V. ou o professor sr. 
Dr. Alvaro óe Matos). 

Vê V. E?..ã que preciso òe 
saber em que lei v vo e mes-
mo porque necessito que me 
habilite a aclarar um certo nu-
mero óe comentarias ao proce-
óimento óe V. EyA, comentá-
rios que andam em voga e nos 
quais não me é licito por en-
quanto acreditar 

E' preciso, con efeito, que 

i n t a - f e i r a 

1 , c o i o costuma ser, um acontscímento em 
Coimara, pois os nossas exposições de MODELOS de 
CHAPÉUS e VESTIDOS, marea i pela m Delezas e bom 
p s í o . 

A n i m a i s seio sucesso da Estação de Verão 
e i p e esgotamos ranisiaieaíg todos o s modelos 
siiresgíifados, orrcíamo-Eios e adquirir para a ESTAÇÃO 
OS INVERNO nas molíiores rasas de Paris, uma colec-

çle maior e mais comoieta de MODELOS de 

$ M m Vestidos Casacos 
sus c e r t a n t e farão sscessa 021a soa e l e p a e i a 

Casacos cie peles 
Raposas naturais 

Veludos Sedas 
Guarda chuvas 

Sacas 
T e o r e s de ii paro vestidos e casacos 

Padrões Exclusivos 
o 
1! mais odomvel sonido de íi 

• . , Sr. Director da Gazeta 
òe Coimbra. — Tendo Jidq 
no n.o 1968 do seu concei'» 
tuado jornal um comunicaciq 
do sr. Bissaia Barreto sobré 
O conflicto hospitalar, peço-
lhe o favor da publicação da 
seguinte carta que enviei para 
a Época, o que muito agra-
deço. 
Ep.™o Senhor Director óa 

Época. — Pata completo esclare-
cimento das pessoas que leram 
nos n.os 2601 e 2607 da Epocá 
umas cartas do Sr. Bissaia Bar-
reto em que os factos são relata^ 
dos de forma menos verdadeira 
e feitas afirmações inejcactaá," 
rogo a V. E^.a a fineza de publi-
car o seguinte relato: 

O Sr. Bissaia Barreto, es-
tando a dirigir quatro enferma-
rias do Hospital — todas as de 
cirúrgica geral e uma de espe-
cialidade— abandonou o seu lu' 
gar ausentando-se de Coimbra 
para parte desconhecida durante 
bastantes dias (cinco) sem ter 
participado o facto á Direcção 
dos Hospitais como era seu de-
ver. Desta infracção regtflàmetv 
tar resultou uma situação irre-
gular da responsabilidade ejcclu» 
siva do mesmo Sr. e que era 
ignorada da Direcção dos Hos-
pitais. 

Sucedeu que deu entrada 
numa enfermaria de cirurgia ge-
ral um ferido com esmagamento 
completo duma perna, a quem o 
Assistente do Sr. Bissaia trans-
feriu, muitas horas depois' e sem 
conhecimento da Direcção, par« 
um quarto particular. 

Os doentes dos quartos par-
ticulares ou sua familia teem, por 
lei, dè escolher de entre os Pnv 
feSsores de Clinica aquele que 
desejam para médico assistente; 
pois a esse doente grave e que 
necessitava de socorros urgen-
tes, deram para assistente uirt 
clinico que estava ausente de 
Coimbra e sem poder ser avisa-
do, o que representa uma irre-
gularidade da mais alta resport1 

sabilidade, tendo o seu nome idti 
para a papeleta sem que fossi 
indicado pelo doente ou pety 
familia, como consta do boletirt 
de averiguação feita pela secçãò 
fiscal, a que no momento mart-
dei proceder, o que constitui 
nova infracção regulamentar. To-
dos estes factos eram ignorados 
pela Direcção dos Hospitais. 

Passam-se dois dias sem que 
o doente seja operado, surgindd 
então uma complicação, a gan-
grena gazosa. Pois nem aindà 
assim a Direcção dos Hospital 
é informada, demoràndo-se o 
Assistente do Sr. Bissaia Bar-
reto a ouvir e a reunilr outros 
Assistentes e em combinações 
mais ou menos demoradas com 
as pessoas de familia do doert-
le. E como essas pessoas ma-
nifestassem menos confiança nó 
Assistente e erigissem a 'pre* 
sença dalgum professor, foram, 
por indicação deste medico, pro-
curados vários professores (Srs. 
Drs. Elisio de Moura e Morais 
Sarmento) ; um deles que foi en-
contrado, não se recusando a 
comparecer, aconselhou que, es-
tando em Coimbra dois profes* 
sores duma secção cirúrgica, a 
estes de preferencia competia in-
tervir; foram por isso a casa do 
Sr. Prof. Alvaro de Matos que 
não encontraram, e a minha casa, 
onde deijfam ejepressa recomen-
dação do convite para uma con-
ferencia clínica nos Hospitais lo-
go que eu regressasse. 

E foi assim que eu, que até 
então tudo ignorava, compared 
nos Hospitais, chamado pela fa-
milia do doente para uma con-
ferencia clinica. f 

Era uma hora e meia da 
tarde. 

Só então eu soube da situij-
ção irregular e grave creada pe-
la falta cometida pelo Sr. Bis-
sáia Barreto, que tratei imedia-
tamente de remediar pela forma 
mais conveniente, procurando 
em primeiro logar saber se pcfr 
acaso este Sr. clinico se encon-
traria em logar não distante on-
de podesse ser avisado: averi-
guei que ninguém tinha conheci-
mento do seu paradeiro, e que de 
Coimbra saíra havia já mais de 
3 dias. Lembrei depois ao as-
sistente e á familia do doente, 
que de novo procurassem o Prof. 
Alvaro de Matos, que residia 
perto, e eu proprio, pelo telefone, 
tratei de o convencer a que viesse 
operar, visto ser essa a von-
tade da familia ou pessoas 
que a representavam e que não 
ocultavam a falta de inteira con-
fiança que líie inspirava o As-
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sistente; esta declaração de me-
nos confiança ouviu-a também o 
Prof. Alvaro de Matos da pró-
pria pessoa que o procurou. Ape-
zar de todas as instancias re-
cusou-se a operar por motivo 
dum processo pendente alegan-
do que, estando eu presente, era 
dispensável a sua intervenção. 

Em tal extremo, cuja respon-
sabilidade pertence só ao Sr. 
Bissaia Barreto e ao seu Assis-
tente, vi-me na alternativa de 
operar eu, ou de, sob minba res-
ponsabilidade e na minba pre-
sença, deixar operar um Assis-
tente. 

Tratava-se dum doente pen-
sionista, que pagava a operação 
que aliás era simples; entendi 
dever indicar para operar o As-
sistente que de começo se ocupa-
va do doente, ajudado por dois 
outros Assistentes por mim con-
vocados e que na ocasião foi 
possível encontrar. 

A's 4 horas e poucos minu-
tos da tarde começava a opera-
ção. 
- • Solucionado o caso por esta 
forma, supuz que o Sr. Bissaia, 
quando regressasse a Coimbra 
procuraria o Director dos Hos-
pitais e com ele teria qualquer 
fttenção que lhe era devida por 
aquele Sr. ter infringido o Regu-
lamento, e dessa infracção ter 
resultado a perturbação dos ser-
viços hospitalares. Se tivesse 
cumprido o seu dever haveria 
utn Director de enfermaria com 
todas as suas responsabilidades, 
e a operação teria sido, com toda 
a probabilidade, executada no 
proprio dia da entrada do doen-
te, com beneficio para este, sen-
da possível, nessa hipótese, a 
amputação da perna e não da 
cô â1, que o aparecimento da 
gangrena gazosa veio impor. 

Porém em vez da explicação 
esperada, o Sr. Bissaia dirigiu 
á Direcção dos Hospitais um 
oficio altamente ofensivo que é 
o único motivo óeste conflito 
Nesse oficio, fundamentalmente, 
0 Sr. Bissaia censura da manei-
ra mais insólita e injuriosa o 
Director dos Hospitais por ter 

comparecido todos os seus vo-
gais emitisse unanimemente o jfr 
parecer òe que era absoluta-
mente necessário que se lhe 
instaurasse um processo óisci-! 
plinar e que se tornasse publicc- j 
este voto óo Conselho. \ 

E' apenas no desejo de es I 
clarecer os leitores da Época 
que trago á publicidade este su- j 
cinto relato. ** 

Tendo sido já instaurado o; 
processo disciplinar, nada mai:. j 
me compete dizer. j 

Agradecendo muito reconhe- j 
eido a publicação desí.i carta, ej 
com os protestos da minha maií j 
subida consideração, subscrevo-jrealisa-se no dia 18 (quinta-iei-
me de V. Ex a muito att." ven.or 

obg.o. — Coimbra, lõ-Xl-1926 

mm Alice moam 
M a f q 

Com omeranao a sua ah ma, 

• A. Novais e Sousa. 

ra), pelas 7 e meia horas, uma 
missa na igreja de S. Salvador, 
' para o que sa convidam todas 
as pessoas das suas relações e 
amizade. 

FOI recebida comunicação 
na Sscção electro-tecni 

ca desta cidade para serem re 
cebidas propostas para o apea 
mento do edifício do antigo cov-
reio. | " qps 

Na mesma secção, na rua da; ' y 
Madalena, dão-se esclarecimen-l 
tos sobre as condições, uma dai>; 
quais é conservar a pedra em; 
local projdmo para as futuras! 
obras do novo edifício. 

A «Gazeta de Coimbra» tem' 
a gr;.ta satisfação de dar esta! 
noticia. 1 
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l.a puâUcanSo 
No dia 9 do p ximo seguir.-

te mês de Janeiro, pelas 12 ho-
ras, á portado Tribm; ! Judicial, 
desta cidade, no inventario de 
menores a que se procede por 
obito de Joaquim Dias Carapau, 
casado, que foi, com a cabeça 
de casal Maria Ribeiro Gonçal-
ves, conhecida por Maria de 
Brito, do lugar e freguesia de 
Antuzêde, se ha-de proceder, á 
venda, em hasta publica, dos 
moveis seguintes: 

A 12.® parte de uma morada 
de casas de habitação no logar 
de São Facundo, freguesia de 
Antuzêde, indo á praça no valor 
de 750$00. 

A 12 

<S3 5'itífflC s u 
89—Rua Uisconòe òa Luz—83 
Abriu este r.ovo estabelecimento 

Pede-se uma visita 

CompaoUla dos Mm ie Ferro 
Os 

nssgiriUisa Esipaorisinâpig 
dos SPS. ioionisias 

parte de um pilhai no 

aça no valor de 
sitio da Gandara, da mesma fre-

1 Agradecimento 
I A comissão promotora do 
i desafio de football em beneficio 
ide José da Costa Barreira, vem 
Ipor este meio, patentear o seu 
'agradecimento ás entidades que!--'e~°' a Qu 

guesia, indo . 
120S00. 

A 12.a parte de u 
semeadura, no sitio do Chão do 
Frade, da mesma freguesia, indo 
á praça no valor de 1:500$00. 

A 12.a parte de uma terra de 
semeadura no sitio da Fonte, da 
mesma freguesia, indo á praça 
no valor de 1:000$00. 

A 12a parte de urna terra de 
Isemeadura com algumas arvores 
de fruto e com uma pequena ca-
sa que serve de palheiro, deno-
minada Quinta da Mánica, indo 

' io 2:000300. 
são compro-

..!•, viuva de 
ap-u, a quem 

Nos termos dn 2.a parle do Art.o 31.0 
e seguintes dos Estatutos desta Compa-
nhia, aprovados por Alvará de 30 de No-
vembro de 189*1, é convocada a Assem-
bleia Gerai Extraordir.aria dos senhores 
A.cionistas, possuidores de 100 ou mais 
acções, segundo os preceitos do mesmo 
artigo 31 o, para se reunir "in Lisboa, n3 
séde social, no dia 27 de Novembro de 
1926, pelas 1'1 horas. 

ORDEM DO DIA 
l .o — Deliberar sobre uma proposta do 

Conselho de Administração para que 
a Companhia áe encarregue da C O P S 

trução dn projectada linha de Tom r 
á Nazare th ; 

2.0 — Auciorisar o Conselho de Admi 
nistração e entrar e.n nag.-":i.:çSes con 
o Governo para o c s í a b - P r i m c n f o do 
co < • :cto de c-,nstru. ••> ;ão 
dn iv.ha de Rio Mui e P- <•••.,\ de 
P. i c. nos termos do D". :•» n.o 
12.6v.'i, <'t 22 do corrciúo ,,uUlicado 
no «Diário do Governo» n.o '23-5 — l . a 
série, da mesma dato. 

Para os srs. Accionista:; pod'.rrr:i ío-, i . . . '.a terra ce :.\ar parte nesta assembleia, ueven. a s 
Acções nominativas ter sido averbadas 
até ao dia '27 de Outubro corrente, inclu-
sivé, c as Acçãcs ao portaóor ter sido 
deposi tadas aié ás 12 horas do dia 12 
de Novembro proximo futuro. 

Em Lisboa — Na séde da Companhia; 
no Banco Comer 

m i o aos Meiiisrgs ourivesarias e 

a praça no vaior 
Destes prédio-

prietarios Ann i 
Antonio Dias Ca 
pertence a me!as- serto Dias 

rar / V : 
:rn perf 

auxiliaram na sua obra de beni-i^ecirna parte, -va 

i d > 
um • 

Tf esus 
duo-

convi4ado para operar e feito jceder á siudicancia aos actos do, 
com que ajudasse á operaçãoiComissário Geral cia Policia dep 

Mar ia Vi 
s Carapau 

O bacharel João Manuel Fran-
co òc Sousa, Juis òo eet-jficència, nomeadamente ao Spor- | r i JP a u ' solteiro, mauir. 
Contencioso Administrativo.'\ing Nacional, Sporting Club Fi- ^ o r i a D i a s - L u í > D ; ò 

Estando encarregado de pro- G^irense Bombeiros M u n i c i - Mana ce Louve 
F !nais, sr. Henrique da b o r t s e c a , a c a u a u í " 

!autoridades policiais e mais pes-lteiiv,? u r n a duodécima parte. 
j . . i i o v-, , , , i ' Ioda a contribuição d e médicos com quem estava de re-! Segurança Publica do distrito!* 0 

lações cortadas, pondo destalde Coimbra, Ejc.mo Artur Grsparí Coimora, 8 de Novembro de 
maneira, e duma forma odienta,.Madeira, convido todos os cida-j 
a questão pessoal. dãos que queiram apresentar' 

liearios ie Coiíi 

no Banco de Portugal; no Banco Comer-1 Não ha nada melhor e MAIS 
Ê S i - s i S i l l i : B A R A T O para a ENGORDA DO 
tugais ; e na Casa Bancaria 1'onseca, 
Santos fy Viana. 

No Porto — Na filial do Banco Na- f 4 . 
cional Ultramarino. ' £ 0 0 1 1 l i a 

bm P a r i s — M a s i.ai^as do Lo-nptoir 
National d'Esco:npte de Paris; do Cré-
dit Lyonais; da Société Générale de Cré- ' 
dit Industriei cl Comrr.ercial ; da Société ' -g^, 

e-i S 
ment du Commerce et de 1'Industrie e ; r 
France ; da Banque de Par is et des Pays- k 
Bas et da Filial do Banco Nacional U1-

"JSpo,,, o o,,,,.»,, DE MASSAS ESTRELA á Es-
nistração, a submeter a apreciaçao dai ^^ ' ^ - j - í - j - " x-ét^r 

patente r.a séde social d a n c o m í - t rada da Beira. — Coimbra. 

que as varreduras de 
e desperdiços de massa 

íue vende a COMPANHIA IN-
Générale .ourfavoriserle.développe-ljúIISTRiAL DE PORTUGAL E 

na sua FABRICA 

;tc 
nhia, para 

p.a seu 
ser examinada pelos srs.í 

Acerca destes factos ocorri-
dos no Hospital, e a que o Sr. 
Bissaia Barreto fez referencias 
aue não correspondem á verda-
de, recebi do Sr. Director da 
faculdade de Medicina o se-
guinte oficio: 

Tenho a honra óe comuni-
car a V. que o Conselho Es-
colar óa Faculòaóe óe Meói-
cina em sua sessão óe 30 óe 
Çutubro ultimo aprovou por 
unanimióaóe menos um voto a 
Seguinte proposta: — Consiòe-
ranòo que o assunto submetiòo 
á apreciação òo Conselho sc 
acha suficientemente esclare 
çiòo òepois óo relato que aca 
bam òe fazer o Ezc.™° Profes-
sor Novais e Sousa, como Di-
rector óos Hospitais òa Uni 
versióaóe. e o Ep.mo Professor 
Bissaia Barreto como Director 
ÓO serviço óe patologia cirur 
gica: Proponho que na acta 
se lance um voto òe louvor ao 
Ep.rno Director óos Hospitais 
pela fórma justa como inter-
pretou e executou os regula-
mentos hospitalares e nos ca-
sos não previstos nestes regií-
lamentos por.ter por igual for-
ma obeóecióo á suprema lei 
6a necessióaòe, e que óesta 
proposta se óê conhecimento, 
pôr ofício, ao mesmo E$.mo Di-
rector óos Hospitais. 

Çonvêm ainda esclarecer e 
até para que se avalie das ine 
jtactidões que constam das cartas 
do Sr. Bissaia Barreto que de-
clarando este S t , na sua carta 
ao n." 2601 da Época, que pro-
testou contra o procedimedto do 
Director dos Hospitais «num ofi-
cio correctoeste mesmo ofi-
cio mereceu pelos seus termos 
injuriosos que o Conselho Té-
cnico dos Hospitais, convocado 
por mim expressamente e tendo 

queixas ou dar esclarecimentos 
que lhes digam respeito, a com-
parecerem no praso de 15 dias 
a contar da data deste, no edi-
fício do Governo Civil c secreta-
ria a tal íi n destinada, das 12 
ás 17 horas, em 'lodos os dias 
úteis, para indicarem os seus 
nomes e moradas e serem ouvi-
dos nos dias que forem designa-
dos, para o que serão previa-
mente avisados. 

E para constar se passa o 
presente e outros idênticos que 
vão ser afincados nos logares pú-
blicos do costume. 

Governo Civil de Coimbra, 
15 de Novembro de 1926. 

O Juís sindicante, João Ma-
nuel Franco óe Sousa. 

Agradecimento 
Antonio José "'Eva e Isaura 

Garrido Eva, veem por este meio, 
testemunhar o seu reconheci-
mento, emquanto o não podem 
fazer por outra forma, a todas 
as pessoas que se encorporaram 
no funeral da sua querida filhi-
nha, Maria Zulmira Garrido Eva 
e ainda àqueles que lhes apre-
sentaram pezames por escrito ou 
verbalmente, acompanhando-os 
assim na sua enorme dor. 

Não podem deixar de espe-
cializar neste seu reconhecimen-
to, o F,x.m'J Sr. Dr. Luiz'Rosete, 
seu médico assistente, o qual foi 
incansável e empregou todos os 
seus esforços para salvar a sua 
chorada filhinho. 

A todos, pois, 
doura gratidão. 

1926. — Augusto óas Neves. 
Francisco Ferreira 
beiro. 

r ' r,. e /ase iíi-

toj » para 
.-içp-.as furtada 
pb-.s próprias 
e clubs. 

comercio, 
com 

Andar e 
sa ta j m-

para associaçoes 

iBHíaãs 

_. es tes meno-j Acionistas que houverem efectuado o ' 
t i o i quais per-!depósito das suas Acções. 

Os bilhetes de admissão á Assem 
bléa Geral, s e r à j passados pela Comis-
são Executiva da Companhia, em vista 

gisto por titulo oneroso sera pa- | J a 3 Acções averbadas ou dos recibos 
ga á custa de quem arrematar.|dos depósitos das Acções ao portador. 

; A Ásscmbléa constitue-se e poderá 
!validamente deliberar nos termos dos 
ÍEstat-itos, designadamente , art. 31.o. 

Lisboa, 27 de Outubro de 1926. 
0 Pres idente da Mesa da Assembléa 

G;ral , (a) Cactos Arg Gonçalves óos 
Santos. 

-'cio presente são citados 
ãc 

A o r a t í e c i m e n U 
Rita da Conceição Miranda, 

Lucilda da Conceição 
Emilia da Conceição 
(ausente), e Manuel Clemente 
Miranda (ausente), veem por 
esta forma tornar publico o seu 
reconhecimento a todas es pes-
soas que se i n t e r e s s a r a m pela 
saúde dc se-.! saudoso marido c. 
pai, Henrique Clemente Miranda 
e ainda àquelas que o acompa-
nharam á sua jazida. 

n dever de 

para assistirem ci arremav 
quaisquer credores incertos c 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos e por 
édi tos de trinta dia:< s ão tam-
bém citados para assistirem á 
praça e usarem do direito dc 
preferencia, aquele > comproprie-
tários Alberto Dias Carapau e 
Antonio Dias Ccrapau, que ago-
ra, residem nos li lados Unidos 
do Brazil. 

Coimbra, o de Novembro de 
1926. 

O escrivão, Gualóino Ma-
nuel òa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exac t idão 
0 Ju í s dc Direito, Abilio óe 

Mi rn n da, j Anóraóe. 
M i ra n c 

Ouro 
COMPRAM-SE NA 

fiwú vuiivesana uni.. 
Rua Visconde da Luz-

18-1.°—Praça 8 jSc Maio-18-1 .«jjhete certo c 
(Em frente á Igreja 

Cumprem assim um 
gratidão. 

Semi-iisca de 
do de novo a 

40 H. P. cm esta-
trabalhar, vende 

rjí 
fi 

Acaba de vender o l.o e o 2.° 
premio cia loleria de 6 de No-
vembro de 19kõ. 

1.425 e Í.OOr e:n centessi-! 
mos. 

Grande Palpitei!! 5.555 bi-| = 
berto em socieda-j 

c:e para a loteria do Natal de 
1926, premie, maior, 4.000 contos.1-

Inscrições para o dito bilhete! 
de 20. 40 e 80 escudos. 

Fracções e mais números] 
sortidos para todas as loterias. 

Habilitai-vos pois, na TA-
BOLETA FELIZ a que tem dis-
tribuído mais prémios pelos seus 

ompanhia Inglesa dc Seguros numerosos freguezes. 
contra Fogo L Pedidos pelo correio. Jornais j 

do Porto, Lisboa e rigueira dai 
Foz. Tem á venda a Gazeta i 
óe Coimbra. 1 i 

JlfíWíÇl? 
$wu 

Pratos 8 d8 cOr, posia nars rolas, 
vernizes, secoíivos, eis., sIe., tias 

íiíaedes láUrisas aleiais 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ABMAZMS GRÁFICOS de 

te & L i j 
PORTO-LISBOA 

m 

H l i luliflufth m 
rJf 

d . .. O .'. C ij 

' dl 
pvp f-j ScBfea-

et 

a sua imorre-

mm rm^mm^mm "S5SJ 

mwm l^íâiilaiu òuiiiiii Si 3. 

r í i R A O P Í ^ I T I F Í jltij par., emarjrecer sem Li Pisíãísly prejudicar ia r-< ni de, 
regulando a cir ciua-

%ío. Peçam o livro cientifico. Dor osilo 
bRAZIL-FLOí ?A — Rossio, 93, l .o - T P -

lei. n.o 43-29. 
Coimbra. Farc.acia Rodr .̂uc. d.i 

Silva í/ C.a 

j Agentes Diretores em Portugal 

Luis P i m o , I M í c M 
Escritorio, Rea da Madalena. 48 

Tel. C. 1209 — LISBO \ 

Delegados em Coimbra 

làmml Lopss um & V 
Praça 8 c!e Maio 

Aceitam-se representantes em 
todas as localidades do país 

onde ainda não haja 

e S B 
KiílsibíS 

89—Rua Visconóe òaLuz—93 
Relogios das melhores marcas. 

Oías e P r a t a s 
Mir ie 

89 - Rua Visconóe óa Luz—93' -

PREMÍADO com medalhas de prata ua Exposi-
ção Universal de Paris, e d Oiro na Exposição do Rio 
de Janeiro de 1622, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidráulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico c de maior resistencia. 
Em barris de 140 c 180 hilos e Sacos de 50 hilos. ' 
A' venda em iodas os casas de ferragens e de 

materiais de construção. 
Representante em Coimbra : JOÕO 0. GS F0RÍ2£Â ÍM8 Í3 ' 



GAZETA DE COIMBRA ds 16 de Novembro de 1926 
u m a s a l a a r a n < 3 e 

AIUHU Uu para escritorio ou 
orinazem, no Pateo da Inquisi-
ção n.o 25-2.o andar. X 
U n n n c do Liceu. Dá-se co-
m u l & U d mida a dois em casa 
de familia séria. Montes Cla-
ros S. V. X 

A S S I N A T U R A S 
A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . 47$00 

A N Ú N C I O S 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e 4* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos óe 20 OjO. 

F I D E L I D A D E 

comissão 
e s , 68-2.0. OREI DOS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORREI!! A 
FORMIGAS FF È 

BARATAS l ^ S 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS CS OUTROS 
/) INSECTOS 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
S a b õ e s e sabonetes , Formulário completo, 2 0 $ 0 0 
Vinhos compostos , idem 20$00 
Cerve ja s — Processo alemão — idem . . 15$00 
Refr igerantes , formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda cm Coimbra, Tabacaria Patria. Tclef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a r ec l amações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os bormularios tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

>Jose mana aa brama 
Gorreios He couro, Olaias, pis M gaiicíios Beirei! 3 desiusrusíaníg liiulês. 

LARGO DO POÇO, l l - l .o - COIMBRA 
De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala ile visitas, e escri 

rios. 
E moveis avulso, a preç 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

ilíillli iÉiÓ» 

mm mis 1111 
MIRANDA DO CORVO 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Anuncio b e g u r o s marítimos, terrestres , tumultos, greves, cr is 
tais, agrícolas, roubos e automóveis 

Corresponóentes e;n Coimbra 

w w nanava mis 
Na Barbearia Universal, d« 

Basilio Dinis, na nua Ferrei; < 
Borges, acaba dc: se montar 1 > 
jcuosamente um novo gabinct' 
destinado ao corte de cabelo 
de senhora, para o que tem, tam 
bem, pessoal devidamente hab' 
litado. 

TELEFONE N, 

N.o l'í25 . . . . -l00.000$00 
Vendida na casa de Julio di 

Cunha Pinto fy Filho, Ave-
nida Navarro 

A 13 do corrente, 3Q0 conto 

Grande L.oteria do Natal 
1,Q premio 4000 contos 

t r i l am sempre agua oxige-
nada Merch com a cinta branca 
do seu depositar 

Ceptro Comercial de Dro-
gas, L.da. Y Para homem e senhora 

. 1 0 3 SAL, 83. - [Sistirlco da Mm Veiai 

grande com diaas portas. Ven-
d e : 

~ Rua Visconóe óa Luz - 93 
ande sortido de objectos para 

brindes. 

J 



O Jornal mais antigtf do Coimbra « de maior tiragem no sen Distrito. — Pefaliea-se ás terças, qaiaí&s*f sábados. 
w-

ÀDM1NIST. — Augusto Ribeiro Arrobas Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas ^.EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Ano XVI Redacção e Adminis t ração 
Pát io da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. QuiMia. 18 de novembro k 1926 Oficinas de composição e irn^, 

pressão, Pátio da Inquisição, 27-Ô7A N.° 1970 

que tem causado sensação os pre-
ços baratos, por que esieo seifflo 
vendidos, lanifícios para 
Fatos, Sobretudos, tocos ou Vestidos 

na CASA DAS lil 
íí7 - Rua Visconde da Luz-68 

No seu proprio intejesse não 
compre lanifícios sen visitar 

esta casa. 

NATAL 
Apropima-se o Natal, festa 

íntima, festa óa Família, c»!e-
bcaóo «m toóo o munòo, por to-
òa o orbe cristão, com uma ale-
gria esfusiante e franca, ou com 
uma tristeza que precarias cir-
cunstancias causam e que a so-
lenióaóe óo óia não vence. 

Se as familias abastadas o 
celebram com regosijo enorme, 
com um lupo, com um rito óe 
soleniòaóe, apesar óo seu ca-
racter óe festa intima, as fami-
lias pobres, nesta quaóra fria, 
neste inverno triste e melancó-
lico, nem sempre o poóem fes-
tejar como òesejam, porque a 
Miséria é seu conviva. 

A Gazeta de Coimbra, obeóe-
cenòo a uma prape tradicional 
apela para os seus leitores e 
amigos, a favor óas familias po-
bres, óas crianças pobres-tris-
tes e inocentes vítimas óa Mi-
séria, óa Fome—esperanóo que 
a proverbial franquesa e o bom 
acolhimento que as nossas ini-
ciativas sempre tiveram,não se-
jam fiesmentióos. 

E para eles — os que preci-
sam — que peóimos um óbulo, 
moòesto, embora, mas òaóo òe 
boa-vontaòe, e que venha mino-
rar, junto a outros que hão-òe 
vir óe toóos, as precárias con-
óições óe vióa óos mais Humil-
óes. 

Fazer o bem, ser generoso, 
é a mais bela qualióaóe óo Ho-
mem, é o mais brilhante senti-
mento — o òa Carióaóe — numa 
obra óe solióarieòaóe e apoio. 

Apelamos para a vossa ge-
nerosióaóe 

Quem dá o que tem, 
dê-o aos pobres, 

porque quem òá aos pobres, 
empresta a Deus, minora-lhes 
as misérias, pratica a sublime 
virtuóe òa Carióaóe. 

Dr. Mota Alves . . . . 
t Dos «Amigos do Bem». . 

Anonimo, sufragando a al-
m a d e sua filhinha . . . . 

Anonimo, sufragando a al-
ma de um ente querido. . . 

Z) 
50$00 
20$00 

10$00 

20$00 

SEGUNDO consta ao Se-

culo, o sr. governador 
civil deste distrito, dr. Vieira 
Coelho, foi tratar junto do go-
verno de algumas pretensões de 
Coimbra. Uma delas é a cria 
ção de um posto aduaneiro junto 
da secção das encomendes pos 
tais desta cidade, e a outra é 
solicitar urgência na construção 
do edificio para os Correios, 
sem se apontar o local. 

Também s. ejc.a acompanhou 
o sr. Dr. Mendes dos Remedios 
para solicitar do sr. Ministro das 
Finanças a autorisação para o 
emprestirno de 1.200 contos para 
conclusão das obras na Facul-
dade de Letras. 

Registamos com satisfação 
os serviços que s. eje3 agora está 
prestando para a satisfação de 
justas pretensões de Coimbra. 

Lembramos, porém, que o 
posto aduaneiro exige a criação 
nesta cidade duma secção es-
pecial de encomendas postais, 
completamente separada dos ou 
tros serviços telegrafo-postais. 

Á Div isão Hi-
drau l ica 

ABERTA ao publico a es-
tação provisoria do ca-

minho de ferro, do lado do rio, 
torna-se necessário concertar o 
pavimento da rua em frente da 
estação, a qual se acha cheia 
de covas, dificultando o transito 
publico e tornando-o até peri-
goso. 

Igualmente pedimos que se 
mande regularisar a alameda do 
lado do rio, junto ao Parque, 
sem ser preciso esperar que se 
conclua a cortina do muro. E' 
uma obra que todos desejam ver 
concluída, tanto mais que o Par-
que continua sendo o passeio 
predilecto do publico de Coim-
bra, 

[Para boa esté-
tica da cidade 
é preciso refor-
mar os prédios 
e rim r u i r» as d e 
que Coimbra 

está cheia 

ÀCHAM-SE por aí diver-
sos prédios em ruinas, 

em lugares bem públicos da ci-
dade, que se não vê maneira de 
serem reformados e postos em 
estado de não envergonharem a 
estética da nossa terra. 

Durante mais de 25 anos 
existiram os ruinas da Estrela, 
que agora vão desaparecendo 
com o elegante prédio que ali 
se anda a construir para o sr. 
Dr. Angelo da Fonseca. 

Na rua da Figueira da Foz, 
na rua Dr. Costa Simões, na rua 
Lourenço d'Almeida Azevedo e 
na Avenida Navarro a antiga 
alquilaria Camões, existem pré-
dios em ruinas por motivo de 
incêndios. 

Então não ha maneira de la-
zer desaparecer o aspecto desa-
gradabilissimo que essas casas 
oferecem ? 

Ha «le existir isto assim toda 
a vida ? 

Não pode nem deve ser. Se 
os proprietários» desses terrenos 
não têm meios para mandar fa-
zer obras, então vendam esses 
terrenos. E' preferível porque, 
como estão, em ruinas, represen-
tam um capital morto, enquanto 
que vendidos sempre o dinhei-
ro poderá render juros. 

Veja-se aos anos que se deu 
o incêndio na rua da Figueira 
da Foz e que esse prédio se en-
contra só com as paredes exte-
riores, denegridas. O mesmo se 
pode dizer das ca^as das ruas 
Dr. Costa Simões e Dr. Lourenço 
d'Azevedo e mais recentemente 
da Alquilaria Camões. 

Não existirão leis que façam 
obrigai os proprietários a recons-
truir ou a vender? 

Igualmente é preciso repri-
mir os abusos de demorarem as 
casas em obras eternamente, co-
mo se vê nos dois prédios ao 
irincipio da rua do Corpo de 
)eus, bem como de obrigar a 
vender terrenos que aí estão 
transformados em montureiras. 

Para tudo isto precisa a po-
icia de olhar para coibir abu-
sos. 

Se não ha legislação que lhe 
diga respeito, faz-se. O que é 
indispensável é conservar a ci-
dade em estado de não parecer 
mal pelo seu aspecto, que mais 
parece despreso e incúria de 
que outra coisa. 

Um excelente serviço se fi-
cou devendo agora ao sr. comis-
sário de policia, ordenando a 
caiação dos prédios. Foi uma 
providencia digna de todo o elo-
gio. 

Vá, porém, s. ex a m ais longe, 
até onde permitirem as suas 
atribuições. 

DAfIQÕS NOVAS 
I j EITORAS e leitores: Se V. 

JU E}t.as não óançam, não leiam 
ieste golpe óe vista. Se óançam. te 
tiho a honra òe lhes anunciar uma 
nova óança o Black Bottom, oriunóa 
como toóas, óa America, e que, infe-
lizmente, é a imitação óe uma série 
óe gestos óe pretos: a sua maneira óe 
atravessar os lamaceiros. 

Esta simplicióaóe que as óanças 
estão atrauessanóo, sainóo óos movi 
mentos rítmicos e complicaòos óas 
óanças óos povos e raças civilizaòas. 
e uòoptanòo os gestos aritmicos óos 
povos primitivos e atrazaóos, é um si-
nal óe óecaóencia. 

Não venho peòir que óeipem òe 
óançar: tem óe ser, tem a raça que 
óecaír, até que a curva, atingiòo o na-
óir, se torne ascenóente: mas venho 
lembrar que nos óevemos mostrar ci-
vilizaòos, intermeanóo as óanças no-
vas com as velhas. 

E que ha muita gente, fiel aóepto 
óa valsa, que está óivorciaóo óas óan-
ças moóernas, e lambem gosta òe 
óança. 

£ivros 

Pela Imprensa 

INICIOU a sua publicação 
nesta cidade, a Voz Des-

portiva, dirigido pelo sr. dr. 
Amadeu Rodrigues. v 

Ao nosso cedega desejamos 
as maiores prosperidades. 

0 caso dos esuoeletos 
COMO por vezes noticia-

mos já, encontra-se es-
clarecido o caso dos esqueletos. 

Pelo exame feito ás ossadas 
verificou-se que a do menor es-
teve enterrada mais tempo do 
que a de Gomes Tinoco e que 
aquela não estava completa. 

A e s t r a d a de 
Co imbra á Fi-
gueira da Foz 

HA quatro anros que a es-
trada dle Coimbra á Fi 

gueira foi amwnbada na Geria 
pela cheia, imped.indo o transi 
to de carros por ;aquele sitio. 

O rombo tem já uma exten-
são de 200 metros. 

Tratando-se C e uma estrada 
que tanta falta faz, erar de espe-
rar que so não demora-sse essa 
reparação, mas a verdade é que 
ha quatvo anos que se anda á 
espera dessa obr.a, que não ha 
meio de se fazer. 

O mais interes sante é haver 
verba para essa re ;paração, mas 
não haver ainda c >rdem para se 
principiarem os tra ibalhos. 

Então porque se não trata 
desta obra? 

Será mais um jogo empa-
tado? 

Quer-nos parei: ;er sim. 

l e o » , oop Artur d e u i a a * 
mães Bastos. — Edição da Etn-
preza Literária Fluminense. 

A ACREDITADA e impor-
tante livraria de Lisboa, 

Empreza Literária Fluminense, 
Ld.a, que daqui a pouco tempo 
comemorará, com toda a soleni-
dade, alguns anos de prestigiosa 
existencia, duma vida cheia de 
crédito e de glorias, de trabalho 
fecundo e vitorioso, pelo qual 
soube conquistar, plenamente, 
não só o nosso mercado literá-
rio, mas o mercado brasileiro, 
dando á literatura nacional um 
creador esforço de beleza, lan-
çou ha pouco tempo no nosso 
mercado livresco uma bela, uma 
admiravel obra histórica. 

Trata-se dum notável traba-
lho de Artur de Magalhães Bas-
tos sobre as invasões francesas, 
onde esse agitado periodo de 
guerras e horrores é descrito 
com magistral habilidade pictó-
rica. 

A segunda invasão, sobretu-
do e particularmente, merecem 
do ilustre homem de letras um 
cuidado e uma observação es-
peciais. 

O Porto, que sofreu o choque 
dos exércitos napoleonicos, sur-
ge aos nossos olhos com todo o 
horror das suas luctas, das suas 
dores, das suas tragedias e da-
quelas horas de anciedade e de 
terror. 

1809 pode afirmar-se que 
constitue um dos melhores tra-
balhos historicos sobre essa do-
lorosa época da vida nacional, 
e a imparcialidade, a superior 
visão com que foi escrito, o mé-
todo a que obedeceu o estudo 
daquele periodo de misérias e 
de heroísmos, inarcam-lhe um 
nítido logar de destaque entre 
os livros desse genero publica-
dos nos últimos tempos. 

Esse primoroso trabalho his 
torico, que consagra um homem, 
encerra uma larga documenta-
ção que demonstra a seriedade, 
o método scientifico seguido pe-
lo ilustre homem de letras. 

Os historiadores, os apaixo-
nados pela nossa historia, en-
contrarão, no 1809, paginas ma-
gnificas de beleza, de critica se-
rena, de reconstituição desse 
tremendo drama nacional, onde 
o heroísmo cria azas e o amor 
á Patria enche de vibrações o 
peito luso. 

A conceituada livraria Em-
preza Literaria Fluminense pres-
tou um alto serviço, a juntar a 
tantos que já fez á literatura 
portuguesa, editando, magnifica 
e cuidadosamente, este esplen-
dido trabalho de investigação e 
critica histórica. 

O ilustre escritor Artur de 
Magalhães Bastos tem, neste 
primoroso trabalho um verda-
deiro triunfo e as letras nacio-
nais muito lucraram em beleza 
e em valor, com a publicação 
deste admiravel trabalho. 

I I 
Retomou a m clinica 

A colonia brasileira 
em Coimbra, celebra com esto 

siasmo, o aniversario, da 

no Brasil, e h posse do 
novo presidente 

NO palacete do Grande 
Club, á rua da Ilha, rea-

lizou-se no dia 15, t$m animado 
baile comemorando o aniversa-
rio dá Republica Brasileira, e a 
posse do novo presidente sr. 
Washington Luís. 

Foi promovido em honra da 
colonia brazileira de Coimbra, 
por uma comissão de brasilei-
ros, composta pelos srs. Alfre-
do Prendes de Carvalho, Agui-
naldo Morgado e Silvio Henri-
ques, ilustres membros daquela 
colonia, que procuraram impri-
mir á festa um cunho de bri-
lhantismo e entusiasmo que, de 
facto, houve. 

Devido aos seus esforços, no 
salão do Grande Club, gentil-
mente cedido pelos seus directo-
res, e vistosamente engalanado, 
reuniram-se algumas das mais 
elegantes e distintas familias da 
nossa sociedade, da colonia bra-
sileira, etc. que, dançaram ani-
madamente até de madrugada, 
tendo retirado todos os convida-
dos penhorados pela cativante 
amabilidade dos membros da 
comissão org^í^ír ior», e de 
sr. dr. Carlos Dias, ilustre côn-
sul do Brasil nesta cidade, que 
honrou a festa com a sua pre-
sença. 

O académico, José Paradela 
de Oliveira, fez ouvir com ejdto, 
a sua voz, cantando alguns fa-
dos e canções brasileiras e por-
tuguesas, pelo que foi muito me-
recidamente aplaudido. 

Foi servido um excelente e 
abundante copo-de-agua, tendo 
feito brindes, ao Brasil e Portu-
gal o sr. dr. Carlos Dias, respon-
dendo-lhe, num brilhante discur-
so o académico Paradela. 

A festa revestiu-se de um 
entusiasmo e dc uma animação 
grandes, dada a gentiliza dos 
seus organizadores. 

A assistência ao baile: 
Demoisetles Fontes, Maria 

Amalia Planas, Alice e Ruth 
Carvalho, Maria Justina, Maria 
Lodovina e Maria Legina da 
Cunha Andrade; Maria Tereza 
de Carvalho, Manuela Corte 
Real, Anita e Adélia Golegã, 
Maria Helena Ferreira dos San-
tos, Maria Eloi-, Adélia Mor-
gado, Adélia de Figueiredo, etc.; 
Maóames Dias, consuleza do 
Brasil, Prendes de Carvalho, 
Cunha Andrade, Ferreira dos 
Santos, Fontes Couceiro, etc. 

E os srs.: dr. Carlos Dias, 
dr. Manuel Dias, cônsul e vice-
consul do Brasil, dr. Costa Ro-
drigues, dr, Alberto Soares, te-
nente Santos Conceição, Anto-
nio Monteiro Morgado, Augusto 
Grilo de Carvalho, Manuel Duar-
te Couceiro, João R. Pereira de 
Almeida, Nelson Martins do 
Amaral, Salema Vaz, Manuel 
Figueiredo, Armando Policarpo, 
Augusto e Alberto Carvalho, 
Arnaldo Ladeira, Antonio Gole-
gã, Gabriel da Fonseca, Eduardo 
Dias, Carlos Dias, Hugo de Mou-
ra Eloi, Fernando Fontes, etc. 

+ 

O sr. cônsul do Brasil, en-
viou o seguinte telegrama: 

«Dr. Washington Luís — Rio de ja -
neiro — Cônsul Colonia Brasileira, Por-
tugueses amigos Brasil cumprimentam 
Vossa Excelencia, fazendo sinceros votos 
feliz gQyerpo — £ q [ t p 9 

O ilustre e conhecido capita-
lista, sr. loão Santos enviou ao 
cônsul o seguinte telegrama; 

«Ex.mo Sr. Cônsul Brasil — Saúdo 
em Vossa Ejtcelencia. grande Brasil, 
afectuosos cumprimentos—João San-
tos". 

• f r + + 

Esteve na nossa Redacção a 
apresentar-nos os seus cumpri-
mentos, o sr. dr. Carlos Dias, 
Cônsul do Brasil nesta cidade. 

C O M U N I C A D O 

0 director dos Hospi-
tais retarda uma ope-
ração orpntissinia, o 
coosel&o da Faculdade 

louva e eu protesto 

Dr. Domingos Pereira 
PARA ser tratado pelo sr. 

Dr. Angelo da Fonseca, 
encontra-se nesta cidade o anti-
go ministro sr. dr. Domingos 
Pereira. 

Deitei expostas no meu ulti-
mo artigo as razões que me le-
varam a dirigir ao Director dos 
Hospitais o célebre oficio que 
espertou a sensibilidade de s. 
ex-a tão anestesiada ante o pe-
rigo duma doença que se agra-
vava momento a %iomento e que 
s. e?í.a não deijeav^ debelar por-
que um suposto pr®tocolo o não 
poderia consentir. ' 

Era preciso na verdade que 
s. ex-a dissesse as razões pode-
rosas que o levaram á praticar 
tais actos de tão cruel desuma-
nidade para um desgraçado, ví-
tima dum desastre de electrico, 
actos, repetimos, ofensivos dos 
meus direitos, actos ofensivos 
das regalias que os regulamen-
tos me conferem e actos despri-
morosos e deprimentes para o 
brio e competencia profissional 
de cinco médicos. 

Daí o oficio que alguns cha-
mam violento, que eu chamo jus-
ticeiro e que, se representa um 
grito de revolta, era ao mesmo 
tempo um aviso leal que d^iva 
ensejo ao Director dos Hospitais 
a varrer a sua testada e em que 
lhe eram anunciadas algumas das 
variadas explicações que a mul-
tidão dera ao estranho e cruel 
procedimento de s. ex-a-

Quf m tivesse andado de boa 
fé agradeceria ao máximo e apro-
veitaria semelhante oportunidade 
que se lhe oferecia para desfa-
zer calunias, se calunias havia, 
para desfazer intrigas e más in-
terpretações, se intrigas e más 
interpretações existiam. 

E havia até o cuidado de es-
quecer as mais graves, as mais 
temerosas quejse repetiam á boca 
pequena e que então repudiei in 
limine pela monstruosidade que 
representavam. 

S. ejc.u leu, tremeu . . . de in-
dignação e pretendeu que a Fa-
culdade se solidarizasse com o 
seu procedimento, sem o que 
abriria vacatura na Direcção dos 
Hospitais. 

Vamos raciocinar e tentar 
descobrir os determinantes do 
procedimento de s. ex a . 

Porque impediu que os meus 
assistentes operassem ? 

Pelo respeito á lei, á lei, di-
zem os paladinos de s. e;*.a to-
mando um ar grave e apoiando 
o indicador na fronte! 

A l e i ! . . . 
Que troça, santo Deus! 
Bem sei que o Regulamento 

diz que só os professores direc-
lorês dc!§ clinicas hospitalares 
podem ter doentes _nos quartos 
particulares, e, em virtudè"u.'ss°, 
lá estava o meu nome na pape-
leta do doente por sua própria 
indicação e por consequência lá 
estavam cumpridas as disposi-
ções legais. 

Mas o que a lei não proibe 
é que na minha ausência me 
faça substituir por um dos meus 
assistentes. 

Onde está a disposição legal 
que o impede? 

E tanto assim que sobre este 
mesmo assunto o Director dos 
Hospitais foi posteriormente con-
sultar a Faculdade de Medicina. 

Ora semelhante consulta é a 
confissão mais formal pela parte 
de s. ex-a de que nenhuma dis-
posição legal se opunha a tal 
substituição. 

Logo, se a lei se não opõe, 
para que a interferencia intem-

pestiva e importuna do Director 
dos Hospitais retardando 5 ho-
ras uma operação urgente num 
caso de 'gangrena gazosa de 
marcha hiperaguda que não per-
mite delongas? ' 

Não ha pois tejeto de lei em 
contrário; mas ha o uso que faz 
lei. 

Todos, repito, todos os médi-
cos dos Hospitais se teem feito 
substituir muitíssimas vezes, ou 
melhor—sempre, junto dos doen-
tes dos quartos particulares pe-
los seus assistentes. 

O actual Director dos Hospi-
tais, antes de ter a vara na mão, 
sempre permitiu e por vezes en-
carregou os seus assistentes de 
o substituírem naqueles doentes 
quer durante o seu impedimento 
temporário por doença, quer du-
rante as férias. 

O actual Director substituto, 
em efectividade de serviço du-
rante o ano findo e conhecedor 
da legislação hospitalar, sempre 
procedeu de igual fornia, e ainda 
agora mesmo, ausente durante 
semanas no estrangeiro, foi um 
dos seus assistentes e bem que 
tomou conta daquele ramo da 
sua clinica. 

Ha professores mesmo que em-
prestam o seu nome para que os 
seus assistentes possam ter doen-
tes nos quartos particulares, sob 
sua única responsabilidade mé-
dica. 

Ha mesmo clinicos que, não 
sendo professores, nem assisten-
tes dos Hospitais ali teem ope-
rado com toda a competencia, 
sem que semelhante facto tivesse 
despertado a infeliz interferencia 
do Director dos Hospitais! 

E' claro que quando um mé-
dico fica encarregado de cuidar 
de doentes subentende-se que 
pode e deve administrar todos 
os processos de terapeutica mé-
dica e cirúrgica de que eles ca-
recerem. 

De tudo isto guardo provas 
e documentos que hão-de ser 
conhecidos a seu tempo. 

Se a lei não proibe que os 
meus assistentes tomassem, por 
minha indicação e na minha au-
sência, aos seus cuidados o infe-
liz Orlando de Oliveira; se o 
uso, que neste caso é lei, o per-
mite, como explicar a acção do 
sr. Dr. Novais e Sousa? Misté-
rios . . . que arrancam a muitos 
espíritos variadíssimas suspei-
tas . . . 

Mas se, por hipótese, era o 
respeito pela lei que levava o 
sr. Director dos Hospitais a es-
quecer-se de quem no seu leito 
gemia e via a vida a sumir-se, 
porque não permitiu, pregunto 
de novo, que o òoente voltasse 
á enfermaria óe maneira a ser 
urgentemente operaóo ? Misté-
rios que arrancam a muitos espí-
ritos variadíssimas suspeitas . . . 

Com tal solução o doente te-
ria sido socorrido a tempo e 
desapareciam os motivos para 
escrupulos e receios de s. ex a o 
sr. Director dos Hospitais não 
teria perdido por certo noites 
sucessivas com o remorso de ter 
retardado a operação num caso 
de tão magna gravidade. 

Mas supunhamos que a lei 
se opunha a que a operação 
fosse feita pelos assistentes, su-
punhamos que não havia mesmo 
tal uso nos Hospitais, ao Direc-
tor dos Hospitais competia o 
dever inadiável de prenóer o 
primeiro médico competente que 
encontrasse e obrigá-lo a operar 
sem demora. 

Era preciso operar? Opera-
va-se; depois se ajustariam con-
tas. Era uma vida que se salvava 
e nisso estava tudo. 

As leis só servem quando 
prestam serviços á humanidade 
e não brigam com os sentimen-
tos do coração humano, porque 
de contrário repudiam-se como 
anomaij5^ a remover. 

Não co."??e9ue o s r- D r-
vais e Sousa -6u*jústifi-
car-se das acusações graves que 
lhe foram feitas, nem libertar-se 
da grilheta a que foi amarrado 
pela crueldade do seu procedi-
mento deshumano, retardando 
sem motivos legitimos a opera-
ção num caso grave de gangrena 
gazosa. 

Não consegue eximir-se á res-
ponsabilidade que sobre os seus 
sombros pesa da mutilação alta, 
feita aquele pobre estudante, que 
sobre a sua má sina teve a má 
sir.a de se ter internado nos 
Hcspitais, a quando da direcção 
do sr. Dr. Novais e Sousa. 

Outro fosse o Director e a 

operação ter se-ia feito mais cedo 
e em condições bem mais favo-
ráveis para o operado. Um novo 
factor — a interferencia ou nao 
interferencia do Director dos Hos-
pitais — passa dora avante a ser 
motivo de ponderação para o 
prognostico das entidades mórbi-
das do foro cirúrgico. 

Da sua carta, que analisare-
mos no próximo numero, pouco 
mais se cònclue de que a minha 
saída de dias criou toda uma 
situação difícil, complicada e 
grave; é afinal todo ui.i motivo 
de gloria! em compensação a 
ausência de S. Ej«.a durante 3 
meses numa viagem arunciada, 
reclamada, pedida e aveorizada 
de estudo pelo Velho e Novo 
Mundo, mas que afinal se redu-
ziu á pacatez, duma vilegiatura 
em Espinho (que seriedade de 
processo!) não produza qual-
quer embaraço á boa disciplina 
e boa marcha dos serviços que 
geralmente dirige. 

Bissaia Barreto. 

Associação Comercial 
— e — 

Industrial de Ceinibra 
M sua sessão ordinaria do 
dia li do corrente, a ílomis-

i são Administrativa resolveu: 
PROCURAR fazer interessar 

todo o Comercio e Indus-
tria desta cidade pela eleição do 
Juri Comercial, em 25 do corren-
te, porquanto as suas funções e 
ainda como este está sendo atin-
gido por medidas e considera-
ções que tendem a desprestegia-
lo, mais do que nunca necessita 
de ser conscienciosamente elei-
to, não, pondo de parte a hones-
tidade que serrpre o deve carac-
terizar e o tem tornado digno 
de todo o respeito, mas dando-
lhe até a maxima autoridade 
moral para que cabalmente se 
possa desempenhar da espinho-
sa missão de que vai ser in-
cumbido. 

A DIAR para logo que seja 
possível, a apresentação 

do estudo sobre o horário do 
trabalho e sua regulamentação 
e evitar que a exemplo do que 
se está passando se repitam os 
conflitos a que dá lugar a sua 
errada interpretação, visto que, 
desejando o Comercio o Indus-
tria cumprir as leis, deseja tam-
bém que sejam respeitados os 
seus direitos. 

"QECLAMAR dos Concelhos de 
Administração das Empre-

zas ferro-viárias para que sem 
auxilio de reclamação e portanto 
voluntariamente", embolse os con-
signatários das remessas tran9^ 
portadas pelo caminho de ferro, 
das importâncias que cobram a 
mais, visto que, apressando-se 
as mesmas Empresas em cobrar 
dos consignatários as importân-
cias que ta^am a menos, é imo-
ral a desigualdade de tratamento 
que usam por terem repartições 
que indevidamente cobram e. que 
muito tarde e só por efeito de 
reclamações, liquidam aos inte-
ressados. 

APROVAR para socios efecti-
vos os ex.mos srs. Reis ff 

Rodrigues e Dias Filho, L.da, 
comerciantes nesta praça. 

S 
T O M A R conhecimento d o g o f u 

C o i m b r 0 a , : d o ° I I I ^ 
Electricidade, Sociedade de 
Defeza e P f 6 p a g a n d a ^ C o i m _ 
p . Carreira de Tiro de 
^ o ^ o r a , respectivamente de 2. 
V5 e 6 do corrente. 

Para a viuva do [orabaíeníÉ 
Joaquim Ooncalves 

"^"A Agencia da Liga dos 
LV combatentes da Grande 

Guerra, receberam-se mais os 
seguintes donativos: 

Transporte . . . 242$50 
DeJ. B. L. 5$00 
M. O. Leite 5$oo 

Soma . , . 252$50 

A Agencia e este jor tal, agra-
decem reconhecidamente. 



G A Z E T A DE C O I M B R Ã de 27 de Novembro de 1926 a 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 

D. Fernanda de Brito. 
Padre Abel Morais. 
O menino Manuel Maria de Mene-

zes Dias. 

A ' m a n h ã : 

D. Maria dos Prazeres Nogueira 
Marques. 

D. Maria Raposo. 
Dr. Joaquim Feliz Beirão. 
João Mendes Ferreira. 

Nascimento 
Deu á luz uma criança do se^o mas-

itulino, a senhora D. Zaida Pereira de 
Albuquerque, esposa do nosso amigo 
sr . Raul Bernardo de Albuquerque. 

Mãe e filha, encontra se bfem. 

Doentes 
. Tem estado doente, encontrando-se 
-já, felismente melhor, o menino José 
.Dias Serras Pratas, aluno do Liceu desta 
cidade, e filho do sr. dr. Artur Dias 
.Pratas. 

— Também se encontra em conva-
lescença, a senhora D. Maria Batoque, 
^estremosa mãe do sr. dr. Antonio Bato 
^ue. 

Partidas e chegadas 
Partiram para o Porto, os srs. Her-

culano Pinto e Antonio Marques d 
Gosta. 

— Para a Varzea de Gois, o sr. Fer-
nando Antunes Garcia. 

— Hospedada em casa do sr. Dr. An 
tonio de Jesus Pita, assistente da Facul-
dade de Farmacia, encontra-se nesta ci 
dade, a senhora D. Franhlina Pires da 
Silva Machado, de Condeixa. 

— Também vimos nesta cidade, o sr 
dr. Américo de Oliveira, médico na Ca-
marneira (Cantanhede). 

— Com seus filhos, regressou a Lis-
boa, a senhora D. Zulmira de Vasconce-
los. 

— Regressou da Lamarosa, o sr. dr 
Jojsé de Seiça Ferrer. 

— Do Carregal do Sal, a senhora 
D. Estifania Tavares. 

4* 4" 4* 
PERFUMES 

A Havaneza Ccnical, óa Rua Vis 
conóc óa Luz. 2 a 6, tem a honra óe 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 

__ yuc recebeu esta semana uma linóa e 
granóe varieóaóe óos afamaóos Per-
fumes Coty, e cm breve receberá nova 
remessa óe Houbigam. 

4» + 

Madame Berne 
Manteaux e Chapéus fle peles 

66, 2.o, Avenióa óos Aliaóos 
Telefone 1493 Ascensor 

Porto 

S. Martinho 

S. Francisco de Assis 

BRAZ, aquele beber-
^ rola que tinha assi-

natura permanente no balcão 
óo carvoeiro óa esquina, um 
óia sem óizer agua vai a nin-
guém e sem participar aos 
amigos, bateu a bota, isto é, 
)ateu as azas e lá foi caóaver 
óe toóo a caminho óo ceu. 

Com mais ou meno$ traba-
lho óirigiu-se pela via-laetea e 
óepois óe preguntar a óirecção 
a um arcanjo sinaleiro bateu 
com pulso vacilante no reino 
óos justos. 

S. Peóro que linha acabaóo 
óe ler o ultimo livro óo poeta 
Sevilha abriu o solo e inqueriu 
óe óentro: 

— Quem está aí? 
— Gente óe paz, meu se-

nhor. O Braz óa carvoaria, 
compaóre óo Chico barbeiro e 
que faleceu ainóa não ha óuas 
horas. 

— Passa óe largo. Estou 
mais óo que inteiraóo óa tua 
vióa óissoluta. Vai bater a ou-
tro numero porque aqui não ha 
óecerto santo a que te apegues. 
E zumba, ferrou-lhe com a por-
ta na cara. 

O nosso amigo Braz se não 
ficou com cara óe parvo é por-
que já tinha essa cara ha muito 
tempo. Poz-se a cogitar e ao 
fim óum granóe bocaóo bateu 
òe novo ás portas óo Ceu 
•5. Peóro que já o linha mar-
cado óisse-lhe com mau moóo: 

— Roda óaqui. Isto não é 
para es teus óentes, seu peca-
óor sem sombra óe arrependi-
mento, seu impio que passou a 
vióa por tabernas e alambiques. 

— Sr. S. Peóro, atenóa um 
pouco. Eu queria falar com 
S. Martinho, vulto óa minha 
preóileção e que óecerto levará 
em conta o que lhe óisser. 

— Pois está bem. Ninguém 
irá desta porta sem esgotar os 
últimos recursos. S. Francisco 
que está a comanóar a guaróa 
vai manóar uma oróenança á 
procura óo teu patrono . .. 

Epassaóo um quarto óe hora 
o Braz estava na presença óe 
S. Martinho. 

seu Manei encha outra porque 
esta já está, 

E o que se aóivinhaf A' pri-
meira golaóa e óe olhos fecha-
óos percebe-se óentro óa va-
silha uma paisagem completa. 
São as vióes no Douro, enros-
caóas pelos salgueiros ou em 
lataóas caprichosas nos socal-
cos bem trataóos. Mais outro 
golo e parece que se está ou-
vinóo o ruióo óas vinóimas, as 
raparigas passanóo coleantes 
óe cestos á cabeça, as frazes 
óos ganhões empoleiraóos em 
escaóas, navalha na mão, co-
lhenóo cachos que fariam a 
óelicia óe qualquer meza. 

Outra golaóa ainóa. E' a 
atmosfera pezaóa óo lagar, os 
homens rubros pelo sumo, grai-
nhas e polpa a naóar, fazen-
óo reflectir a luz óa canóeia 
ó'azeite, ouvinóo-se historias 
alegres, para entreter a sóva 
e o ru'óo sempre igual óo cha-
pe, chope, no mosto. 

— E óepois ? Noutra gola-
óa o que se vê? — preguntou 
S. Martinho interessaóo. 

— Depois vê-se o funóo óa 
garrafa! O senhor compreen-
de que o vinho não é elástico. 

— Bom! Não tens pecaóo 
capital ás costas nem morte 
tihomem na consciência. En-
tra porque o leu defeito era 
aóoras-me em óemasia ... 

E foi preciso que o Braz 
estivesse morto para pela pri-
meira vez na vióa óormir uma 
noite debaixo óe telha. 

"V[0 artigo ha tempo publica-
•IX do na Gazeta óe Coim-

bra sobre o Povrelho óe Assis, 
"deitei de citar o conhecido livro 
que Jaime Magalhães Lima, so-
bre ele publicou, obra interes-
sante e bastante elucidativa so-
bre a vida do Santo. 
, Para completar a bibliografia 
portuguesa franciscana, podere-
mos acrescentar mais os seguin-
tes livros publicados no Brasil: 

— Os Ideais óe S. Francisco 
óe Assis, pelo Padre Hilarino 

"Felder, versão de Soares de Aze-
vedo. 

— Vióa óe S. Francisco óe 
Assis, por J. Joergensen. 

*'' — Vióa óe S. Francisco óe 
"Assis, por Andermatt, versão 
"de Mons. José Basilio Pereira. 
* Em Portugal, prepara-se ain-
'da um livro, Homenagem, cola-
borado por alguns escritores. 

: — A revista de Coimbra, Es-
luóos Sociais, anuncia para este 
mez um numero especial dedica-
do a S. Francisco. 

4* 4" 4* 
Nesta região de Coimbra, em 

p o u c a s terras se celebra o cen-
'^"••ário do santo, que era natural 

"".merecia. No entanto na pe-
e e l e m s M ( , . a d e E j r a p e d r i n h a i 

quena amuu > d e j fo. . u_ 
lunto de Cor. , - a c o m a s u a 
roda uma ban^ ' -_ , t i t u i da u m a 
imagem, e ficou "^e -^u tub ro . 
festa para o dia 4 de*, ^ v ê g 

S. Francisco mais u m o ^ i J 
se achava com os humildes dos 
campos e foi esquecido dos gran-
des da cidade I 

A. S. 

Não óigas mais, não óigas 
mais, exclamava o Santo ao 
ouvir o Braz óe confissão. Não 
óigas mais ! 

Eu conheço-te bem. Quan 
tas vezes te vi passar na tua 
rua aos boróos, fazendo discur-
sos para a sombra, óe chapéu 
á zamparina e falando com os 
gatos óa visinhança. Umas ve-
zes ias só, outras com o teu 
compaóre, o Chico barbeiro, 
com o Macário óa tabacaria 
ou com outros sócios que ainóa 
heióe vêr arrepenóióos a bater 
neste lugar. 

E o que me fazia sofrer era 
vêr que tu, Braz amigo óa pin-
ga e aóoraóor óe Bacho, nunca 
ficavas óe noite em casa. 

Sempre na taberna, sem 
trabalhar nunca. 

Em que te empregavas ? 
— Era alfaiate, meu senhor ! 
— Alfaiate? Custa a c re r / 
— Cosia as bebeóeiras que 

apanhava. 
— E porque não dormias òe 

noite ? 

Cie! ismo 
Arcos óe Anaóia, 15. — De 

vido ao mau tempo, foi adiada 
para o próximo dia 21, a corrida 
de Arcos de Anadia-Porto 
volta, continuando a insçxição 
dos corredores aberta até ás 8 
horas do mesmo dia, no estabe-
lecimento do sr. Augusto da Sil-
va Grilo, em Arcos de Anadi 
— c. 
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Ç b n M i i i 

L/ma Caneta Para Toda A Vida 

Únicos fabricantes no 
munido que garantem a 
sua caneta "ENDURA" 
contraqualquer rotura 

o dano, 

D E V E N D A N A S B O A S 
PAPELARIAS DE PORTUGAL 

Tbe Conklin Pen-Mfg. Co. 
TOLEDO, Ohio, U. S. A. 

ALGUMAS NOTAS ÁCERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES „/ 10 

(De "The Animais Friend,,) 

/ ^ S moradores da Azinha 
^ ga dos Namorados, ás 

Arcas dAgua, representaram á 
Camara pedindo a iluminação 
daquele siiio, bastante concorri 
do de noite para encurtar cami-
nho para Celas, Cumeada, rua 
Gomes Freire, etc. 

Apesar da justa petição e de 
um dos moradores dali bferecer 
os postes precisos, a represen-
tação foi indeferida. 

Faz-se por isso uma e^ceção 
para aquele sitio dentro da ci-
dade, visto já chegar a ilumina-
ção publica a pontos afastados 
íora da area de Coimbra. 

A iluminação chega aos Ca-
sais, ás Lages, ao fundo da Cal-
çada do Gato, ás visinhanças 
do Penedo da Meditação, ao 
Forno da Cal, no Alto de Santa 
Clara, e não existe na Azinha-
ga dos Namorados dentro da 
cidade. 

E' caso para estranhar, tanto 
mais que não é grande a ejeten-
ção dessa Azinhaga. 

De novo chamamos a aten-
ção da Camara para este assunto 
para que se digne atende-lo. O 
sol quando nasce é para todos. 

-«SB-

H l sve 
NTE-ONTEM á noite, nos 

Palheiros, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, hou-
ve uma grave desordem da qual 
sairam feridos á facada, Alberto 
Amaro, de 41 anos, que ficou in-
tarnado no 
Cr 

tinho 

ospHa!, e Manoel ravfii r-"* i i , , , ,, j . ;0, que apresenta um lar-Imposstvel,senhorS-Mar-lsq* fer; 
Ur 

T FALECIMENTOS t 

Por mais ceóo que 
óeitasse não conseguia „,.•„ _ , , „ a óormir. 

— Eóeóia? -f 

•-Hia, ~-y t r 

— De oia, óormia sempre, 
por ter peróióo a noite. 

— Mas que prazer sentias 
tu em esvasiar garrafas sobre 
garrafas ? 

— Eu lhe conto, meu senhor. 
Uma garrafa é tuóo. o copo é 
naóa. A garrafa ê proletário, 
o copo é sempre burguez. Vá 
vêr ás leitarias os rapazes óe 
calças largas a beberem copos 
óo tamanho óo meu óeóo mi-

rimento numa das maos. 

FALECEU na Felgueira o 
sogro do sr. Dr. Alvaro 

Fernando Novais e Sousa, ilustre 
professor da Faculdadade de 
Medicina, que na terça-feira par-
tiu para aquela localidadade. 

— Faleceu a esposa do sr. 
Antonio Madeira Abrantes, con- _ . . , 
liderado negociante nesta ci- so Pava os P"fegiaôos. 
•dade. sa-se a mão pelos lábios, aSsim, Fernandes, 

As nossas condolências. \empina-se a viuva, gl/í, ghl edações. 

85 UilClll. 

estado do primeiro e grave. 
A' paulada, também foram 

feridos Manuel Maria Simões, 
sua mulher Maria Rosa e Maria 
de Jesus, tendo todos recebido 
tratamento no banco do hospital. 

Como autores desta agressão, 
foram presos Manei Simões, José 
Simões, Antonio Simões, Anto-
nio Paixão, José Baptista e An-
tonio Baptista, carroceiros e to-
dos daquela localidade. 

m 

CHUVA torrencial desta 
manhã mais uma vez 

. , ri , j r ' deu lugar a que rebentassem os inho. Beber pela garrara e M
 t n a , > . , . , „ canos de esgoto na Praça o de 

Rua Oiimpio Nicolau Rui 
dando lugar a inun-

Jas- Maio 

HA muitos anos existiu 
uma joven de nome 

Florência. 
Montada em um ponney que 

possuia dava largos passeios 
em que era acompanhada por 
um amigo, o presbítero da pa-
roquia. 

Um dia ofereceu-se-lhe um 
estranho espectáculo. 

Viram um pastor que pro-
curava reunir os.carneiros e en-
cerral-os no redil, e fazia-o com 
muito custo por lhe faltar o au-
xilio do cão. 

Não sei se ele procurava imi-
tar as vozes desse animal, o que 
se via era que ele corria após 
os carneiros e quanto mais ele 
corria mais os carneiros se dis-
persavam. 

Florência e o seu compa-
nheiro detiveram-se inquirindo 
porque razão não tinha o pas-
tor consigo o seu collie; em 
resposta o interpelado contou-
lhes o triste caso. 

O seu cão Cap estava muito 
doente de uma pata; parecia até 
que tinha o osso partido. 

Cap sofria tanto que já pen-
sara em o abater. «Tenho de 
arranjar uma corda e estrangu-
lar o pobre animal» concluiu o 
pastor. 

Quando Florência ouviu isto 
ficou tão impressionada que per-
guntou onde estava o cão, e 
acompanhada pelo seu amigo 
encaminhou-se para a cabana 
do pastor onde Cap estava dei-
tado. 

O pobre cão jazia a um can-
to muito pezaroso e triste; agi-
tou a cauda como dizendo que 
ali ao menos não lhe fariam 
mal. 

O padre taíeou a pata 
chada. 

— Não tem o osso partido; 
vamos tratal-o com umas com-
prensas e a inchação desapare-
cerá. 

— O que é uma comprensa? 
perguntou Florência. 

V4X ou então que 
as comprensas eram tiras de 
pano embebidas em agua quen-
te e enroladas no ponto inchado 
para diminuir a inflamação. 

F l o r ê n c i a ficou encantada 
com esta idéa, e acendeu o lume 
para fazer ferver a agua. Pro-
curou depois um pedaço de pa-
no, mas só encontrou a camisa 
dominqueira do pastor. 

— E' preciso servir-me dela; 
a mamã lhe dará outra nova. 

Rasgou-a em tiras, que em-
bebeu em agua quente e envol-
veu muito bem a pata doente do 
pobre Cap que se deitou tratar 
com toda a paciência. 

Gemia docemente como que 
dizendo: 

— Não me sinto capaz de 
gritar mas digo obrigado a meu 
modo.. . 

Quando isío se concluiu o 
presbítero queria conduzir a pe-
quena Florência, mas ela pediu-

lhe que a deitasse ficar e fosse 
prevenir a mãe. 

Permanecendo junto do cão 
todo o dia renovou muitas vezes 
as comprensas se bem que para 

tarde a inflamação estava 
quasi ejetincta, 

Pouco depois sentiram-se os 
passos do pastor que entrava 
com um ar triste e trazendo uma 
corda na mão. 

Quando o animal presentiu 
« doço dirigiu-lhe uns pequenos 
latidos de saudação que alegra 
ram tanto o pastor que ejfcla 
mou: 

— O cão está melhor I Nuu-
ca pensei que tornasse a rece-
ber-me assim! 

— Largue a corda, respon 
deu Florência, e venha aprender 
a fazer comprensas. 

Ej:plicou-lhe a maneira de 
continuar tratando Lap e depois 
regressou a casa, mas voltou 
todos os dias até que o cão pou-
de correr de novo e vigiar o re-
banho. 

As creanças que lerem estas 
linhas sabem quem era esta jo-
ven ? Falou-se depois muito nela 
quando foi conhecida sob o no-
me de miss Florência Nightin-
qale, e que na guerra da Criméa 
foi a enfermeira dos feridos. 

Era até ha bem pouco uma 
graciosa e amavel velhinha, de 
coração replecto de uma bonda-
de egual á de Cristo. 

Não desejais ser como ela, 
ternos, afectuosos e cheios de 
bondade até mesmo para com 
os animais? 

Maria Pacheco Leitão 

ín-

NA noite de 9 para 10 de 
Novembro de 1813 o 

Batalhão de Caçadores n.° 10 
passou pelo Porto da Maia e na 
madrugada de 10 coube-lhe pre-
parar o avanço da divisão por-
tuguesa na sua marcha de avan-
ço contra os franceses. 

Transpondo o Nivelle, desa-
lojou o inimigo que estava en-
trincheirado nos primeiros para-
peitos a meia altura da monta-
nha situada alem do rio. 

Ao mesmD tempo que o ba-
talhão de caçadores n.° 10 assim 
obrara as companhias de grana-
deiros do 4 e 10 de infantaria, 
subindo a montanha em direcção 
ao reducto assaltado por caça-
dores n.° 10, egualaram o seu 
arrojado procedimento conse-
guindo forçar os franceses a re-
tirar e conseguindo-se assim a 
posse da importante ponte de 
Amotz. 

A esta batalha a que se deu 
depois o nome de Nivelle ter-
minou só projdmo da noite de 10. 
Foi uela presente todo o bata-
lhão de caçadores n.° 10, na to-
mada do reducto e da ponte, 
nifm efectivo de 286 praças, sob 
o comando do capitão graduado 
em major Francisco Antonio 
Pamplona, tendo 1 sargento e 2 
soldados mortos. 70 oficiais, 1 
sargento e 20 soldados feridos, 
sendo citado com menção hon-
rosa na ordem do dia. 

Nesse ano de 1813 o inverno 
foi extremamente rigoroso. 

Isso impediu que as opera 
ções pudessem prosseguir com 
a sequencia necessaria. 

A 9 de Desembro a 4.a Bri-
gada radeou o Nive entre Cam-
bo e Itsassú, repelindo os fran-
ceses da margem direita do rio 
e depois de vários movimentos 
estratégicos das tropas do co-
mando do general Hill ocuparam 
a aldeia de Saint-Pied. 

No dia 13 de Dezembro a di-
visão portuguesa, agora coman-
dada pelo general Lecor, foi en-
carregada de apoiar a 5.a Bri-
gada portuguesa de que era co-
mandante o major general inglês 
Ashworth. operação que execu-
tou com a bravura já assinalada 
intercalando-se entre a 5.° Bri-

gada e do comando do major 
general Pringle. 

São do relatorio desta ope-
ração estas palavras do coman-
dante da divisão: Tive granóe 
satisfação em ver a conóuta 
òa brigaóa óe infantaria brita-
nica óo major general Bryng 
sustióa pela 4 a Brigaóa portu-
guesa que atacou e tomou umg 
altura importante sobre a ói-
reita óa nossa posição, conser-
vanóo-a apesar óos esforços 
que o inimigo fez para a reto-
mar. 

A esta operação que depois 
se denominou batalha óe Nive 
entrou caçadores n ° 10 no efec-
tivo de 273 homens, comandado 
no combate de 9 e acção de 13 
de Dezembro pelo capitão gra-
duado em major Francisco An-
tonio Pamplona. Teve 9 solda-
dos mortos, 6 oficiais, 5 sargen-
tos e 24 soldados feridos. 

Na ordem do dia 25 de De-
zembro de 1813 manda o mare-
chal Beresford dar os seus agra-
decimentos e fazer saber ao 
capitão Francisco Antonio Pam-
plona, de caçadores n.o 10 a 
a plena satisfação óe s. epA 
pela valooosa conóucta óo seu 
corpo. 

Findava o ano de 1813 e a 
invernia cada vez dificultava 
mais as operações. Tratou por 
isso o ejcercito anglo-luso de con-
solidar as posições que ocupava, 
guarnecendo as forças do gene-
ral Hill ás alturas de Vila Franca 
até Hort. Para melhor dominar 
o curso do rio Adonz, a 4.a Bri-
gada, onde estava caçadores 10, 

| foi mandada tomar em 22 de 
j Dezembro e ilha Hobriagne, perto 
jde Honor, sobre o rio Adour, 
travando-se ali um combate que 
se ficou chamando combate óe 
Aóour. 

Assim acabou este atribulado 
ano de 1813. Um novo ano de 
lucta ia nascer. E nele, como 
nos anteriores, o Batalhão de 
Caçadores, n.° 10 se distinguiria 
briosameute alcançando um justo 
renome de valor e de disciplina. 

Noutro artigo continuaremos 
a descrição da sua folha de ser-
viços no ano de 1814, o ultimo 
da guerra peninsular. 

C. R. 

Brieoa Acadenics 
NA Associação Académica 

já está aberta a inscri-
ção para o Orfeon Académico. 

A v i s o 
Avisam-se os interessados 

que o sorteio dum quadro em 
beneficio do operário Laurentino 
Pinto, efectuou-se no dia 31 de 
Outubro, sendo premiado o bi-
lhete n.o 101. 

O quadro será entregue ao 
possuidor do bilhete premiado na 
Barbearia Januario, Rua das Pa-
deiras, 26. 

18-l.o--Praça 8 óe Maio--18-l.o 
(Em frente á Igreja de Santa Cruz) 

Hapeus para Seniio-
m e Creanças 

Roupas novas s usadas 
Compram-se. 

Praça do Comercio, 36-1.° 

NO TEATRO AVENIDA 
Mos dias 22, 2£3P 24 e 25 do 

corrente 

M alerta assinatura ao escritorio 
do Teatro 

grande com duas porias. Ven-
ue: 

FABRICAS MIO - CoiíaHra. 

Ouro e Pirata 
COMPRAM-SE NA 

Ourivesaria Brinca 
89 — Rua Visconde da Luz — 93 

, Não lia nada melhor e MAIS 
BARATO para a ENGORDA DO 
GADO do que as varreduras de 
farinha e desperdiços de massa 
que vende a COMPANHIA IN-
DUSTRIAL DE PORTUGAL E 
COLONIAS, na sua FABRICA 
DE M A S S A S ESTRELA á Es-
trada da Beira. — Coimbra. 
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Telefone 453 

Vicente 8c C.a
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Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. ]<g| 
Louça Saniíaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

is lacam as vossas instalações sanitarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 
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Com o peóióo óe publicação 
foi-nos enviaóo o seguinte es-
clarecimento, publicaóo na Épo-
ca, óe 16 óo corrente. 

COIMBRA, 14.— O sr. prof. 
Bissaia Barreto, fez publicar na 
Gazeta óe Coimbra, uma carta 
da qual recorto o seguinte pe-
riodo : 

«Alguém que se esconde atraz 
das iniciais A. M. e de cuja 
identidade ao sr. Director da 
Faculdade compete inquirir hou-
ve por bem assoalhar na imprensa 
diária a vida interna daquela 
corporação, revelando e denun-
ciando o que se passou nas suas 
reuniões ». 

Toda a gente sabe quem é o 
A. M. que subscreve as reporta-
icns de Coimbra para A Época. 

sr. professor Bissaia Barreto 
Ignora. 

Não tenho que dizer como 
consigo conhecer os mistérios do 
Hospital de Coimbra. No caso 
presente foi o próprio professor 
Bissaia quem alto e bom som o 
relatou em pleno Hospital. Podia 
reproduzir se quizesse os pró-
prios termos de S. Ejca. E' por-
tanto inútil, proceder a averigua-
ções. A. M. é Augusto Morna e 
o misterioso inlormador foi o 
professor Fernando Bissaia Bar-
reto Rosa, e^-deputado ás cons-
tituintes e actualmente mestre de 
história da técnica cirúrgica na 
Faculdade de Medicina de Coim-
bra. 

Foi o sr. professor Bissaia 
Barreio quem irritadamente con-
tou o sucedido e foi depois do 
seu relato feito em pleno Hospi-
tal que o jornalista redigiu a 
noticia. 

Na carta hoje publicada por 
S. Ej<a na Época diz S. E;*.a que 
só aceita a discussão nos jornais 
da especialidade e com pessoas 
de reconhecida competencta. 

Em breve, com o depoimento 
de sábios eminentes, não tanto é 
certo como o sr. professor Bis-
saia, mas no entanto conhecidos 
de todo o mundo scientifico, es-
pero contestar as afirmações do 
ilustre professor de Coimbra. 

E até lá, o maior silencio da 
minha parte. 

A. M. 

« . E S " T M E N T 
.desaparecem rapidamente 

tomairdo 

S t t l E H I N G 
ytSo crtaca occra^So 
n«ítn causa sêno cu 
sensagcíi? cte calei: 

3ubos ck> 10e£OtcsbL 
4c Qt gr. 

Wizard para esse fim, segundo 
poderes duma reunião de direc-
ções, realizada em 3 de Julho, 
de 1925. 

Coimbra, 22 de Outubro de 
1926. 

A Comissão Reorganizadora 
do Sindico U. da C. Civil de 
Coimbra e Arredores. —Joaquim 
Roque, secretário geral; Antonio 
de Oliveira Júnior, secretário 
adjunto; Joaquim Dias, tesourei-
ro; Antonio Lopes e Antonio 
Jorge, vogais. 

NOTA. — Inclue-se nesta en-
trega os livros de escrituração 
das ejdintas U. S, O. e Comité 
da Casa dos Trabalhadores. 

raieis 
1 É 

C O M U N I C A D O 
Afim de esclarecer o opera-

riado da construção civil, e o 
publico, sobre a ejystencia do:-
móveis do Sindicato da Constru-
ção Civil, que certos operários 
sem moral, teem propagado que 
foram vendidos, etc. 

Pede-se a publicação da se-
guinte : 

Nós abaixo assinados decla-
ramos, que tomamos sob respon-
sabilidade os moveis, livros, qua-
dros, etc. inventariados e exis-
tentes no Sindicato Único dos 
Operários da Construção Civil 
de Coimbra e Arredores; e, en-
tregues pela comissão de arrola-
mento composta pelos camara-
das: José Agos.Vfifio, Antonio 
Silvério, Berío ' Pereira Forte, 
José dos Santos de Moura Cou-
tinho e Gaudêncio Cardoso; que 
nos declaram, que não entregam 
saldos por os não haver, visto o 
que existe não chegar ainda para 
liquidar ao Asilo da Mendici-
dade, o débito da C nsa c 
balhadores e do 
perando ainda a 

os Trc 
Sindicato, es-
venda da luz 

issa 
Rosa Adelaide Ferreira, par-

ticipa ás pessoas das suas rela-
ções e amisade, que amanhã 19 
do corrente, se realisa pelas 8 
horas da manhã, uma missa su-
fragando a alma do falecido 
Francisco Marques Pereira de 
Abreu e que se celebrará na 
igreja de Santa Cruz. 

M S SS A 

A família de Alberto Macha-
do de Figueiredo manda cel 
brar, por sua alma, a missa do 
30.° dia, na igreja de Santa 
Cruz, no projdmo sabado, 20 do 
corrente, pelas 9 horas, pedindo 
ás pessoas das suas relações e 
amizade a sua comparência a 
este acto, o que, antecipada-
mente, agradece. 

EXPOSIÇÃO BE PRAIAS 
jf3 E CRISTAIS % 

' B o m w i n h o 

O proprietário desta casa 
comunica aos seus E?cm°s p r e . 
gueses que põe hoje ò venda 
vinho velho, adquirido na quin-
ta do Eji.nio Sr. Dr. José Rodri-
gues. Garanie-se a^ sua espe-
cialidade. 

Aceitam-se comensais. 

Saa Sargenís-Mêr, 1 - E O M H 

Curte, tinge, limpo, coo/ccoo-
na e transforma toda a qualida-
de de peles para agasalho. Rua 
Ferreira Borges, 68-2.°. q-s 

r 

Mar t ins Ribeiro, S c r s . 
R. V i s c o n d e da Luz, 71-1.' 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Jh. 
Oficial do exercito, diploma-

do com o curso dos liceus e ca-
deiras da Faculdade de Scien-
cias pela Universidade de Coim-
bra, leciona alunos dos l.o e 2.o 
anos dos liceus, em sua casa. 

Nesta redacção se diz. X 

José Ilharco de Moura. 
Majdmino Correia. 
Décio Romano Ferreira 

Silva. 
João Afonso. 
Henrique da Silva Sanches 
Eugénio Pereira Nunes. 
Antonio Luis Gonçalves. 
José de Olivéiri f irmõ. 
Artur Dionísio Barreto. 
Fernando Pascoal. 
Augusto Goulart Branco. 
Candido Felijí. 
Anibal dos Santos Almeida. 
Ciro Rosa Dias Coelho. 
Manuel João Salema. 

3.a Classe 
- Alberto Relvas Navarro. 

4.a Classe 
Antonio do Amaral. 
Antonio Corte-Real. 

5.a Classe 
Armindo Leitão Serra. 

Abriu este novo estabelecimento 
Pede-se uma visita 

Ccmpantiii ú g s ímM de Ferra 

Professores das espeeialidades 

PREGOS MODICOS 

lio MÉínMm 
O Conselho Administrativo 

deste Batalhão, faz público que 
no dia 29 do corrente, pelas 14 
horas, se procederá á arremata-
ção das sobras e lavagens do 
rancho geral e desperdícios da 
cosinha. 

O respectivo caderno de en-
cargos, acha-se patente aos in-
teressados, todos os dias úteis, 
neste Conselho, das 15 ás 16 
horas. 

Quartel ein Coimbra, 16 de 
Novembro de 1926. 

O tesoureiro, Aóriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro. 3 

ftssein-iléa oeral íHlraorúinâria 
dos Srs. ftcionisias 

Nos termos da 2.a parte do Arl.o 31.o 
e seguintes dos Estatutos desta Compa-
nhia. aprovados por Alvará de 30 de No-
vembro de 1894, c convocada a Assem-
bleia Geral Ejctraordinaria dos senhores 
Acionistas, possuidores de 100 ou mais 
acções, segundo os preceitos do mesmo 
artigo 31 o, para se reunir em Lisboa, na 
séde social, no dia 27 de Novembro de 
1926, pelas 14 horas. 

ORDEM DO DIA 
l.o — Deliberar sobre uma proposta do 

Conselho de Administração para que 
a Companhia se encarregue da COPS 
trução da projectada linha de Tom r 
á Nazareth ; 

2.o — Auctorisar o Conselho de Admi 
nistração e entrar em negociações con 
o Governo para o estabelecimento do 
contracto de construção c exploração 
da linha de Rio Maior e Ramal de 
Peniche, nos termos do Decreto n.o 
12.624, de 22 do corrente publicado 
no «Diário do Governo» n.o 236 — l .a 
série, — da mesma data. 

Pa ra os srs. Accionistas poderem to-
mar parte nesta assembleia, devem as 
Acções nominativas ter sido averbadas 
até ao dia 27 de Outubro corrente, inclu-
sive, e as Acções ao portaôor ter sido 
depositadas até ás 12 horas do dia 12 
de Novembro proximo futuro. 

Em Lisboa — Na séde da Companhia; 
no Banco de Portugal; no Banco Comáí-
cial de Lisboa; no Banco Lisboa fy Aço-
res; no Banco Nacional Ultramarino; no 
Monte-Pio Geral; no Crédit Franco-Por-
tugais ; e na Casa Bancaria Fonseca, 
San tos íy Viana. 

No Porto — Na filial do Banco Na-
cional Ultramarino. 

Em P a r i s — N a s caibas do Comptoir 
National d E s c c m p t e de Paris; do Cré-
dit Lyonais; da Société Générale de Cré-
dit Industriei et Commercia l ; da Société 
Générale pour favoriser le développe-
ment du Commerce et de 1'Industrie en 
France ; da Banque de Par is et des Pays-
Bas et da Filial do Banco Nacional Ul-
tramarino. 

A proposta do Conselho de Admi-
nistração, a submeter á apreciação da 
Assemblea Geral que fica convocada, 
es |B patente na séde social da Compa-
nnia, para ser examinada pelos srs. 
Acionistas que houverem efectuado o 
depósito das suas Acções. 

Os bilhetes de admissão á Ássem-
bléa Geral, serão passados pela Comis-
são Executiva da Companhia, cm vista 
das Acções averbadas ou dos recibos 
dos depósitos das Acções ao portador. 

A Ássembléa constiíue-sc e poderá 
validamente deliberar nos termos dos 
Estatutos, designadamente , ari. 31.o. 

Lisboa, 27 de Outubro de 1926. 
O Pres idente da Mesa da Ássembléa 

Geral, (a) Carlos Ary Gonçalves óos 
Santos. 

MORO 

fia 
ilO 

C a r l o s C a s t e l a 

Rua do Correio, u a 62 

i a s e 

m 
89—Rua Visconóe óa Luz—93 

T A B E L A D 
Barba 
C a h ^ . . . 
Barba e Cao.?!" . 
Cabelo rente . 
Barba e cab. rente 

Também se aceitam 
jn?tos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, o 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2$50. 3 

P R E Ç O S 
$70 

. 2500 

1550 
2500 

f regueses 

i.a mimm 
Pelo Juizo de Direito da 2a 

Vara Civel, e no inventário orfa-
nologico a que, pelo cartório do 
escrivão Brito, se procede por 
óbito de Manuel do Vale Carra-
manho e sua mulher Joaquina 
do Vale Carramanho, ele 
eido no Jjgar de ra ia , e ela em 
laveiro, é por este meio citado 
o_ interessado Antonio do Vale 
Carramanho, solteiro, maior, au-
sente em parte incerta, para to-
dos o-, termos do mesmo inven-
tário, e sem prejuízo do seu an-
damento. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, Luís Osó-

rio. 

89—Rua Visconóe óa Luz—93 
Relogi OS Q3S melhores marcas. 

N.o 1425 . . . . 400.000$00 
Vendida na casa de Julio da 

Cunha Pinto fy Filho, Ave-
v "" ni.' '3 Navarro 

A 13 do correnle, ~nntor 

VERDADEIRA MARAVILHA DA NATUREZA 

M i i i e s È curas m America do Sul 
Faz cessar prontamente as dores reumaticas, nevralgias, limpa 

completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido úrico 
e areias, depura o sangue, descongest iona o figaòo, cura o reuma-
tismo gotoso, previne a arterio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
úrico do sangue. 

Todos devem usar diariamente o Cha Mine iro como um pode ' 
roso depurativo, especifico do artritimo e como preventivo da ar-
terio-sclerose. 

Substitui com vantagem o café, chá da índia, uzado com pão, 
leite, manteiga, etc. 

Os edemas das pernas e as infiltrações general isadas cedem 
facilmente com o uzo deste chá. 

A escassez de urinas e as nefri tes agudas encontram no Chá 
M i n e i r o um poderoso recurso terapeutico para aumentar a diurese 
a desinfiltrar os doentes regular isando a função intestinal por ser 
levemente laxativa. 

I em a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo des-
aparecer qualquer ejccrecencia, dartos, iurunculos, eczemas secos 
e húmidos, frieiras, etc. 

As senhoras que sofrerem de erupções e desejarem uma cútis 
limpa e macia devem uzar o C h á M i n e i r o . 

Requisitem o catálogo descritivo e scientifico di: todos 'os nos-
sos produtos. Livro ulil a todas as pessoas . - - -Deposi to geral: 
RPAZÍLIAM FLORA, ROCIO. 0.5, l.o — LISBOA. 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados — 
para todas as doenças - da rica flora brasileira, preparados pelo 
grande L A B O í c A T O R I O F L O R A M E D I C I N A L , do Rio de Ja-
neiro e dos produtos de beleza: C a l d a s S a n t a s , Lucy, e tc . 

Farmacse e apagaria BOBBIBUES DA SILVA & c o m p a n ^ 
Fraqueza p u l m o n a r ? Usai a M U S A 
P r i s ã o d e v e n t r e ? G r ã o s ^ r e g u l a d o r ^ 0 ^ ^ - . ^ 
F raqueza gera l ? MYONEUROJ r o s 
Gripe e c o n s t i p a ç õ e s ? S A N ^ ^ y p p £ 

- G ti» P 

Grande Loteria do Natal 
1.° premio 4000 contos 

u t; 
89—Rua Visconóe óc Luz -93 
Grande sortido de objectos para 

brindes. 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fe r re i r a Borges , 96-2. ' — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. ^ 



G A Z E T A DE C O I M B R Ã de 27 de Novembro de 1926 a 

j | 3 | | f l í ) „Çf t u m a s a ' a S^ande 
/ l l U y i l ttu para escritorio ou 
armazejn, no Pateo da Inquisi-
ção n.o 25-2.° andar. X 

AJ] in( |C do Liceu. Dá-se co-
/ t l U I l U u mida a dois em casa 
de familia séria. Montes Cla-
ros S. V. X 

Arrenda-se uma casa aca-
bada de cons-

truir com 10 divisões, casa de 
banho e dispensa, sita na rua 
do Quebra Costas. Para tratar, 
Beco da Imprensa, n.o 2. 1 

Bordados mão; ej<ecutam-se 
com perfeição e também se le-
ciona. 

Pont-á-jour a 40 centavos o 
metro. 

Rua Eduardo Coelho, 96. 14 

PíTCa Vende-se por 22.000$00 
u f l u U situada num dos locais 
mais belos da Cumeada. 3 

A tratar com José Alves Va-
lente, cartorio do Dr. Nunes Cor-
leia, (notário). 

f l i i a r f n c c o m e ^ e c r ' c a ' 
(111(11 lUll gam-se na Rua dos 
Militares n.o 44, para casal ou 
cavalheiro decente; também se 
recebem pensionistas. 

Fica proximo da Universida-
de e Hospital. 1 
fíliarfnc bons, alugam-se com d l l f l l lUll ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moóisía. X 
í l M a r f n no 1.0 andar da casa 
d U U i l U n.o 68 da Rua da Fi-
gueira da Foz, arrenda-se. 

Para ver e tratar na mesma 
casa e todos os dias. X 

D a n a ? p a r a e s c r i t o r i ° d e p r o -
I l U p U l l curadoria, precisa-se. 
Pretere-se quem saiba escrever á 
maquina, e tsnba algumas habi-
litações. Rua Ferreira Borges. 
96, 2.o. X Rapaz de 15 anos, oferece-se 

para criado de meza. 
Rua Antero do Quental, 82. 2 

f l n n n Arrendam-se 2 andares 
( lUuU separados em S. Sebas-
tião — Olivais. 

Renda em conta. 
Para tratar com Cezar Ante-

ro, no mesmo sitio. 3-a 

T D D D Í I Í P reformado de 33 anos 
1 u l l u l l l u dispende de algum 
capital, deseja entrar em socie-
dade comercial ou industrial on-
de fique exercendo a sua activi-
dade, ou emprego compatível 
com a sua posição. Quinta dos 
Frades, R. Olival de Monte Ar-

OREI DOS iNSECTiCIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEY/EJ05 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 D 0 S 05 OUTROS 

INSECTOS fmmm 

roio. 
f l n n n f l no passo de nivel do 
u f l u f l u Calhabé, vendem-se ou 
ê.rrendam-se andares novos, com 
6, T e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

Terrenos Vendem-se dois no 
Bairro de S. José, 

com frente para o Penedo da 
Saudade. 

Trata-se com o dr. Alves Cor-
reia, advogado, rua Visconde da 
Luz, 8 1.°. X 

r í a r i n ° f e r e c e " s e p a r a r e s ~ 
. l l f l U U tauvante, ou casa par-
ticular, sabe cosinhar. 

Rua do Guedes, 2-2.o. 
í ^ r O a i l a precisa-se para todo 
11 BUllU o serviço, na Rua do 
Borralho, 15. 1 

T n m a c n de trespasse ou alu-
1 UKIlu UU ga-se mercearia, ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
'"agulha, Couraça de Lisboa, 95. 

T r i a i l a 1 2 a a n o s > p r e 

L l l u U U cisa-se para casal, ln~ 
forma-se nesta Redacção. 3 

ou cosinheira. 
Precisa-se em 

casa de pasto. 
Rua da Sofia, 123. 

Cosinheiro 
Cosinheira. precisa-se com 

iurgencia.de meia 
idade, para casa respeitável. 

Nesta redacção se diz. 

M a l t i a - s e roupa branca. 
Dão-se dias mesmo fora de 

Coimbra. 
Rua Adelino Veiga, 14. 3 

Trespassa-se r x ; ™ 
la, numa das melhores ruas da 
baijca. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 

P i i r w i D E
 E X P L I C A Ç Õ E S . 

1)111 UU Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 9T 

Compra-se t L z f * 
Rua de Quebra-Costas, 17. 2 

Dactilografo t 
Praça 8 de Maio, 21. Coimbra. 

Empregado í s r 
mercial ou para desenho orna-
mental. Só aceita para Coimbra 

Carta a este jornal. 

Empregado com pratica de 
_ camisaria, lu 

varia, gravataria, retrosaria, miu-
dezas e pastelaria, oferece-se, 
não se importa de ir para fóra. 
Dá fiador e abonação. 

Dirigir carta a Manuel Fer-
nandes, Beco da Amoreira, 11, 
Coimbra. 

Expiicacões plomado, com 
longa pratica de ensino, leciona 
ou explica as disciplinas dos Li-
ceus. Habilita para exames. 

Rua Oriental de Montarroio, 
n.° 20. 

recebem-se em ca-
sa particular. Nes-

ta redacção se diz. 
Hospedes 
I s in WIZARD, vende-se uma 
LU/l instalação completa com 3 
candieiros, em bom estado, pró-
pria para palacete, club ou casa 
comercial de vila ou aldeia. 

Trata-se com Gaudêncio Car-
doso, Calhabé, Coimbra. 

M f l l l i C f a r o u P a s hrancas e 
M U u l u l U vestidos oferece-se, 
para trabalhar em casas parti-
culares. Travessa de Montarroio, 
n.° 15. X 
M f l f l i c f A E^ecutam-se vesti-
H l l U l I J l U dos de senhora e 
...Ja.r^a com perfeição e rapidez creanvw ,r 
a preços*Jíl c<?S-

 T _0 
Rua FemSS l o m a z n-° n ' 
Georgina T C ' ? ^ 

n s i - r ^ l d e ba rbe i?^ P r ^ i s a -
U U C l f l l s e n a ^ a r b e a r ^ C o i m ^ 
bra. 

M o b í l i a s 
De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escritó-

rios. 
E moveis avulso, a preços 

reduzidos. 
Vendem-se na: 

DE 

* F I D E L I D A D E * 

artrx?£>-A. C-A. EM i o s s 
Séde em Llaboa 

tontspcaúiali ia Umbu: 

BASÍLIO n OHDEADUUH 
Rua do Corpo de O e u » , 43 

C O I M B R A 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 Q $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . Q 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

MIRANDA DO CORVO 

Vende-se compressor de 
amoníaco, hori-

sontal, dois cilindros, de,35:000 
calorias, com tanque dara gêlo e 
mais pertences, garantindo-se o 
seu funcionamento. Companhia 
da Cerveja de Coimbra. 1 q 

Vende-se casa com 12 divi-
sões, em Coimbra, 

para dois moradores, junto ao 
electrico. Preço 50 contos e fa-
cilita-se o pagamento. 

Informa Domingos Belo, ter-
reiro da Pela, 7 fá rua da Trin-
dade). X 

VPMIP-SP ° j a n n C a s a . P e r , t 0 

I u l l U u Do da Universidade, 
própria para habitação, colégio 
ou hotel. 

Informa, Domingos Belo, Ter-
reiro da Pela, 7, á Rua da Trin-
dade. X QR f l f l D f n C Emprestam-se no 
t lU lU l l lU i J todo ou em trac-
ções. Informa o notário desta 
cidade, Dr. Jaime da Encarna-
ção/ 2 
01 ( i ç í i n dá-se pensão e quar-
U l U v U y to mobilado, a estu-
dantes e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção, 

[onaÉa És [amiÉss É Ferro 

perceptora ou dama de 
4 w . v w c o m p a n h i a . 
Senhora de meia idade, ofere-
ce-se para casa de respeitabi-
lidade ou colégio feminino. 
Dão-se e ejdgem-se referencias. 
Resposta a esta redacção. 6 
112onn alemão, vertical, vende-
F l d l I U se por 3:500$00, na Rua 
Antero do Quental, 42. X 
l i a d a r i a trespassa-se em bom 
r U l l l l l 10 local. Tratar Rocio 
de Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 

f t f l Q f f n C mobilados, arren-
U l l U l l U u dam-se na rua das 
Padeiras, 40. 5 

s 
Sociedade Anónima Fstatulos de 30 

de Novembro cl: 1892t 

Concurso para admissão de pra 
licanies de orjríiorio dos 
sepuioos centrais jurante 0 
ano úe 1927 

Até 6 de Dezembro p. f., está 
aberto concurso para admissão 
de praticantes de escritorio dos 
Serviços desta Companhia, nas 
vagas que se deram durante o 
ano de 1927. 

O programa do concurso e 
demais condições estão patentes 
na Secretaria da Direcção Geral 
(Fdificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias úteis, 
das 10 ás 13 e das 14,30. ás 
16,30 horas, para os candidatos 
de Lisboa. 

Para os candidatos de fóra 
de Lisboa, dão-se todos os es-
clarecimentos por correspondên-
cia. 

Lisboa, 3 de Novembro de 
1326. — O director Geral da Com-
pàlí^i?- (a) Ferreira òe Mes-
quita. ^ 

E S P I R I T A 
Quereis ser feliz em todas as 

vossas coisas? Consultai sem 
demora este verdadeiro lenome-
no, que só ele vos pode dar a 
felicidade completa. Para prova 
da verdade, o pagamento é no 
fim do trabalho. Pelo correio, 
10 escudos para a consulta. 

Rua do Sol ao Rato, 215, 3.°, 
Lisboa. 5 

50.0S0S00 a 69.000300 
Aceitam-se sobre boa hipotéca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelos 
de senhora, para o que tem, tam-
bém, pessoal devidamente habi-
litado. 

IOÉÇHÈS Milagrosos 
i a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

L o u q u i d õ e s - í o s s e s 

Mutilaria Oliveira 
RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio e uíasens, 
carruagens para casamentos 

úe l . a ciasse 
D E M O R E I S 
TELEFONE N.o 35 

L O T E R I A 
i t Z L 300.000$09 

Pedidos a 
Julio óa Cunha FHnto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Ouro e Prata 
Compra-se a alto preço. 

Praça óo Comercio — 36-1' 

[iaio tom as lal i iP 
Ejcijam sempre agua o^Í0e" 

nada Merch com a cinta braP^a 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dr°* 
gas, L.da. 

Tinta RIT 
Para tingir roupa em casa, o 

melhor produto que tem apare-
cido no mercado até hoje é a 
tinta RIT. 

Vendem: 
Depositário geral era Portu-

gal, SOCIEDADE FOMENTO 
COMERCIAL, LDA. 

Rua da Betesga, 57, Lisboa 
Em Coimbra: LUSA ATHE-

NAS LIMITADA. 3 

NAO PRECISAM DE RECLAME 
José Maria da Gama 

Correias de couro, M a t a s , pêlo de camelo, flauchos 
Delroit e desincrestante moios. 

LARGO DO POÇO, U-l.o — COIMBRA 

"Gazeta de Coimbra,, 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . 17$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

l.a página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os óes-
contos óe 20 OjO. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1394 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, nao se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganha'r bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
S a b õ e s e sabone tes . Formulário completo, 2 0 $ 0 0 
Vinhos compostos , idem 2 0 $ 0 0 
Cerve jas — Processo aleriaão — idem . . 15$00 
Refr igerantes , Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a r e c l ama ções escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

m o 
armazém e escritorio: RUA DA SOTA, 8, e RUA DO POGO, I. 
Agente e óepositario óa casa José óa Silva Maia <$> C.a, L.óa 

Banheiros de ferro esmaltado, louças sanitarias, azulejos, fa-
bricação inglesa. Bombas de todos os sistemas e para todos os 
fins. Ferro em todas as dimensões para construções de cimento 
armado. Chapa de ferro em todas as dimensões. Tubos de ferro 
galvanisado e acessorios, torneiras para agua, gaz e vapor. Ma-
deiras do BrasVi. * 

Representante fia casa DECOPPET, Lda. 
Maquinas e aparelhos industriais para todas as industrias. Ferra-
mentas, correias, motores a gaz pobre, g&zolina, oleos e elétricos. 

Representante da industriai FOZ Arouce 
Madeiras aparelhadas e em bruto, solho, forro, roda pés, alizares, 
ripa, fasquia e molduras. 

importação directa de iiijouterias 
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" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capita!: m milhão e p i e n t o s mil escudos 
S e g u r o s ma«-itimos, t e r res t res , tumultos, greves, cris-

tais» agr ícolas , roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 

Exploração 
A V I S O 

Pelo presente se faz publico 
que até ao dia 2 de Dezembro, 
pelas 13 horas, esta Companhia 
receberá propostas, em carta fe-
chada, dirigidas ao Engenheiro 
Chefe da Exploração, em Lisboa, 
estação de Santa Apolonia, pare 
a venda, desde 1 de Janeiro até 
31 de Dezembro da 1927, de 
agua, frutas, óôces, tabacos, 
café e refrescos nas estações e 
apeadeiros abaixo indicados, ad-
vertindo-se. porém, que nas es-
tações da linha de Cintra só é 
permitióa a venóa óe agua. 
óôces. frutas e tabacos: 

Sete Rios. Rego, Cheias, Bra-
ço de Prata, Olivais, Sacavém, 
Povoa, Alverca, Alhandra, Vila 
Franca, Carregado, Azambuja, 
Reguengo, Morgado, Muge, Ma 
rinhais, Agolada, Coruche, Quin-
ta Grande, S, Torquato, Lavre, 
Canha, Sant Ana, Vale de Santa-
rém, Santarém, Vale de Figuei-
ra, Mato de Miranda, Torres 
Novas, Lamarosa, Paialvo, Chão 
de Maçãs, Caxarias, Albergaria, 
Vermoil, Pombal, Soure, Vila 
Novo d'Anços, Formoselha, Pe-
reira, Taveira, Coimbra B, Coim-
bra, Souzelas, Mealhada, Mogo-
fores, Oliveira do Bairro, Ca-
cia, Quintans, Estarreja, Avanca, 
Ovar, Esmoriz, Espinho, Granja, 
Valadares, General Torres, Gaia, 
Barquinha, Tancos, Praia, Tra-
magal, Abrantes, Bemposta, Pon-
te de Sôr, Chança, Mata, Crato, 
Assumar, Santa Eulalia, Cunhei-
ra, Peso, Castelo de Vide, Mar-
vão, Campolide, S. Domingos, 
Cruz da Pedra, Bemfica, Buraca, 
Amadora, Queluz, Barcarena, 
Cacem, Mercês, Sabugo, Pedra 
Furada, Mafra, Malveira, Pero 
Negro, Dois Portos, Runa, Tor-
res Vedras, Ramalhal, Outeiro, 
Bombarral, S. Mamede, Óbidos, 
Bouro, S. Martinho, Cela, Vala-
do, Martingança, Marinha Gran-
de, Monte Redondo, Guia, Lou-
ciçal, Telhada, Amieira, Verride, 
Lares, Fontela. Alcantara Terra, 
Alcântara Mar, Alferrarede, Mou-
riscas, Alvega, Belver, Barca de 
Amieira, Fratel, Rodam, Sarna-
das, Castelo Branco, Alcains, 
Lardosa, Castelo Novo, Alpedri-
nha, Vale de Prazeres. Penama-
cor, Alcaide, Fundão, Alçaria, 
Tortozendo, Covilhã, Caria, Bel-
monte, Benespêra, Sabugal, Car-
valhosas, Ceira, Trémoa, Alma-
laguez, Miranda do Corvo, Pa-
drão, Louzã, Monte Real. 

São prevenidos os proponen-
tes de queí 

l.o — No involucro das pro-
postas, além do endereço, deverá 
indicar-se o seguinte; Propovta 
para a venóa óe agua e frutas. 

2.o — As propostas deverão 
estipular claramente o preço 
fi$o oferecido para a venda até 
31 de Dezembro de 1927, cousi-
derando-se nulas e de nenhum 
efeito as que se apresentarem 
fóra destas condições. 

3.o — As demais condições 
estão patentes na Secretaria da 
Exploração, em Lisboa e nas es-
tações acima indicadas. 

Lisboa. 1 de Novembro de 
1926.—O Director Geral da Com-
panhia, Ferreira óe Mesquita. 

Casa dos Estofos 
R. Alexandre Bercnlitno, 8 , 1 0 e l 2 ] 

Mobílias, estofos, reposteiros, 
maples eci pele, veludo e creto-
nes, etc., etc. 

Preços sem competencia. 

Vende-se 
1 balança décimal com força 

de 300 hg. 
1 cepo com pesos de metal 

até 2 hg. 
1 escrivaninha em riga com 

!4 carteiras. 
1 maquina de esçrever UN-

DERWOOD. 
i Informa, Lusa Athenas Limi-
Itada, Coimbra. 3 

Bíciête RÂLA1GH 
I Vende-se barata em muito 
bom estado. 

| Tratar com J. S. Brandão, 2.« 
Companhia de Saúde. 5 

A " 

Para homem e senhora 
CASA DO SAL, 03. - [ E M i c o da Estado Velho 1 

Vendas directas ao púbiico 
de Chapéus M Ssniiors pelos ulíimos lisorinos e nas mais motler-
nas cores. Também se transformam e tingem com perfeição. 

S E G U R O S DE VIDA 
u a © © m p a u k l a d ® 

S e g u r o s F 3 D E f c X I 
Emilfeeis m m HI6IEBIIISSIOE 

Rua Corpo de Deus, 40 

lítos 1 3 0 til 
2.a publicação 

No dia 9 do proximo seguitv 
te mês de Janeiro, pelas 12 ho-
ras, á porta do Tribunal Judicial 
desta cidade, no inventario de 
menores a que se procede poi 
obito de Joaquim Dias Carapau 
casado, que foi, com a cabeça 
de casal Maria Ribeiro Gonçal 
ves, conhecida por Maria de 
Brito, do lugar e freguesia de 
Antuzêde, se ha-de proceder, i 
venda, em hasta publica, dos > 
moveis seguintes: 

A 12.° parte de uma morada 
de casas de habitação no log 
de São Facundo, freguesia de 
Antuzêde, indo á praça no valor 
de 750$00. 

A 12.a parte de um pinhal no 
sitio da Gandara, da mesma fre 
guesia, indo á praça no valor de 
120$00. 

A 12.a parte de uma terra de 
semeadura, no sitio do Chão do 
Frade, da mesma freguesia, indo 
á praça no valor de 1:500$00. 

A 12.a parte de uma terra de 
semeadura no sitio da Fonte, da 
mesma freguesia, indo á praça 
no valor de 1:000$00. 

A 12 a parte de uma terra de 
semeadura com algumas arvores 
de fruto e com uma pequena ca1 

sa que serve de palheiro, denc 
minada Quinta da Mánica. indo 
á praça no valor de 2:000$00. 

Destes prédios são compro' 
prietarios Ana Dias, viuva de 
Antonio Dias Carapau, a quem 
pertence a metade, Alberto Dias 
Carapau e mulher Ana de Jesus 
Sêco, a quem pertence uma duo-
décima parte, Antonio Dias Ca 
rapau, solteiro, maior, Maria Vi 
ctoria Dias, Luís Dias Carapau 
Maria de Lourdes, estes meno-
res, a cada um dos quais per 
tence uma duodécima parte. 

Toda a contribuição de re 
gisto por titulo oneroso será pa' 
ga á custa de quem arrematar. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que poS' 
sam usar dos seus direitos e por 
éditos de trinta dias são tam' 
bem citados para assistirem á 
praça e usarem do direito de 
preferencia, aqueles comproprie" 
tarios Alberto Dias Carapau e 
Antonio Dias Carapau, que ag» 
ra, residem nos Estados Unidos 
do Brazil. 

Coimbra, 8 de Novembro de 
1926. 

O escrivão, Gualóino Ma-
nuel óa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão 
O Juís de Direito, Abilio óe 

Anóraóe. 

Companhia dos Caminhos k ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 

dc Novemhro de 1894 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
5.° Aòitamento ao Cartaz-ho-

rario D. 181 
Serviço entre Lisboa e Madrid 

Tendo a linha espanhola de 
M. C. P. publicado o seu novo 
horário, fica sem efeito o dis-
posto no l.o Aditamento ao Car-
taz-horario D. 181 da Compa-
nhia Portuguesa, passando por-
tanto a vender-se novamente bi-
lhetes de 2.a classe ao Comboio 
rápido n.° 151 para estações es-
panholas situadas alem de Va 
lencia d'Alcantara. 

Fica pelo presente anulado o 
referido l.o Aditamento ao Car-
taz-horario D. 181. 

Lisboa, 22 de Outubro de 
1926. 

O Director Geral da Compa-
nhia, (a) Ferrei ra de Mesquita. 

Conselho Administrativo 

Anuncio 
2.* PRAÇA 

O conselho administrativo de 
este Grupo, faz publico, que no 
dia 29 do corrente mês, por 14 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica de uma pequena 
maquina de lavar a roupa, que 
se encontra patente todos os 
dias úteis das 11 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 12 de 
Novembro de 1926. 

O Secretario, Antonio Verf 
tura, Alferes. 2 

Arrenda 
loja para comercio. Andar e 
aguas furtadas com salas am-
plas próprias para associações 
e clubs. 

Panificação de Coimbra, Limitada 
Largo do Poço. 

i J c l í l i i S 
Semi-fisca de 40 H. P. em esta 
do de novo a trabalhar, vend-

FABRICAS TRIUNFO - Coimbra 

TM Ecosomlc Ins. L LM. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 

Agentes Diretores em Portugal 

Luis Pizarro, Limitada 
Escritorio, Ru." da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 - ~ . L l S B O \ 

Delegados em Coimbra 

Manuel Lopes Seco & C.a 

Praça 8 de Maio 
Aceitam-se representantes em 

todas as localidades do país 
ondh aínda não hiaja 
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PARIAS sao as crises com 
que se está lutando. 

Faltam em Coimbra casas 
para habitação o desta falta pro-
vém principalmente os preços 
das rendas, 

Supoz-se que a nova organi-
sação do exercito viria aumen-
tar o numero de casas para alu-
gar com a saída desta cidade 
de familias de oficiais que têm 
de ser colocados noutras locali-
dades. Acontece, porém, que 
nenhuma diferença se tem no-
tado até agora, antes pelo con-
trario a crise da habitação cada 
vez se acentua mais. 

Pedem aí por modestas ca-
sas mal localisadas rendas exor-
bitantes e o mesmo acontece com 
quartos isolados. 

E tudo isto veio agravar sen-
sivelmente o custo da vida, ten-
do de o tirar ao estomago para 
pagar a casa. 

Ha necessidade de construir 
em Cojmbra bairros operários e 
casas para rendas medias em 
boas condições higiénicas e de 
localisação. Terrenos não faltam 
que bem podem servir. 

Está neste caso a cerca do 
sr. dr. Carlos de Oliveira nas 
trazeiras do antigo colégio dc 
S. Bernardo. 

Trata-se de-*ibrir. ah urna rua 
e de vender terrenos para esse 
fim. 

Mas não nos parece que as 
novas casas ali a construir se-
jam destinadas a familias sem 
abundancia de meios. Antiga-
mente havia grande falta de ter-
renos para edificarem, mas agora 
ha muito onde construir. 

Torna-se preciso agora, mais 
do que nunca, criar uma compa-
nhia edificadora em Coimbra e 
melhorar as condições do preço 
da mão de obra e dos materiais 
de construção para facilitar no-
vas edificações. 

Também ao govêrno compete 
decretar medidas que tenham 
por fim dar vantagens aos pro-
prietários que queiram mandar 
construir. 

Esta crise de faltas de casas 
não se dá só em Coimbra. Ela 
é geral e dura ha muito tempo, 
sem esperança de se v:;r debe-
lada. 

Todos devem concorrer como 
poderem para resolver este gra-
ve problema da habitação. En-
quanto isto se não fizer, manter-
•"- , este grande desiquilibrio 

ns o , . ..na a vida cada vez mais 
uiVicu. 

Uma das razões porque vai 
faltando muito quem queira man-
dar construir é a lei do inquili-
nato. E' isto que se ouve dizer 
geralmente. 

Para tudo deve o governo 
atender assegurando certas van-
tagens aos inquilinos, mas sem 
injustos prejuisos para os senho-
rios. 

O problema é dificilimo, mas 
não insolúvel. O que exige é 
muito estudo e sabia orientação, 
ouvindo os interessados de am-
bas as partes. 

A crise da habitação é, in-
contestavelmente, uma crise que 
precisa de ser resolvida depressa 
e pela melhor forma que for 
aconselhada. 

Foleli Mac&ado 
TA 01 classificaóo com 17 

valores no 3.o ano òa 
Faculòaòe òe Letras, o nosso 
amigo e òistinto colaboraòor 
sr. Falcão Machaòo, a quem 
abraçamos afetuosamente pelo 
magnifico resultaòo com que 
segue a sua carreira acaóe-
mica. 

O nosso amigo sr. Falcão 
Machaòo reúne ã sua inteli-
gência um granóe amor pelo 
trabalho, o que á motivo para 
esperar òêle o melhor epito na 
vióa pratica. 

São esses os nossos since-
ros votos. 

MÃOS CRIMINOSAS. 
71,/f.AS não são as tristes 

escorraçadas e cança-
das de sofrer, óo faóinho cho-
raóinho, a que eu me quero 
referir. São aquelas que va-
gueiam livremente pela cióaóe, 
as mãos limpas, enluvaóas e 
perfumaòas que impelióas pelo 
óesejo forte e irresistível óe 
saber o que é bom, óá azo a 
scenas bem óesagraóaveis e a 
òesgostos profunóissimos. 

A oròem óaòa ã Policia óe 
Repressão óo Porto, óiz que 
ó'hoje para futuro é « expres-
samente proibióo óar apalpões 
ás mulheres em pleno óia e 
nas ruas óa cióaóe, sob pena 
óe prisão e sem fiança, quere 
sejam óaóos furtivamente, que-
re sejam óaóos com consenti-
mento óas interessaòas... 

Acho uma meóióa acertaóa. 
E assim mesmo. Não é tole-
rável esse abuso que envergo-
nha a pessoa que pratica e 
que ó a& mest.to tempo itma 
falta óe respeito para com o 
semelhante. 

A policia iaz bem em vigiar 
esses malcreaòos. Mas tam-
bém era conveniente que hou-
vesse um pouco mais óe sen-
satez no vestir óas senhoras 
que òia-a-óia está a ser escan-
daloso. Como elas anóam por 
ai, é inóecente e vergonhoso. 
E se ha muitos atrevióos que 

e óeóicam a esse sport nojen-
to, que é o palpão, também é 
certo que muitas vezes é a 
própria mulher que assim o 
quere. 

Vestir com simplicióaóe e 
acerto é bonito, e, talvez a es-
tas horas não fosse preciso 
aóotar semelhantes meóióas, 
se toóas assim fizessem. 

Mas, envaióecióas com a 
Moóa não olham a naóa. Vão 
óaí, exibirem as suas formas 
óelicaóas e apetecióas aos 
olhos óos homens. 

Não, minhas senhoras, isso 
também não poóe ser. Haja 
respeito mutuo e tuóo entrará 
nos ei$os ... 

Foi por essas e por outras 
que Aóão não se conteve e 
cometeu o Pecaóo... 

Ernesto de Castro, Filho. 

P 3 s r a a H i s t õ r 
T e a t r o e m C o i 

n 
o INSPECTOR dos cor-

reios e telegrafos sr. 
José de Paula Ataíde, verr re-
presentar no congresso de elec-
tricidade os srs. administrador 
geral dos correios, engenheiro 
Henrique de Carvalho; o direc-
tor dos serviços electro-técnicos 
sr. Pedro dos Santos, e o chefe 
da l.a divisão dos mesmos ser-
viços, sr. Bernardo Maria da 
Maia. 

O congresso inaugura-sehoje 
na Associação Comercial, ás 17 
horas. 

CONCLUIU ontem a sua 
formatura na Faculda-

de de Direito, o nosso presado 
amigo e digno 1° oficial do Go-
verno Civil de Coimbra, sr. dr. 
Alfredo Fernandes Martins. 

As nossas felicitações. 

Ill 

SR. dr. Correia Montei-
ro, realisa hoje ás 21 

horas, na Universidade Livre 
uma conferencia sob o titulo: 
0 meio Oceânico. 

Depois, em 2.a conferencia, 
ocupar-se-á s. cx-a dc Os seres 
oceânicos. 

»S guitarristas desta cida-
de, srs. Flávio Rodri-

gues e Augusto da Silva Louro, 
partem no dia 23 cio corrente, 
para Paris, contratados pela Ca-
sa Calderon, afim de serem gra-
vados para gramofone, os fados 
da nossa terra, que serão canta-

Idos por uma actris de Lisboa, 
que acompanhará aqueles nos-
sos conterrâneos. 

A S S A hoje o aniversário 
natalício do nosso ami-| 

go, antigo negociante e indus-
trial em Coimbra, sr. José Maria j 
Mendes de Abreu. E porquej 
ele tem sido um exemplo digno! 
de ser imitado na sua probidadej 
e honestidade, a Gazeta óe 
Coimbra tern a grata satisfação 
de prestar-lhe esta modesta ho-
menagem, ao mesmo tempo que 
vem fornecer alguns elementos 
para a historia do teatro em 
Coimbra. 

Quem o vir passar pelas ruas 
desta cidade, com excelente as-
pecto, desempenado- e firme no 
seu andar, recordando com v \ 
mais feliz memoria factos da suai 
mocidade, hade concordar que 
está ali um exemplar raro que 
deve fazer inveja aos que íac 
prematuramente se vão transfor-
mando em velhos. 

O sr. Mendes de Abreu nunca 
escusou os seus bons serviços, e 
desinteressadamente, em benefi-
cio publico. Foi presidente da 
Associação Comercial, vereador 
da Camara c agora é vogal da 
Mesa da Misericórdia. 

Na sua mocidade foi um apai-
xonado amador dramatico, tendo 
pertencido, como elemento de 
valor, a diversas sociedades des-
se genero. 

Não perdemos tíste ensejo 
para recordar factos que podem 
ser aproveitados por quem uni 
dia quizer fazer a historia do 
teatro em Coimbra. 

Pelo Natal de 1866, um grupo 
de rapazes a que pertencia Men-
des de Abreu, resolveu dar um 
espectáculo num teatro improvi-
sado numa casa do largo do Paço 
do Conde, representando, entre 
outras, as comedias Manuel 
Menóes Enpunóia e Mulher 
por óuas horas. Desta vez o 
grupo ficou empenhado em qua-
tro moedas, o que fez resolver 
os rapazes a criarem uma socie-
dade, para salvar o óeficit, man-
dando fazer um teatro num ce-
leiro ao fundo da rua da Moeda. 
A sociedade teve o nome de 
União óe Artistas, sendo o seu 
presidente o negociante João 
Correia de Almeida. 

A ela pertenceu Mendes de 
Abreu, que julgamos ser o único 
socio sobrevivente dessa socie-
dade. 

Durante dois anos deu es-
pectáculos nesse teatrinho, pas-
sando depois para o Teatro D. 
Luís, por ter aceitado um con-
trato que fez com o livreiro José 
Correia de Almeida, que nesse 
tempo mandava vir a Coimbra 
companhias por sua conta. 

A sociedade União óe Ar-
tistas teve por ensaiadores Ja-
cinto de Moura lavares, Adcímo 

/Mano, Justino Novais e por ul-

timo o académico Cesar de Sá. 
Para cumprir o contrato feito 

com José Correia de Almeida foi 
preciso mandar, vir de Lisboa 
duas atrizes e mais tarde, do 
Porto, a atriz Ernestina de Lo-
rena, para entrar na oratoria Os 
Mártires óe Marrocos, expres-
samente escrita por Cesar de Sá. 

A varias sociedades que re-
presentaram no Teatro D. Luís, 
pertenceu Mendes de Abreu, e 
delas sairam para seguir a vida 
do teatro, o tenor Portugal, que 
morreu repentinamente no Pará'; 
Adeiino Veiga, que foi escritu 
rado para a companhia de Emi-
lia Adelaide; Santos Melo, que 
faz parte da companhia de Cha 
by, e Ramalhete, que morreu 
sendo o actor principal duma 
companhia da «frevhicia. 

Algumas vezes veio a Coim-
bra o actor Taborda tomar parte 
em récitas em benefícios dados 
pela sociedade União óe Artis-
tas, representando sempre sce-
nas cómicas e cançonetas do 
seu engraçado repertório. 

Mendes de Abreu eviden-
ciou-se sempre com grande vo-
cação para a arte dramatica, 
principalmente para o desempe-
nho de papeis de cinico, tirano 
òa peça. Foi ele que fez o pa-
pel de diabo nos Mártires óe 
Marrocos, parecendo urn auten-
tico demonio de carne e osso. 

Tendo chegado do Brasil o 
nosso conterrâneo Antonio de 
Sousa Pinto, teve este a ideia 
de conseguir acionistas para a 
construção de um novo teatro na 
rua Sá de Bandeira, encontrando 
em Mendes de Abreu um grande 
auxiliar para esta empreza. A 
Camara cedeu o terreno ao preço 
de 300 reis o metro e o profes-
sor de arquitectura, Dichel, da 
Escola Brotero, fez o projecto. 

O teatro, que teve primeiro o 
nome de Príncipe Real D. Car-
los e foi explorado pela empreza, 
não dava lucros, o que fez com 
que os acionistas fossem ven-
dendo as acções. Mendes de 
Abreu foi o único que resistiu e 
pelo contrário foi comprando as 
dos outros colegas, de modo que 
o Teatro Avenida é hoje proprie 
dade somente dele e do sr. dr. 
José Cabral. 

Nos primeiros tempos do tea-
tro funcionou ali uma companhia 
de Cavalinhos, do Coliseu de 
Lisboa, que se demorou em Coim 
bra cerca dum mez. Ali traba 
lharam duas artistas que se tor-
naram notáveis mais pela sua 
beleza do que pela arie: Geral-
dini e Virgínia Aragon, que fize-
ram andar apatetados muitos 
rapazes académicos, embora elas 

jfossem castelos inexpugnáveis, 
:sempre muito vigiadas pelas pa-
ternidades. 

O emprezario José Correia 
de Almeida principiou esta pro-
fissão explorando uma compa-
nhia de macacos numa depen-
dencia do antigo Colégio de S. 
Tomás, onde se acha o palacete 
Ameal. 

Explorou depois o Teatro D. 
Luís e como a fortuna lhe sorria 
mandou construir um teatro-bar-
racão no local onde se acha o 
palacete Ameal. Ao Teatro D. 
Luís levava ele regularmente uma 
magnifica companhia de zurzuela 
de Molina, que se achava no 
Porto. Ao teatro-circo, que ele 
tinha mandado fazer, levou tam-
bém excelentes companhias, en-
tre elas a de fantoches de M.me 

Holghen, que é das melhores 
coisas que se tem visto em teatro. 

No tempo em que a sociedade 
União óe Artistas representava 
no Teatro D. Luís, saiientava-se 
em Coimbra um grupo de aca-
démicos que fazia do teatro o 
seu principal campo de arruaças. 
Destacava-se sempre pela sua 
piada satírica e muitas vezes en-
graçada, Abilio Lobo, que era 
natural de Coimbra e morreu 
agente financial em Londres 

Uma noite representava-se o 
drama Cinismo, Scepticismo e 
Crença, em que Mendes d'Abreu 
fazia o papel de cinico, que cai 
morto no final do 2.° ano. 

Teatro á cunha, lagrimas nos 
olhos das mamãs e meninas es-
terieas tí silencio sepulcral nesse 
momento dentro daquela casa. 
Mendes de Abreu cai no palco, 
na scena da morte, ficando com 
os pés voltados para a plateia, 
mostrando as solas das botas 
novinhas era folha. Abilio Lobo 
saiu-se com esta: 

— E morreu com botas no-
vas 1 

E' claro que a scena passou 
de dramatica a cómica. 

Mendes de Abreu tem visto 
desaparecer quasi todos que com 
ele fizeram parte de varias so-
ciedades de amadores dramáti-
cos em Coimbra e tem resistido 
sempre á acção voraz do tempo, 
que tudo destrói e nada poupa. 

Oxalá que viva ainda por 
muitos anos e bons e sempre 
com esse vigor com que ainda 
hoje seria capaz de voltar á 
conquista das almas dos cinco 
Mártires dc Marrocos, como no 
tempo em que habitava as pro-
fundezas infernais do velho Tea-
tro de D. Luís, 

las de Coimbra! 
SEMPRE que ha chuvas 

torrenciais rebenta o 
colector na rua Olimpio Nicolau 
Rui Fernandes, causando inun-
dações naJPraça 8 de Maio, ruas 
da Sofia, Direita, da Moeda, etc. 

Alagam-se muitas lojas de 
habitação e estabelecimentos co-
merciais, o que é prejudicialis-
simo para a saúde dos morado-
res do sitio e para os seus in-
teresses. 

Nessas ocasiões a agua da 
chuva fica retida no átrio á en-
trada do venerando templo de 
Santa Cruz, acontecendo ás ve-
zes a agua entrar na igreja. 

Pois apesar disto durar ha 
anos, ainda ninguém reclamou 
para que se remedeie o mal, aca-
bando com as inundações pela 
mais rapida passagem da agua 
pelos canos de esgoto. 

Certamente que isto deve ter 
remedio, mas ninguém pensa em 
o dar. 

E vá correndo o marfim, até 
que um dia algum desastre lhes 
desperte a etenção. 

0 edifício Hos correios 

que tem causado sensação os m 
cos baratos, por que estão se<itô 
vendidos, lanifícios para 
ratos, Sobretodos. taiaçus eo M í f i 

na CASA DAS LIS 
6 7 - f i n a Visconde da LHZ-63 

No seu proprio interesse não 
compre lanifícios sem visitar 

esta casa. 

C O M U N I C A D O 

O 

NA TA L 
Apro}àma-se o Natal, festa 

intima, festa òa Família, cele-
bcaòo em toòo o munòo, por to-
òo o orbe cristão, com uma ale-
gria esfusiante e franca, ou com 
uma tristeza que precarias cir-
cunstancias causam e que a so-
lenidade óo óia não vence. 

Se as familias abastaòas o 
celebram com regosijo enorme, 
com um lu{to, com um rito óe 
soleniòaòe, apesar óo seu ca-
racter óe festa intima, as fami-
lias pobres, nesta quaóra fria, 
neste inverno triste e melancó-
lico, nem sempre o poóem fes-
tejar como òesejam, porque a 
Miséria é seu conviva. 

A Gazeta de Coimbra, obeóe-
cenòo a uma prape traòicional 
apela para os seus leitores e 
amigos, a favor óas familias po-
bres, óas crianças pobres-tris-
tes e inocentes vítimas óa Mi-
séria, óa Fome — esperanóo que 
a proverbial franquesa e o bom 
acolhimento que as nossas ini-
ciativas sempre tiveram, não se-
jam óesmentióos. 

É para eles — os que preci-
sam — que peòimos um óbulo, 
moóesto, embora, mas òaòo óe 
boa-vontaóe, e que venha mino-
rar, junto a outros que hão-òe 
vir óe toóos, as precárias con-
óiçães óe vióa óos mais Humil-
óes. 

Fazer o bem, ser generoso, 
é a mais bela qualiòaóe óo Ho-
mem, é o mais brilhante senti-
mento — o òa Carióaóe —numa 
obra óe solióarieóaóe e apoio. 

Apelamos para a vossa ge-
nerosiòaóe 

Quem dá o que tem, 
dê-o aos pobres, 

porque quem óá aos pobres, 
empresta a Deus, minora-lhes 
as misérias, pratica a sublime 
virtuóe óa Carióaóe. 

SR. Governador Civil 
comunicou-nos ontem 

que*vai organisar-se uma comis-
são da qual faz parte s. ex a, o 
presidente da Associação Co-
mercial, director da Escola Bro-
tero, dois funcionários dos Cor 
reios e, possivelmente, o presi-
dente da Comissão Administra-
tiva da Camara para resolver 
sobre o local onde deve ser cons 
truido o edificio dos correios e 
telegrafos. 

0 que virá depois disto ? 

O conflito hos-
pitalar foi on-
tem tratado pe-
las forcas re-
presentativas 
da Cidade que 
hoje se avis-
tam com o Di-
rector dos Hos-

pitais 

N A Camara Municipal hou-
ve ontem, pelas 20 ho-

ras, uma grande sessão a que 
assistiram os presidentes da Co-
missão Administrativa da Cama-
ra, Associação Comercial, Socie-
dade de Defeza e Propaganda, 
Comissão de Turismo, das juntas 
de freguezia, sociedades despor-
tivas, associações operarias, etc., 
que se ocuparam do conflicto 
ha dias suscitado entre o direc-
tor dos Hospitais da Universi-
dade, sr. Dr. Alvaro Novais e 
Sousa e o sr. Dr. Bissaia Bar-
reto, assunto que vem sendo tra-
tado nas colunas da Gazeta óe 
Coimbra. 

Falou em primeiro lugar o sr. 
dr. Mário de Almeida, que expoz 
os fins da reunião, referindo se 
em termos muitos elogiosos ao 
sr. Dr. Bissaia Barreto pondo 
em destaque a sua obra e as 
suas qualidades scientificas. 

Na mesma ordem de ideias 
falaram os srs. Francisco Vilaça 
Fonseca, dr. Ambrosio Neto, Ma-
nuel Augusto da Silva, Afonso 
de Sousa, representante do Ate-
neu Comercial; capitão Dias, 
Adriano Ferreira da Cunha, e 
José Maria Raposo, sendo apro-
vado por unanimidade a seguinte 
proposta do sr. dr. Mário de 
Almeida: 

Que todos os presentes a es-
ta reunião procurassem hoje o 
sr. director dos Hospitais da Uni-
versidade, afim de lhe comuni-
car que a cidade não pode pres-
cindir dos serviços do sr. Dr. 
Bissaia Barreto, já como cirur-
gião abalisado, já como cidadão 
eminente. 

Dr. Mota Alves . . . . 
Dos «Amigos do Bem». . 
Anonimo, sufragando n al-

ma de sua filhinha . . , . 
Anonimo, sufragando a al-

ma de um ente querido . . . 
De Ofélia Silvano Castela 

sufragando a alma dos seus 
avosinhos, 

50$00 
20$00 

10$00 

20$00 

7$50 

Serviço de incêndios 
A»MANNÃ, ás 11 horas, 

nos antigos barracões 
da estação do caminho de ferro, 
serão feitas as experiências das 
bocas de água, para serviço de 
incêndios, ha pouco chegadas a 
esta cidade, para os bombeiros 
municipais. 

0 director dos Hospi-
tais retarda nina ope-
ração urgente, atrope-
la os regulamentos, a 
Facnldade de Medicina 

loovo e en protesto 
A carta do Senhor Dr. Novais 

e Sousa vem cheia de inexacti-
dões, pejada de iij§jdias; sobre 
a lógica foi também deshumana-
mente torpedeada e o bom senso 
ficou a jogar de porta. Os factos 
manteem-se Íntegros, indestruc-
tiveis; s. ex-a com efeito, retardou 
por 5 horas, sem razões legiti-
mas, uma operação urgentíssima* 
grave e como tal reconhecida 
por 5 médicos, em um pobre rft-
paz, filho único e portador duma 
gangrena gazosa hipertodica; 
sua ex-a atropelou os regulamen-
tos, recusando a minha assistên-
cia clinica a uma grávida, qrre 
pretendia internar-se, como pen-
sionista de 2.a classe l 

Eis a verdade em toda a su.i 
clareza 1 

O sr. Director dos Hospitais 
de parteiro abalizado fez-se par-
turiente infeliz e deu á luz, ao 
fim de tanto tempo, um pequeno 
monstro, aleijado, deformado, 
sem configuração definida, pro-
duto híbrido, em que desapare-
ceram as características dos pro-
genitores; havemos de fazer a 
sua autopsia e ver-se-ha comò 
tudo está fóra do seu lug^f, 
como os diferentes orgãos per* 
deram as suas relações normais, 
tomando curiosas anomalias de 
posição, de molde a criar um 
exemplar raro, que ha-de fazer 
as delicias dos colecionadores 
de raridades! Este caso não ifte 
devia pertencer: devia ser entre-
gue á alta competencia do sr. 
Dr. Maximino Correia, que alia 
a uma cultura invulgar de ana-
tomista distinto profundas quali-
dades de psicologo eminente. 

A que um cirurgião está su-
jeito 1 

Do documento trazido á pu-
blicidade pelo sr. Director dos 
Hospitais nada ficará de pc; 
nem mesmo a afirmação de que 
pretendeu com a sua., presença 
assumir a responsabilidade da 
intervenção feita, tão tardiame--
te, ao estudante Orlando de 0 ' i -
veira pelos embaraços e estorves 
que s. ex a opoz á atitude soli-
cita dos meus assistentes. 

E porque a entrevista dada 
a um ilustre Redactor da Época 
derrama luz sobre varias passa-
gens confusas da carta assinada 
pelo sr. Dr. Novais e Sousa, jul-
gamos de toda a vantagem trans-
creve-la, dispensando-nos p >r 
hoje de quaisquer comentários; 

— Durante a ausência de V. E^.a 03 
seus assistentes podiam operar doente* 
dos quartos particulares? 

— A sua pergunta carece de uma ex-
plicação prévia: o regime de admissífo 
de doentes aos quartos particulares po-
de ser considerado no proprio momento 
da hospitalização ou, se o doente foi 
hospitalizado em uma enfermaria, em 
um momento ulterior. 

— E' o segundo caso que nos inte-
ressa . . . 

— Exactamente. Se o doente se hos-
pitalizou em uma enfermaria e depois 
pretende passar para um quarto parti-
cular, é pratica inalteravelmente segui-
da que esta passpgem se faz, indepen-
dentemente de qualquer formalida 
Simplesmente o director de serviço CHI 
quem sueis vezes fizer, deve, em bole» 
tim, comunicar ao director do hospil-J 
que aquele doente quere passar, ri 
verdade, para um quarto partícula;-. 
Esta comunicação s<5 tem um valor ; è 
habilitar os serviços de contabilidade a 
aplicarem ao doente, as tajías dfvcrsai 
a que, em quarto particular fica sujeilot 
Porque esta é a pratica inalteravelmen-
te seguida, a tal boletlin nunca a 
direcção do Hospital dá qualquer res 
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pó-':«; simplesmente mandar aplicar ta-' 
jtr diversas. 

— M a s , . . 
— Esteja ou não esteja o director do 

sí:rviço, procede-se do mesmo modo e 
é scmire, pelo menos no papel, a car-
/•so d<4e que o doente fica. roi o que 
Auceaeu agora. Era eu quem devia apa-
recer, como médico assistente do doen-
te. porque não ha um caso único em 
<fue um doente, transitando de uma 
enfermaria para um quarto particular, 
não fique a cargo do médico director 
da enfermaria em que se encontrava; 
poique. neste caso particular, foi esse 
« desejo ostensivamente expresso por 
•jVr filho do Dr. Adriano José de Car-
»<»lho, em cuja casa o doente se en-
contrava. E nem outra coisa era de 
calcular desde que eu sou o médico e 
cirurgião sempre chamado para as pes-
soas de familia ou da intimidade daquele 
C« lega. 

E' por outro lado, pratica inaltera-
velmente estabelecida que, na falta ou 
impedimento do director do serviço, são 
ns seus assistentes que, com recomen-
dação ou «em ela, o substituem. 

Dizer que o substituem é pressupor 
«tu: lhes incumbe fazer tudo o que se 
•ivostrar indispensável, quere dizer, ad-
ministrar ao doente todos os processos 

«>: terapeutica medica e cirúrgica de que 
«Iç carece. 

Era o que os meus assistentes que 
rfim fazer no caso em questão; e foi 
m sua intervenção imediata que o di-
rvícíor do hospital poz a série de em-
baraços conhecida, sem qualquer pre-
cedente que a isso autorizasse e até 
•'<n*ndo todos os precedentes o acon 

• clivaram a pautar diversamente o seu 
procedimento. 

A o Ho dias de directoria há de con 
í'essar-se que a prudência natural dos 
q-ie começam foi empolgada pelo em-

' ;• crtigamento ousado dos que teem a 
vara na m5o sem que se saiba q que 

'\feem no peito! 
Sabe V. agora que os meus assisten-

• les podiam operar e sabe também por-
. qvr podiam operar. 

E s í o eles, na verdade, pessoas com 
V potentes? 
\i —Eu tenho neles a maior confiança; 

«í -varece que o Director do hospital 
l? .abem, já que afinal consentiu que 
c e r a s s e m . . . As pessoas dc familia 
do doente lambem nunca puzeram em 
• uvida a sua competencia. nem preten-
deram recorrer, para a intervenção, a 
<ri tro médico. As hesitações que até 
certo momento mostraram, não afecta-
ram a competencia para a interven-
ção, mas representaram, apenas, a an-
r.iedade com que se volta para tudo 
q<!cm, a. todo o custo, quere salvar um 
.membro de uma pessoa querida. Não 
era falta de confiança; era esperança 
r .1 milagre. Convencidas, por fim, dc 
q v . ou a perna se amputava, ou x> doen-

morria. Impetraram por que se d;i-
yar operar. 

k taora na operação obrigou 
a Bisa amputação mais aita 
E o doente sofreu uma amputação 

'.tair, alta em consequência da demora ? 
t— «las sem duvida. A gangrena gazo 
| < tem muitas vezes uma marcha que 
j ode dizer-se explosiva de modo que o 

ipo que mediou entre o momento em 
i uc os meus assistentes estavam a pre-
(i«-ar-se para intervir e aquele cm que 
•'Activamente lhes Foi consentido que 
í itervissem, era suficiente para tornar 
1 íulei-s quaisquer esforços empregados 
i o intuito de o salvar. E ninguém po 
I. a prever que não fosse esse o abou-
} "nement necessário, 

- - O s assistente? não deviam ter ope-
ítjrlo logo no primeiro dia? 

— MSo porque só quarenta e oito ho-
| A depois apareceu a gangrena gazosa 

— Estando a razão da parte V. como 

5-" explica que a Congregação da Facul-
votasse um louvor ao sr. dr. Novais 

% Sousa ? 
— Ai está urna pergunta o que não 

JSSO responder-lhe. Talvez um curio-
;•>-< fenomeno de psicologia colectiva que 
'f io sei ejrplicar, porque já me esqueceu 
3 Lc ftan... O que sei que a Fa 
.^líldade ivão tinha nenhuma competen-

• para tomar conhecimento de .uma 
c tr ;tão que surgira no Hospital, insti-

autonomo e completamente inde-
mlente -dela; o que sei é que a ques-

»f surgira entre o director do Hospital 
Jm medico do mesmo Hospital e não 

irtr-í dois professores da Faculdade de 
' 1 -dicina, como tais ; é certo que o pro-
j no director da Faculdade me declarou 
•,Tuc não permitia que a questão fosse 
• tscutida em conselho; tudo isto é cer-
• : mas o louvor foi votado. Como ? 
|\>rquê ? 

Não sei; sei apenas que foi votado 
sei que loi votado pelo proprio sr. 

,' jvais e Sousa e pelos professores 
n"1' - estavam de relações cortadas comi-
• n. Houve unanimidade, menos um vo-
» •; esse voto foi meu. O sr. Novais e 

f-.sa estava presente; quem mais qua-
> .'C-ndo para se passar a si mesmo um 
dtrioma ? 

Narciso apaixonou-se pela própria 
mwflcm : o sr. Novais c Sousa é bem 
parecido ; os pavões nunca deram conta 
•te que tambem tinham pés: o sr. Novais 
0 o o usa tambem não. 

— Mas se não era a congregação, 
quem poderia pronunciar-se sobre o con-
ITicto ? 

— O Conselho técnico do Hospital. 
— E porque não seria este o solici-

tado nesse sentido ? 
— Nâo sei. Sei apenas que o Con-

selho técnico é constituído por cinco 
mer.bros ; mas quando o conflicto surgiu 
C * inda quando a Faculdade se pronun-
< ou estava vago um dos lugares. Dos 
quatio ocupados, dois estavam-no por 
professores que, pelas relações que ti-
nham comigo, aliadas a indiscutível ra-
zão que me assistia, podiam deixar ao 
< '.redor áos Hospitdis a duvida sobre a 
solução do conflicto. Era perigo levar a 
• ucstão ao Conselho, tal corno naquele 
r omento eslava constituído; levou-se á 
J ;u iildad<». Um louvor vota-s.e sempre ; 
< u.ua, roipoiai,3o rúio vê iiiiiwa que ein 
.mu louvor possa haver uma censura. 
Uma moção em que < ensuiassc osten-
sivamente o prot. Bissaia Baireto, estou 
Mmvencido (e por isso cheio de orgu-
l . o ! ) que não seria votada; mas foi 
lotada a mesma coisa. E'assim uma 
< orporação de homens inteligentes. 

— Mas podia ser perigoso, porque ? 
— Podia ser perigoso levar naquele 

momento a questão ao Conselho técnico, 
único organismo competente para conhe 
cer dela. Veiu a avr.tigunr-!>e depois 
ms o perigo não ejeistia, porque afinal 
« questão sempre lhe foi posta e o Con-
• í lho resolveu por nnanimiònòfí, sc^un 
«lo -e lê na Época de, Iti, <iue me losíie 
1 -evido um processo di vci^lmai. Antés 
< e a lá levar, porém, houve o cuidado 
< e preenchei it vaga aberta, colocando; 
n«l.t UIJ> professor, meu inimigo decla-
i ádo e, como tal, conhecido. Já não podia 
t svor duvida do triunfo: e como não 
r-eíú havtr duvida, a deti-»áa do Cctise-
Tíio loi por . . . unanimidade. Paia que 

discordar, se a decisão |era sempre a 
mesma ? ! . , . 

0 prof. Bissaia Barreto processado 

— Vai então V. ser sujeito a um pro-
cesso disciplinar ? 

— Parece que assim. 0 que é curioso 
que o processo disciplinar aparece 

mais de um mez depois da pretendida 
infracção á disciplina, o que me autoriza 
a supor que não foi esta que o determi-
nou, nas considerações ulteriores. O pri-
meiro golpe falhara, porque eu não con-
senti que me calcassem, ficando quieto, 
como um colegial arrependido e cheio de 
uma humildade hipócrita; aparece o se-
gundo. Depois se verá a quem o pro-
cesso disciplinar vem, afinal, a atingir. 
Depois se verá. 

— Mas não pensara V. pedir uma 
sindicancia contra o Director dos Hos-
pitais ? 

— Não; nunca pensei nisso, entre 
outras razões, porque creio que não te 
nho direito de o fazer. Quem podia re-
querer que lhe fosse instaurado processo 
disciplinar, para nele fazer demonstrar 
a falsidade de pretensas arguições mi-
nhas, era o sr. Director do Hospital; 
ficaria então com uma base mais sólida 
do que aquela com que se abona para 
me acusar, se aquelas arguições e a sua 
falsidade fossem efectivamente consta-
tadas. O que o interessa não é averi-
guar se arguições minhas, a existirem 
são falsas: basta-lhe averiguar que ha 
arguições, porque falsas ou verdadeiras, 
sempre conduícm a um certo resultado 
que ele supCe possível; e esse resultado 
é o seu uníco objectivo. 

— Mas, ao menos, não tinha V. obri 
gação, saindo de Coimbra, por mais de 
três dias, de comunicar isso oo sr. Direc-
tor do Hospital |para que ele o fizesse 
substituir ? 

— Antes de tudo devo diícrlke que, 
quando saí de Coimbra fiiio tinha ten-
ção de me d«motãr mais dc trés dias 
e se, de fa:to, me demorei foi por mo-
tivo de força maior. Devo ainda dizer-
lhe que ha catorze anos nunca esti-
ve seguidamente fora de Coimbra, cm 
dois período? dc quatro dias: foi agora 
c uma outra vez. 

Mas que estivesse nada havia que 
me inibisse de o fazer. Reconheço, 
sem dificuldade, a vantagem que ha 
em informar o director do Hospital das 
saídas demoradas . claro que a informa-
ção pressupõe o proposito deliberado 
da demora e, como já lhe disse, tal pro-
posito não tinha eu, quando agora saí 
de Coimbra. 

Reconheço a vanlãgem: mas posso 
afirmar-lhe Cjue nem o costume, nem 
qualquer disposição regulamentar lida 
por quem não queira fechar os o'lios ao 
que ela diz impõem essa obrigação. 

O costume não; o proprio st. Direc-
tor do Hospital, tem mais de uma vez, 
estado afastado do setviets, per espaço 
superior a quatro dias, sem fazer qual-
quer comunicação a quem então ocupa-
va as suas actuais funções; ha clínicos 
— e dos que mais asperamente apre-
ciam a rebeldia do meu procedimento, 
tão asperamente que dir-se-hiames men-
tores no que actua e os verdadeiros au-
tores morais da campanha •—que teem 
estado muitos dias e até mosen efecti-
vamente fora de Coimbra, sendo, para 
efeitos de vencimento, ou outros, consi-
derados como em serviço nos hospitais. 
Eu —• já lho disse — em catorze anos 
estive dois períodos de quatro dias ofosr 

tado do Hospital! 

Ha ciiaicos que se afastam sem 
participação prévia 

— Mas o regulamento .. . 
— Ha efectivamente no regulamento 

da administração geral de 1873 (Costa 
SirttCes) o artigo 12 que diz tejrtualman» 
te; .«cada um dos clinico» nos Sèus im-
pedimentos até três dias sucessivos, cm 
cada mês, e ainda mais dois dias inter-
polados, tambem em cada mês, pode ser 
substituído sem perda dos seus venci-
mentos, se algum colega, em exercício 
no hospital, a pedido seu, lhe quizer fa-
zer este serviço; bastando que, no bo-
letim dn enferiraria, o substituto declare 
que fez o serviço pelo substituído : nota 
de que tambem dará noticia o boletim 
do serviço do enfermeiro fiscal». 

Eis a disposição fatal que condena o 
meu crime! 

Mas tal disposição não tem nada da 
quilo de que parteiros argutos a que-
rem ver pejada. Será precisa mais 
uma cesariana para o verificar ? Não 
basta a historia progressa da pobre 
doente, 

A disposição foi estabelecida, como 
as que se lhes seguem, para proteger 
os direitos dos lentes substitutos e para 
evitar os prejuízos que podiam resultar 

fiara a regularidade do serviço hospita 
ar do facto de um clinico acumular, por 

muito tempo, mais do que os que nor-
malmente lhe pertenciam. E' o proprio 
Costa Simões que, cm nota, aponta es-
tas razões do artigo. 

Naquele tempo havia lentes efectivos 
e substitutos: os segundos eram cho 
mados no impedimento dos primeiros 
Não havia assistentes dc modo que, na 
falta do clinico com encargo dc enfer-
maria, era preciso recorrer a outro que 
dirigisse enfermaria diversa ou a um 
substituto. Podia recorrer-se ao primei-
ro se o empedimento não ejícedia três 
dias : recorria-se ao segundo se os ex-
cedia pela rar.ão já dita. Era sempre a 
regularidade do serviçs que se tinha em 
vista Mas hoje com o regime da assis 
tencia, a regularidade do serviço está 
assegurada; não se sobrecarregam os 
professores encarregados de outras en-
fermarias; não ha lentes substitutos que 
se devam chamar ou que possam ficar 
prejudicados com o facto de não serem 
chamados. A disposição do regulamen-
to deijea de ler aplicação, por terem des 
aparecido os motivos que a justificaram. 

A aplicação que dela quere fazer-se 
conduzia-nos a esta coisa espantosa : a 
disposição apareceu para evitar que cli-
nícor. de uma enfermaria aparecessem 
a dirigir os serviços de outra ; mas, como 
não ha hoje lentes substitutos, a solução 
que se procura é precisamente a oposta: 
no impedimento do director de uma en-
fermaria deve sempre ir buscar-se outro 
para dirigir o seu serviço — nitidamente 
o contrário do que o arl. 12.o preten-
dia ! - . Na verdade como o 
Ioutro, òithcile eat sotifavn rten sctibeteJ 
!h aqui tem o rrte;í «migo a ; suin da 
doçny» 

Coimbra, Novembro de 1926. 
/.. N. 

NOTA. Aparececeu em a 
Época de H) uma entrevista do 
sr. Dr. Alvaro de Matos; como 
não foratn roubados todos os 
documentos quç tinha na secre-i 
tária do men gabinete do hospi-
tal, nao me faltam elementos 

para oportunamente dar a s. ejc.a 
a resposta que merece; não per-
de pela demora. Nada me afasta 
do caminho que tracei. 

Bissaia Barreto. 
+ + + 

. . . Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra.— Peço a V. a pu-
blicação da seguinte carta que 
mandei para Lisboa: 

«Ejf.mo Senhor Director da 
Época.— Em a Época de 16, 
um tal Augusto Morna declara-
va-se autor do relato que sob as 
iniciais A, M. nesse conceituado 
jornal apareceu, um dia destes, 
sobre certos factos passados na 
ultima congregação da Faculda-
de de Medicina; e mais declara-
va que tal relato se baseara em 
informações por mim prestadas 
e por ele ouvidas, não sei se de-
traz de uma porta se de uma 
coluna. 

O circulo dentro do qual me 
movo nem, como tangente, se 
deijea tocar por esse senhor; e o 
circulo dentro do qual se movem 
os autores da campanha contra 
mim, deij<a-se penetrar por ele 
até ao centro. 

E' bastante? Se não é, eu 
oponho ao que naquela local se 
diz o mais formal desmentido. 

O nome do autor dispensa-
me de qualquer coisa mais; paro 
o publico basta o desmentido. 

E de futuro, já nem desmen-
tido será preciso; aquelas ini-
ciais são, por si, o melhor de to-
dos. 

Subscrevo-me com a maior 
consideração — De V. E^.a, Bis-
saia Barreto. 

F o o t b a l l 
Quem será o detentor por um ano 

d a "Taça Cidade d e M & r a j 
União ou Sport Lisboa? 

AFINAL da Taça Cióaóe 
óe Coimbra realiza-se 

ámanhã pelas 13 horas.no cam-
po de Santa Cruz. A noticia 
em si não tem grande valor mas 
se atendermos á faina dos clubs 
contendores, União F. C. C. e 
Sport Lisboa e Coimbra, ela re-
presenta um grande dia para o 
football' conimbricense. 

Os vermelhos que no do-
mingo derrotaram a Académica, 
vão esperançados em tirar desta 
vez a révanche dos frequentes 
desaires que o União lhes tem 
dado ; por outro lado os azuis, 
vão empenhados em honrar o 
litulo de campeão distrital que 
tão galhardamente conquistaram 
na época passada. 

As composições dos onzes 
equilibram^se; o match deve ser 
pois ardentemente disputado e 
ojcalá o jogo traduza o verda-
deiro valor dos dois grupos. 

E' proverbial as finais de tor-
neios serem um tanto ou quanto 
duras; para remédio desse mal 
contamos com uma arbitragem 
severa e imparcial como c cos-
tume de Antonio Rodrigues. 

Quem vencerá o encontro? 
E' a pergunta que a cada passo 
nos fazem, que encontramos nos 
lábios de quási todos os despor-
tistas. 

Enigma indecifrável até ás 
16,30 de á m a n h ã . . . a não ser 
que hajam surprezas. 

+ + • 

COMEÇA ámanhã o cam-
peonato local nas cate-

gorias inferiores: ás 9 horas: 
Boavista-Conimbricenses ( 7f.;is 

categorias ). Arbitro, Aníbal Ro-
que; ás 11 horas: Santa Clara-
Sport (3.as categorias, 2.a Divi-
são) . Arbitro, Armando Sam-
paio; ás 13 horas: Nocional-
Sport Lisboa (3.as categorias, 
l .a Divisão). Arbitro, Luís Lucas. + + + 

A convite dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro 

visita ámanhã aquela cidade o 
grupo de honra do Sporting Na-
cional. que em encontro-benefi-
cio para aquela corporação, dis-
putará ao seu Grupo Desportivo 
uma artística taça. 

Um feliz resultado são 
nossos votos. 

Ciclismo 

A Comissão Administrativa desta Assodação, convida todos 
os srs.: Comercianígs e Indssíriaiais desta cidade, recenseados 
como eleitores do ]ml Comercial, a comparecerem os TriUnnsI do 
Comercio, no dia 25 do corrente, afim de se proceder ã eleição do 
Iuri pe M42 Inficionar no próximo aso de 1827. 

Dada a i e p r t a e e l a deste ossunlo, esta Comissão Adminis-
trativa, solicite de todos os M i e r e s eleitores se dignem assistir 
a este acto. 

I Coimbra 
r^ELlBERAÇOES tomadas 

pela Comissão Admi-
nistrativa, no dia 18 de Novem-
bro de 1926: 

Efectou diversas arrematações de 
impostos indirectos municipais. 

- -Resolveu, a pedido da freguesia 
de Trouxemil, transferir para o dia l.o 
de cada mez, a feira das Neves, que era 
costume realizar-se naquela freguesia 
nos dias 5 de cada mez. 

— Por abandono dos seus cargos, 
resolveu demitir alguns bombeiros su-
plentes, da Corporação dos Bombeiros 
Municipais. 

-"Ates tou acerca do comportamsn 
to moral e civil de trez cidadãos. 

Deferiu vários requerimentos para 
construções e raparações de obras; para 
colocação de letreiros e taboletas e para 
apascentamento de gado caprino. 

— Autorísou a construção dum quios-
que junto das escadas do Liceu. 

— Autorísou a abertura de um talho 
para venda de carnes verdes de carnei-
ro e porco, no lugar e freguesia de Cer-
nache. 

— Deliberou notificar o Facultativo 
Municipal do partido de Cernache, para 
no prazo de 30 dias fijtar a sua residên-
cia permanente, no lugar de Cernache, 
conforme as condições do respectivo 
concurso, sob pena de procedimento 
disciplinar. 

ícMLstSSiiL^ "••-:«8Gaíí 
u. DEKTIFmCOS CC5 RR. PP. e C T i l I p i 

SO £J R./Í.C: I 

vros 
, 3.° somo, 

pop M I Í I O Qriioõo, edição 
513 Empresa Lileraria Fiumi-

Eftia do Caminho it Ferro 
VOLTAMOS a pedir que 

se proceda com urgên-
cia á reparação da calçada em 
frente da estação provisoria do 
Caminho de Ferro, ás Ameias, 
pois se acha cheia d c covas* 

Igualmente pedimos que se 
ilumine bem aquele local, j>or-
que ha ali falta de luz, o que é 
um perigo para o grande tran-
sito publico que por ali se faz. 

A reparação da calçada per-
tence á Direcção hidraulica e a 
iluminação á Camara. 

De ambas esperamos a sa-
tisfação urgente deste nosso pe-
dido. 

3)1 
f í 

Durante a próxima semana 
encontram-se de serviço perma-
nenle as seguintes farmácias: 

Farmácia Donato, rua Fer-
reira Borges. 

Farrílácia Pereira, rua Can-
dido dos Reis. 

Farmácia Silva Marques, rua 
da Sofia. 

:0 novfkruRlM® tfe recuperar e 
conservar ̂ âtide <2® Cura Neumann. <i 

Qualquer dos 280 paginas que se abram 
tio célebre livro do Cura Heunxann 

(intitulado o ,,Novo método de re-
I iruperar e conscrvar a saúde" ao lê-
lo tem-se a impressão, de aue se trata 
d'um livro extremamente útil e d'um 
guia verdadeiro para qualquer pessoa 

j quando de boa saúde ou doente. „Este 
| livro não ha-de falta» na mit.Ua casa' 

f fefrS; p | 

dirá qualquer pessoa. Cada leitor poderá I 
receber este livrocompletíimente grátis j 
e s:m compromisso algum, se enviar | 
o coupon abaixo impresso.-

Ã Farmasia C u n h a , 
R u a da Esccla Politécnica 16-18 

Lisboa. 
Basta mandaf úm fciihêtê postai Indicando 

nêle o numero do cò-jpon. 

Rtéaiti?» a^fesS i ' 
-

i s 

ras varfeosaa 
íCfept >Wrl«! 

•varr m 

;fÇ| .srA", 
fel''' >! piiSSgí» 
•gfií í'i ts^-S&tM ..V -" V' 

Coupon no.31 
A Farmacia Cantil 

Rua d( Escola Politécnica « - 1 8 
Lisboa. 

Remeta-nif tfratis e sem mais 
despezas 1 livro Heumjfrin: ,.0 novo 
método dc recuperar t conscrvar 

a saúde." 

Nome - .—•....— 

Morada ——--——>— > 

Correspondentes e i Coimbra 
João Mendes & C. 

— Praça do Comercio —66 

a 

Coimbra, 

ONTINUA a acreditada 
livraria Empresa Lite-

raria Fluminense na patriótica 
missão de reeditar o monumen-
tal trabalho do primoroso escri-
tor da Holanóa. O sucesso al-
cançado pelas Farpas c colossal. 
As edições esgotam-se, porque 
a obra, apesar de escrita ha mui-
tos anos, ainda não perderam a 
actualidade e a sua grande, 
magnifica belesa literaria. As 
Farpas, 3.° tomo, é como os an-
teriores, admiravel de lirismo, de 
ironia, de penetrante e aguda 
observação sobre os homens e 
os acontecimentos políticos, lite-
rários e sociais do seu tempo. 

Este magnifico volume, trata, 
ejecluáivamente, de Os Inóiví' 
óuos e toda admiravel, trium 
galeria das grandes figuras do 
tempo de Ramalho, figuras lite-
rárias, tiguras politicas, figuras 
do jornalismo e da boémia, pas-
sa, gloriosamente, aos nossos 
olhos. ; 

São paginas magnificas, pá-

devem T r , ̂ o r q u T iffaTpat Í ® P « á l S } « f fflií^«OS E S C * , ( 33J00SJC), 
são, seguramente, das in eihores provenientes da lipidacão dos nreiuiios i m o s m meu m m 
obras da literatura nacional flg fjijjj;^ jfo [jfjral e fflOMlíanO e TOSlpaS SOgMOS MSS9 COmp-

A conceituada livraria Em m ^ a { ? 6 j | c e ^ . g j f l g R , v M g fl^ intgnfliO UCfií" 
s T ^ m p e n l T o u L m p X e m 601 A O H » ÍÍHdO. g v , 
suscitar, literariamente, a grande! E me grafo si0niíicar a V. E o s a forma peniioraaíe e ror-
fiqura de Ramalho, posta, assim. r e C t i S » COBIO S6 ItOHVe M HpfêaÇaO 3 C0HlE!30m0r 
ao nosso pais e á nossa litera- rig p g y ^ M Sf |0 n g S í a jjjUgflg fflaj (JjpflS repreSgatanÍBS. 
tura, um inesquecível e patrio-| T g | | p^^fij jugíjJo {|rOV& SB® OS flStOS CT f̂lIfOS B 

p d , a de pe oesa a referida Companhia, ama das mm fortes e aoteri-
sadas do paiz. . 4 Peço a V. Sx.as gue era mm nome, testemunhem á BirEc-
cão da Companhia, os meus sinceros aoradecimenfos e os proíes-
tos da minha gratidão. 

Com a mais distinta consideração 
Creiam-me V. Ex.as 

feito Atí.a Ven.a e Ohri.ma 

de Novembro de 1828. 
Ex . m o s Senhores loãs Mendes & C . a , dignos 

correspondentes da Companhia de Seguros 
" BONANÇA „ em Coimbra. 

Ex.mos Senhores 
Pela presente, venho acusar a V. Ex.es 8 recebimento sM 

s r r bí l ífcí 

[ CRISTAIS E 

Mart ins Ribeiro, Scrs . 
R. Visconde da Luz, Yl-1.-

• S. TT 
Completo sortióo òc ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

1 i,,tl(-u; et- 'ii (.v-.-/msiço.o v 
t.i.fionlcm o-í nossos preços YL CI.I.IIOII 

!si 
íií 

i 
S E 3 E S H Í 

m i i irtíBííisar-an 156 SilSUáliySi 

ULG AMENTOS 
Jose Maria Alves de Campos 

por ofensas corporais, condena 
do em 10 dias de multa a 1$50 
e 100$()0 de imposto. 

Raid Pinto Baptista, Natalia 

os 

n Pintu Bapíi-it 

II Coimbra-Taveiro-Coim-
bra, prova ciclista orga-

nizada pelo Santa Clara F. Club 
realiza-se ámanhã pelas 12 ho-
ras, sendo a meta no Rocio de 
Santa Clara. 

},' grande o numero de con-
correntes e reina muito mtrn :,:_« 
pelo resultado da prova. 

Roiz. 

e I . 
nucl 
ofensas corporals 
Fernandes, de 'í? 
po, por olensns 
Mário da Costa I 
bra, por ofensas 
ca, r.bsolvidos. 

M u i a da Pi' 
reiro.--, por 
cord-r-naHa 

i s; 
i r i -d e s ! a CHíade, p o r 

ais e Con -tantino 
T i r-
joao do Lam 
> autor idade e 

tico serviço. Anuncia-se 
breve o tomo, que será, co-
rno os anteriores, magnifico de 
belesa e dc ironia. 

A Empresa Liieraria Flumi-
nense é digna de todos os elo-
gios, de todos os encomios, da 
mais alta consideração e estima 
por parte de todos aqueles que 
amam a literatura nacional. 

Resta acrescentar que a edi-
ção de As Farpas é simples-
mente primorosa, em otinio pa-
pel, e magnificamente impressa, 
edição que muito honra a con-
ceituadíssima livraria Empresa 
Literaria Fluminense, L.da, de 
Lisboa. 

n o : 
do 
—n i 

,OHTÍ-

idade, dos i e-
ofensas corporais, 

rn 10 dias dc inuiiu 

Distribuição óo óia /o 
PRIMEIRA VARA 

Ao escrivão Campos: Despejo, re-
querido por dr. Joaquim Gaspar de Ma-
tos, desta cidade, contra Adriano Vieira 
Silva, tambem desta cidade. — Advoga-
do, dr. Carvalho Lu^as. 

Ao escrivão Faria: Acção ;ie peque-
nas dividas ( Decrefo de 29 de Maio de 
190?) requerida por a Companhia I:;dus-
trinl de Portugal e Colónias, contra 
Eduardo Gomes, desta cidade. Advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao escrivão Cali-ti : ' Despejo, re-
querido por Adelino Lopes Cortez, con-
tra Augusto f'iguoiredo Queiroz e ou-
tros, de ita cidade. - Advogndo. dr. I er-
nando Lopes. 

— Idem, requerido por Antonio Flei-
tas Guedes de Bairo-, iiur.tos e outros, 
contra Carios Carvalho >.: outro, de Coim-
bra. Advogado, dr. J.-.ime Sarmento 

SEGUNDA VARA 
A* e- i.rivao Drií,): i ^T.o (' 

nas d'ívi as ( Decreto de í>9 d.' 
1Ç/07). requciiiia ;ior Albert 

casado, conicrciante, 
ontra Alvaro Rebelo 
ante, de Ancião.- -

( a ) Maria da Conceição da Costa Lemos Mendes de Oliveira. 

Aniversár ios 
Na quinta-feira, as sr.as D. Violante 

dc Castro e Almeida e D. Candida Bap-
tista e Silva, e o menino Antonio, filho 
do sr. dr. Almeida e Sousa. 

Ontem, a sr.a D. Matilde Grnngês dc 
Abreu, e o sr. Agostinho Seiça Gandosa. 

Fazem anos, hoje : 
D Leonor Pereira da Cruz. 
1'rcderico Pereira da Graça. 
Francisco França Amado. 
Manuel Paulo d Almeida Santos. 
José Maria Mendes d Abreu. 

A manhã : 

D. Ma 
Francisco Caetano. 

- - De visita a stia3 filhas, chegou 
ontem u esta cidade, o sr. Mário Nttnc „ 
considerado notário cm Arganil, c que 
tivemos o prazer de cumprimentar. 

— Depois [duma estada de alguns 
dias nesta cidade, regressou a Tortozen-
do, acompanhado de sua esposa, o in-
dustrial sr. Antonio Fernandes Calado. 

+ + 4" 

PERFUMES 
A Havaneza Central, òa Rua Viu 

conòc òa Luz, 2 a 6, tem a honra 
comunicar ás &uns I'x.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linòa e 
granóe varicòaòe óos afamaòos Per-
fumes Coty, e em breve receberá nova 
remessa óc Houbigam. 

ili: 

. íi•'. • 

M-:io de 
i Duarte 
desta ci-
la Silva, 
qado, dr. 

a 1$00 e 
impor to. 

c.n 100S00 dias de 

f 9 
vu BIPIMíRIíTfl̂  

Aveosc 
dade, 
comerc 
Fernando Loj *s. 

Ao escrivão Pcrdi«5o: Ac< ~.o ordi-
n iria, requerida por José Victorin > Bap-
tista ij:- iMntc-s c. o contra r.'l:itias 
•Mv . ., c liefc i Poli Civ.i a 0 -oím-

bld. Al'v-)"•»•!•>. "> . ••*.»• Ot!.: ,!i> Silva. 
- Ar. Ml • : [ic.i.il <1.-: ícli Ti-qucrida 

por -i tum i -ioita ci-.iaiic Santos •'> '-a., 
Lda., conir.i Constantino Ferreira Car-

p A l LCL.RAM nc-sl . rida-
I de. as senhoras D. Ma-

ria Raquel dc: Oliveira, natural 
de Coja, e D. Maria Zélia, aluna 

ida Escola Normal Primaria. 
Rua Uisconóe óa Luz—83 [ Era natural de Ervedal da 

Abriu este novo estabelecimento | Beira, para on 
Pfcdfc-ot uma viáita o cadavei. 

Ourivesaria Irince 

-o, 
il ido, tl; 

i" ;(|ir ir 
Liirii'" 

) (!Of 
ai tu 

Vin! nlios A.Ivo 

Jalgaínentí ia 
Real!: >ti na seyimda-teira o jul-

gamento comercial da acção de despejo 
que D. Paulina de Sousa Clemente Pin-
to, de Lisboa, move contra Joaquim Gon-
çalves Rama e esposa, desta cidade, 

j- . I • 1 Reunido o júri, deu este as respostas 
tOI c o n d u z i d o ; f a v o r a v e j s ao teu. que cia S"<1 advoqado 

o sr. dr. Antonio Leitão. 

Segunda-feira : 
D. Octavia Marini Garcia. 
Augusto Santanno. 
Dr. Ricardo José ae Freitas Ribeiro. 

Doentes 

íiíiira O Vi 
O PESSOAL da Fabrica 

de Malhas, do Calha-
bé, foi ha dias vacinado contra 
a varíola, a expensas dos seus 

|proprietários hanzeres, Dias fy 
jC.a, L.da, pelo sr. ilr. Vicente Ro-

Enconlra-se doente, o sr. Fernando jcha, distinto clinico desta cidade. 
Chichôrro Cortez, aluno da Faculdade,1 

dc Matemática. 

Par t idas r c h e g a d a s 
Partiu para a Bélgica, a adquirir ma-

quinas para a fábrica dc cerâmica em 
construção em Taveiro, o sr. Abe! José 
Fernandes Ribeiro. 

— Para Lisboa, o sr. Conde dc Vinho, 
Al:-

sr. dr. Pedi o Dias 

seguira para 
. Aguinaldo 

leoina. 
— Para a Beira, o 

dc Menezes Parreira. 
— Para Lisboa, de ond 

o Tlra:-.il, o nosso amigo 
Morgado. 

Regressou de Avò, o sr. Ernesto 
Pai" da Cosia Amaral, lesourt-iro ds: 
Caí.cn Geral de Depósitos. 

Da Figueira da I o/, o sr. Dr. Gui-
marães Pedrosa, e a sr.a D. Gloria Cas-
tanheira. 

— Torres Vedras, o sr. Francisco 
Chichorro. 

— De Mifanda do Cor\o. a st,a D. 
Sara da Conceição Reis. 

Tl Emilie la L Li 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
Agentes Diretores em Portugal 

Luis Pizarro, Limitaria 
Escritorio, Rua do Madalena, 

"lei. C. 1209 —LISBOA 
Delegados em Coimbra 

Manuel Lopes Seco & C.a 

Praça <S de Maio 
Aceitaru-se representantes em 

todas as localidades do país 
onde ainda não haja 

h 
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